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Apresentaçao 

Embora ;1 pratl<.: a te rmin o lúg ica seja bastan te ant iga. a TL:rmino log ia. co mo 
di,,;iplin;l. pa"ou a desenvo lve r-se de maneira mai s sistemáti ca no séc ul o passado, a 
partir. espec ialmente. da difu<lo dm traba lhos de do is enge nheiros. o au~ tríaeo E. Wüster 
( I XlJX- llJ77). considerado o fundador da Terminolog ia moderna. e o ru sso D. S. LOlle 
( I Xl:\lJ - 1950). No Brasil. ana logamcnte ao que sucedeu cm vá ri os países. es;,e ramo da 
c iC: ncia começou a estruturar-se. (omo di sc ipl ina. a partir de meados da década de 80. 

EsIC traba lho res ulta de uma formação em Termino logia. ini ciada em 1989. no 
Programa de Pó~-G raduação em Letras de Ass is da Un iversidade Es tad ual Pauli sta . 
Corrcsponde ~ pane dos dados coletados e organizados. sob forma de glossá ri o. que 
integram a tese dc doutorado Os Terll/os da Cu ltu ra e da IlIdustri{/li~açüo do Caju, 
elaborada c defendida . em 1996. por Antôni o Luciano Pontes. professor da Uni ve rsidade 
Es tad ual do Ceado Nessa instituiçào. o pesq ui sador vem desenvolvendo um trabalho de 
docência e de pesquisa direcionado ao léx ico e a algumas de suas subáreas, a Lexicologia. 
a Lexicografia e a Terminolog ia . 

A terminolog ia sobre caju . fruto do cajueiro. árvore nati va do Brasi l, é apresentada 
por es te cearense da e idade de Pacajus. que cresceu cercado por cajuei ros e saboreando 
cajus. Conhece. por isso. as e tapas necessárias ao seu c ultivo - preparação da te rra. 
se mead ura . co lh e ita - e. a inda . ao arma ze nam e nt o e à s ua indu striali zação e 
comercialização. Conhece. também. a importância econômica da agroindústri a do caju, 
geradora de divisas e de grande número de empregos para o Ceará e a região nordes tina. 

No cotidi ano do homem brasileiro. em especial do homem nordestino, o caju es tá 
prese nte sob difere ntes fo rma s: na litera tura. no folclore , nos ditados populares, na 
medicina. na culinária ... 

Neste Vocabulário da Cultura e da Industrializaçüo do Caju, Antônio Luciano 
Pontes apresenta os termos referentes ao caju sob a forma de dic ionário. Di spostos em 
ordem alfabética, esses termos são seguidos de referências gramatica is (classe gramati cal 
e gênero: por exemplo. engarrafa/l1ento, S. m.), de uma definição analítica (termo genérico 
e as característi cas específicas que o distinguem de outros termos: desbaste - Operação 
ag ríco la que cons is te em arrancar as plantas e m excesso, de ixando, e m di s tâ nc ia 
conveniente. as que devem permanecer). Quando pertinente, são apresentados também o 
nome científico do termo (abelha-cachorro Trigona spinipes), uma nota enciclopédica 
(que registra informações não-incluídas na defini ção e que informam sobre a história ou 
o uso do referente ao qual o termo se relaciona: mancl1a-de-pestalotia S. f. Doença 
causada por duas espéc ies de fun gos, Pestalotia dichaetta e Pestalotia paeoniae I .. .! 
Nota: é uma doença comum e foi detec tada no Nordeste, nos estados do Ceará em condições 
de simetria, e do Maranhão e Piauí, em cajueiros adu ltos) e remi ssões a outros verbetes, 
indicando relaçôes sinonímicas que o termo estabelece com outros (o lho S.m. V. borbulha) 
ou suas variantes morfossintát icas (agente de polinização Varo agente polinizador). 



De"<, ll 111dll , au elah"rar l',IL' I<'l'abul ;lrill d,) l' ;IJU , o aUlor (o lllr ihui p;lr;1 " 
dl.' se nl'nh'illl l.' nlo da Tl.'rnlirllllll~ i;1 - rci',"\,;uldll , ;I"illl , () (;Ir;ílcr poli "(' llIi ( o do ILTIlH' : 
COIllO l' i': nc i;1 I.' CLl IlH 1 UIll \'lll';1 hu!;) ri o, UIll l'llnj UI 11" dê 11.' rIlH " dl' UII1 ;1 ;írl' a dL' L" Pl'L' i;rI i d;ldc , 
Proporciona , ainda , au, bra,ikirn, qUl' nilli\'aln , indu'lri ;rli /a llll.' l'OIIlLTL'iali /;1I1l Ol';lj ll , 
um malerialqul.' \ ai lhe, pl.' nnilir cunhcccr l" l<' rlm» da caj ucullura , Cl) 1l1 'êU' r" pcl'!i\'O' 
conceilo" o quI.' 1116 fal' ililar" 1l1." labc lcci lllClllll de UlIla l'OIIlUllic;Il;;-Il' Inai , dlL';1/ II l'"a 
" rea de especialidade lãu l' ara :1 cullur:l bra, ikira , 

Prol', Dra , lêda Maria A h 'ê' 
Univêr,idadl.' dI.' S~IO Paulo 



I ntroduçao 

1'\le \I'lahul ,II'io l ' pr"dul" ,iL' UIII proj l' l" .Iu,bcio\ " lLi 1: lllhr:lp,1 - a Org,IIl i /,u;:m 
d:1 I L' nlliIlOI"[! I,1 d,l l 'c \ '-Iul \ a 1\ [! rOpCC Il,lna d" Hr:l\ iI '-IU C, pruP' l\ ltl elll 2 (){)() , co me";:1 :1 
,lprL'''' III:lr rL'\UII ;ld,)\ , II ;i L' ln \ U;I L'\ l rUlur:1 UIll COlllr;llo dc CIH)pcr:HJ II) 1.:L: lli .... 1 entrc :1 
l lSP L' ,I F: lllhr;lp,1 p,lra :1 L' I:lh"r;t<;;lo de \ oc.lhulan,, \ ICIlHi li c' I\, () pnlJc to [!C nlU UIll 
d" L'UIIlL' IIIO IIl L' ltld, dog iL'O p:lr:1 o dL"L' n \l l l \ illl cnltl dL' \' ocahul :'t rlo \ e o Mallual de 
VL' ll Ulp\ dc 1)1 \ ul g;u;;lo -I el'lllill "I<"lgic: 1. 

() VIl ... ;lhu!;lri" do Cu lli \ " L' da Indu"ri :tli/;II; C,o do C:lju foi elahor:ldo pelo 
!'mle" "r A nlllnio l. uc i:1 llO P" nI L'\ :1I I1C\ do pr()j elo d:1 bnhrap:1 , l11a\ , CIl IllO loi k il o com 
h,I\L' L' III IL'\ lo \ c icnlíliL'o\ c L' Ill inlorlll ,t<;(IC \ dc Iccni cu, da I:tnhrapa Agro ind ll\tria 
Tn'piL'al c a ,1" i \ lc'nL' i,1 de al gulI \ d,,, \ CU\ PC \ '-Iui \adure\, clln \ iLk r,11110 \ a , ua rele\ úllcia 
c l kL' idimtl\ pcla \ ua puh li c:u; C,o , 

A co-au lori ,1 dc RIl\;t Mari,1 RibL'iro, I11c,l rc C 111 Lillgüí\ ti c:1 Geral e SemilÍ li ca pc la 
USP, jU\ lili ca-,c pela \ ignifi ca li va in lerle rêllL'i a na forma e no L:onleúdo da ohra, 

A\ ohra\ de rciL'rl: l1L'ia, como di c ionári'l\ , enciL' lopc'dia \, \oL: :1bulário" glo\<lri O\, 
< iu dL' extrema illlport:ulL' ia para a\ pe \\oa\ que li dam com o conhec imento, a\ pc\qui ,a\ 
c ,I L'I)llL'L'i tU :II;C,O , Ne\w uni vc r\o cicnlíli co e IccnollÍg ico cm quc a Embrapa tran \ ita, há 
Il profi"iona l mediador rc, pon 'J\'c l pela tan:LI de Iran, furmar o d i\c urso all amén tc 
hermc'lico cm algo mai\ aCé\\í\ el a outro\ públi co\ , I~ () caso do tcrtllinólogo, do jorna li sta, 
do tradulOr, O ruído na com unicH;üo, ou melhor, a comunicaçüo truncada pe lo grande 
nllmL'l'O de conCCilO\ desconhecido\ pode cau\ar grande\ prejuí/o\ para a di vulgaçüo da 
l' ICn CIí.t. 

Estc li vro é um conjunlo de vocabulári o técni co-c ient í fi co com signi fi cado rc\ trito 
c carac leri zador dc um uni ve r,o de di \c urso: o cu lti vo e a indu\ tri ali Lação do caj u, A 
linguagem w,ada apre\enta uma densidade terminológ ica média dirigida aos med iadores 
da comunicaçüu, cs ludanle\ un i vc r~ it :í ri os c t éc ni co~ agríco la, e agroind ustriai\, A 
macroe\trutura é formada por vcrbetes em ordem al fabética , que têm a seguintc formação: 
cntrada + ou - (nome cientí fico) + ca tegoria gramali cal + deli ni çüo + ou - remi s~ i va\ + ou 
- nota, 

Os termos foram regi s trado~ preservando a forma encontrada nos texto> científi cos 
e tc'cnicos , respeitando o índice de freqüência c di stribuiçüo, Ex, besouro-amarclo-dos­
euca li ptos e besouro-verme lho-do-cajuei ro, No caso da reco lha de várias formas com 
sign ifi ca ti va frcqüência e di slribuição, foram reg i strada~ todas as formas, con ~ ide radas 

como variantc\ gráficas, ex,: bicho de pau. bicho pau e bicho-pau, 

Houvc preocupação da equipe quanto ao rcg istro do termo-entrada de espéc ies 
vegetais e animai s, O padrüo é a denominação popu lar, mas, em alguns casos, isso não foi 
poss ível. daí o reg istro do nomc c ien tífico como termo-entrada, que. por força da 
nomenclalLIra. tem a inicial do primeiro nome grafado em letra maiúscula e em itálico, 

Esta obra contou com a prestimosa cooperação e va lidaçüo da equipe científica 
da Embrapa Agroindústria Tropical. dando-lhe respaldo técnico, 





Abreviaturas utilizadas neste vocabulário 

Adj. Adjetivo 

S. f. Substantivo fem inino 

S. m. Substantivo masculino 

V. t. Verbo transitivo 

V. Ver 

Varo Variante 





A 
ahl'l ha-r:"H.' lwrro ( r ,.i.t.: IJII(I .\fli 1/il' l' .\ J S . I. 1\ 11 I 111 a I 

aflrtlpO u c . c la ... " ~· in .... L'l' I :I , l ; tnllli ~1 l\piLla l' . 
tk ... pro viJa de klT~ltl . ljllt..' telll Cl h:í hill1 Lk I"I ll' r, 
c llI , anull dali'" ;', l';I', ta nh a . ao pl.:dlll1 l' ulu L' ;" 

l' a 'C :I do IrllllClI do c: ljuc iru. () in ' l'ltI :uJulto 

aprl'''L'll t :1 nH pre ta l'OIll pcrn a ... pll \ lL'rior l" 

11l ;lrrO!l "'. Va r o aht.:lha - irapu á. ir ;lpu ;í . V. 
pedllll l' ulll . Nola: a ahd lw -cac lhllTo ctlll ... tn',i .... l' u .... 

ninho ... . l lL' fon n~l a rn .'ullncllda l' de ('( li' marro m, 

entre o .... g ~lIh () , da ... :í rvlIfL· .... uli l i/anun :lrg il a, 

.... Uh ... ' [1I1 L· ia .... rL· ... ino ... a ... lo: peque ll u ", fil ;Inll.: n tO \ 

fi bn)\u' de vq;C' l a i ... . 

abclha-irapuá S . r. V. "bc lh" -c,,c horn> . 

abertura por cho'llIl' S . I . O per",·"o ,k 
ul..." c{) rti ca~ ;io da ca"anha . l' uj:1 ahe rtura 0 Ici la 
ror c hoque ou qUl'br,-1 cen tr ífu ga . prc.:ccLli<.la por 
imers~(l da ,-"a' lanh" e m LCC que nl c. V. ,-"a " " nha. 
líquido d" caslanha do caj u . 

:lbortu do fruto du cajudro S . 111 . Q u ~ d" 

prema tu ra <.lo frut u jovc m do caj ue iro por L'a l1 ,a~ 

fi ~ i o 1 6g i c a s L'omo défi c it hídrico c nUlri c iona l. 

ou por doe nça" co mo a a ntrac nosc . 

acabamento S . 111 . I . Ope r"çüo q ue co nsi"e n" 
re lirada d e 111 "IU ao redo r do caj ue iro a pós o 
c uHi vo. V. caj ue iro. cu lli vo l11ecâni co. 2. Ela pa 

d o processal11e nl o do pedúnc ul o . no fabr ico de 
doces. em que se retiram as ex tre midades para 
me lh o rar a aparê nc ia do produlo. 

3('aricida S. m. D ef ensi vo emp rega do no 
conlro le de ácaros. V. ácaro. 

ácaro S. m. A nim,d artró pode . mi c roscópico. da 
c lasse dos arac nídeos. o rde m acarina . q ue alaca 

as fo lhas. a s Il o res. os frul os e os ramos d a pla nla . 
provocando. nas fo lhas. O a parec ime nlo de ponlos 
ve rmelhos. amare los. c in za e marrons. Constrói 
leias na face inle ri o r das folha s. sugando- lhe a 
se i va . Tem. e m gera l. qualro pares de palas no 
e s tág io ninfal e três pares na fase larva!. V. 
cajue iro. 

ácaro-amarelo (Te/lllipalplIs a/lacardii ) S. m . 
Ácaro que alaca as fo lh as infe rio res do cajue iro. 
de s lruind o as cé lula s e provoca nd o o 

resseca me nlo do local afelado. V. caj ue iro . ácaro. 

ácaro-erioliídeo (Eriophyes rosserto/lis) S . m . 

Áca ro que a laca o bOião flora l do cajueiro . 

prejudic ando . princ ipalmenle . a s sé palas e o 
pedúncu lo tl o ral. O lec ido alacad o IOrn a-se. a 

princípio . cloróli co e. poste riormente. necrótico. 
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l: lkpoi ... a ... rlllrl'''' IL'!l I.kll' a "'i.'L'ar. Va ro i..' ri o fiíde tl -
u;I ... · llon: ... . V. ~Íl"a r() , hlll ;j o II 1I r ~d . pcdün c ulo 
n{\r~tI . ~ep~d;I "'. 

ál"aru-tl'traniquítll'O ( '/"(' //'(II I\ ' ( ' // S ... pp .) S . 11"1 . 
I\(;,ro que a[a(~ 1 ti ... túlha ... do cajue iro , ra ",p;JI1utl-

a ... i..' dimin uinuo ... ua ... t'un\úl' ''' i..' . em l' ~ I ... (I ... mal \ 

g ravL· .... pn)\()ca a "' lIa qU I.: :.Ia . V. cajue iro . Vil r. 
:i...: a n I, "I.: rlll l: I hll . 

úcaro-\'l'rmclho (7 l ' /I"1II/ yC/ 1.\" ... pp .) S. m. V. ~ÍL" aro ~ 

lei ra 11 i q u í deu . 

ACC S. r. V. amêndo" da tas"", I"1 de caju . 

aCl'iramcnto S. m. OpC ra\' ~lo q Ui..' cun ~ iqc na 
limpe/a l.li.' uma determi nad a área. e m torno tI;J 

vegdõ.l\·;jo que va i ser qu e imada . a fim de ev itar 

que <.1\ c ham a ~ ~ l' propag uem pelos campos 
vi/i llho ... . Va ro aceiro . 

an'iro S. m. V. ;Jcc iramento. 

acidulante S . m . SUbsl"nc ia capaI de intens ifica r 
ou a umentar a at.:idc i' ue um determinado produto. 

a condicionamento S . m . Elapa do proce" amelllo 
do caju em que o s produto ' de le deriv"dos são 
e mbal ados. co m o obje li vo de prese rvar as sua ' 
propri edaucs durante o período de sua eSlOc'lge m . 

adstringência do caju S . r. Se nsação de ·· Iravo··. 
Sa bo r ··t,"voso do caju·· ocas io nado por um g rupo 

de subs tiincias nalurais próprias do caju . fru to e 
do pseudofrut o . co nh ecidas co mo ta n inos. qu e 
Causa m sec ura e a~pere lu 1l;J língua e . nas mucosa~ 

bu cai s. a se n s a~:1o de e nru ga me nto da pane 
int e rn a da boca, a van ça nd o a té a ga rgan ta . 
provoca nd o to sse e pigarro. Varo ra nço. Nota : 
um dos o bstác ul os pa ra a aceilação d o suco do 
caju no me rcad o ex te rn o é. ~e m dú v ida , a 

adstri ngê nc ia que o produto apresenta . 

adubação S. r. Procedim e nto qu e co ns is te na 
ap li cação de produlOs o rg[mi cos ou inorgânicos 

ao meio para corri gir a defic iência da sua reserva 
nutriti va em re lação ü ex igênc ia da cultura. V. 
aduba,'ão de cobe rtura . ad ubação fo i iar. adubação 
mine ra l. ad ubação química . adubação o rgâni ca. 
adubação ve rde . Nota : a farinha o u pó de osso 
são indi cad os para a adubação d o caju e iro 
plantado e m te rre no a renoso. 

adubação de base S. f. Ad ição de adubo ao solo 
a ntes do plan ti o. 

adubação d e cobertura S. f. Procedime nto de 

ad ubação comple me ntar 11 adubação de base. e m 
que o adubo é a pli cado após o plantio . tendo a 
pla nt a já alcançado a lg um dese nvo lvime nto. V. 



ad uba,'Jn, a clll ba\~ln de ba .... l' . Nnt a: a ~I(.Iuba,'tH) 

de cobe rtura ~ r1.:.'a li l3ua :1 partir do :-.eg undo alio 
d1.:.' l';.nnpn, no iníc io da 1.:.'..; t:l,':1o c hu vo:-.a. 

adubação foliar S. r. Pr(\cedil11ent o lk "uuha<;,,(\ 
que co nsis te em Lli :--so lvcr II adubo na ~íg u a (' 
apli cj- Io ~obre 3 :-- ro lha :-. por meio ele bo rrifa,'Jo. 

V. "u lI b",üo. 

adubação mineral S. r. Proc~ d i l1l e nl o lÍe 
ad uba,';jo fe itu antes d;\ plant a,';10 03:-. IlllH.l as co m 
au ubo:-- químico:-- e a incorpora,':1o de :-.ais minc ra i ~ 

ao so lo. Varo adll baç,io quíl11i c·a. V. adu b,u,)o. 
Nota I: a ad u b~lç:1o mineral ~ ullla pn.íli c3 one ro~a , 

reco mendada após a brota\'~10 do enxe rl o. (' dev I;.' 
:-.t.'r examin ada cuidadosa mente, se pos~íve 1. fe it ~1 

em ensJ io pre limin a r. No t<J 2: os prin cipa is 
ad ubos qu ími co s sào: nitrogê ni o, fós fo ro , 
pot[l~ s i o. No primeiro ano do caj ue iro, reco­
me nda-se a adllba~'ão co m e~ses eleme ntos. As 
adubações nitroge n 3d 3~ e po t ~ís s i c a s deve m :-.e r 
divi didas e m duas p:ucelas iguai s e apli cadas. 
re s pec ti val11 e nt e. ao s 60 e 90 d ia s "pó s o 
transplant io da mud a para o cam po. A aduba," 'o 
fosfatada deve se r fe ita de uma só vez, co m a 
prime ira dose do nitrogê ni o e potáss io. 

adubação orgânica S. f. Proced i l11 e nt o de 
adu bação qu e in corpora 3dubo orgâni co ao so lo 
para promover o melh oramento de suas co ndi ções 
fís icas e q uími cas. co rn o o a um e nt o de sua 
porosidade e capacidade de absorção e re tenção 
de ág ua. redu zindo o esco rrimento e a formação 
de enxurrada. ·a compac taç ão do so lo. e fac ilitando 
o e nr a izam e nt o. V. adubação de co be rtura. 

adu baçiio fo liar. adubação min era l. adubação 
qu ími ca. adubaç"o ve rde. Nota : o esterco utili zado 
na fo rmação das mudas de cajue iro deve se r 
oriundo de animais que não tenham consumido 
sal min eral. evitando o probl ema tia salinidade. 
responsável pela queima das l11udas. 

adubação química S. f. V. adubaç"o mineral. 

adubação verde S. f. Procedimento de adubaç"o 
qUe incorpora ao so lo a massa verde ou vegetal. 
n"o deco mpos ta . de pl antas c ulti vada s. co m a 
fin a lidade de e nriqu ecer o so lo co m maté ria 
orgânica e elementos minerai s. V. adubação, adubo 
verde. Nota : a adubação verde aumenta o teor de 
nitrogê nio no solo e o teor de matéri a orgâni ca, 
melh ora a estrutura superfi cial do solo, aumenta 

a ca pa c idad e de re te nção de ág ua no so lo. 
redu zindo a evaporação: protege o solo contra a 
eros"o eóli ca e a insolaçiío: me lh ora o ambi ente 
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par a ~l .... 11Iic rnorg:! n i:-- l1h ):-' d o :-'U lll c.: pa r;\ ti 

ap ro"e lt ament o de nutri enI L' .... Ix' la <..k COlll po:-. i,Jn 
liL' mat0ri a nrl:<lIli c l. 

aduhn \'l' rdf S . Ill . Atl ub" co mpus to de plant" 
c ulti v;J d a ou n ~lt iva l ' u lll a final ida de Ul' 
L' nriqu l'l'c r o :-'0 10 co m . .., L1 a 111:.1 :--:-. a vl'gL'tal . V. 
a d uha~':1ll verd e . No !:! I : as k !; lIlllin o:-.a:-. 
cm prL'ga da..... co mo adub o ve rd e de vc m 
ca racterii'a r-:--e por r:ípi do crc:--c iment ll ini cia l para 
aba !"a r as pl anta :-- danil1h ~ l s e prndu Lir grand e 
quantid ade de m:t~:-. a ve rde: baixa ex igL' l1 c ia em 
tra to~ l' ultura i:--: r(":-. i s t ~ l1 l' ia :1 prag as c dU(, I1 ,' a:-. : 
di sponibilidade Ul: :--c lllente s no Ill crcauo: grandc 
capaf".;i d ~!J e de ri xacJ lo de nitrogL' lli o e fác il 
incorpora~' Jo e erradi c a ~· :\ o. Nota 2: as princ ipai s 
leg umin us as reco mendadas co mo adubo ve rd e 
sJo o fe ij~l o-de - purco (Ca l/ {/I la l ia l!nsiforlllis L. ), 

o fe ij Jo-g u:tndu (Caja l/Ii .\' cajo l/ L ,), para a 
inco rpu raç ão l 'ia S entre linhas do caj ue iro e O 
cal opogô ni o (Co lopogo lliu11/ fllll col/ oidcs L .) 

utili zado C0 l11 0 l'o be rtur ~ 1 d o :-'0 10 :-.e lll 
incorpo raç:1o . 

afídeo S. m. In seto da o rde m dos ho mópteros. 
vul g.armente chamado pulgüo. 

agente c1arificante S. m. Substün c ia usada na 
clarifi caçiio uo suco UO caju . V. clarifi ca,iio . 

agente de polinização S. m. Inseto res pons<Ível 
pe lo tran sporte do pó len da tl or masc ulina até a 
!lor feminina no cujueiro. Varo age nte po lini zador. 

agente polinizador S. m . V. a ge nt e de 
po lini zaç iio. 

água colada S. f. Mi stura do suco de caju e co la 
utili zada como 3gente c1arifi cunte 

V. cajuína. suco de caju c larificado. No ta : O uso 
da co la na fabri caç ii o da cajuína niio é 
reco me ndado . pe la prese nç a de impurezas e 
metai s pesados como o cromo. prejudic ial à saúde 
humana . 

água de caju S. f. Re fresco preparado com o 
s uco do pe dún c ul o. obtid o por process o 
do més tic o de pre nsage m o u liquidifi caç iío e 
filtra ção rápida. às vezes. ajudada pel a ação da 
res ina do pró prio caju e iro . e mi sturado com 
aç úcar. água e suco de limão. Varo cajuada. V. 
água do caju . Nota: a ág ua de caju é um refresco 
bas tant e aprec iado . sobre tudo no verão , que 
coincide com a época da safra nas principai s zonas 
de ocorrência . É um produto altamente perecível , 
po is n"o res iste mai s de 24 horas à temperatura 
ambi ente. alterando-se com muita facilidade . 



ü gua do taju S. f. Líqu ido loca l i/ado no 
ped línn dll do caju . Varo ca ldo dI..' caju .... uco do 
caju . .... umo ti L' caj u. V. jgua de caj u. 

tlJ.:uard ~ nlr d,' l'<,ju S . I. Behid" ohtid" pel" 
dL ... t i l ;'H~ ;1(J alclll')li ca simp lc ... do :-. Ul ·O UC caju n ;'1 

g r"d ll "\·õo de 3X" a 5-1" GL. No,,, : A fab ric,,\·" o 
c;'l ... cira . cm pcq uc n"l c:-.ca l"l ex ige p:-.c uuofruto com 
o m;.í ximo de ma lura,' jll c:-.magauo CI11 pre n:-. a ... 
l11anua i ~ ou I11ccün ica ... . A ma :-.:-.a obtiJa é cnviaJ;j 
para a dum a de I'c rme nt .. II;;]o olllk rco: bc a aJiçClo 
de ;.ígU<I Ill orna e (lcido sulfúrico. Ag it a·:-.c Illuito 
bel11 p;.tra h()moge n ciL~ - I () . 

a guard~nt~ ~n velhedda d~ caju S. r. Aguardente 

co n ~c rvada . Je pre ferê nc ia. em toné is de madeira 
de le i. para pro mover o e nve lhec ime nto ade ­

qu ado. 

albúmcn S. 111 . Tec ido nut riti vo que e nvu lve os 
co t ilédo ne :-. da se me nte do caj uei ro . ri co em 
pro teínas. V. a m~ n doa da c a ~ t a nha de caj u. 
cutíc ul a. 

alcirodídco S. m. Famíli a Aleyrod id"e dos inse to, 
da o rde m ho m <Íp te ra. E x: mosca-b ranca. V . 
111 0:-.C a -bra nca . 

alogamia S. r. Fecundação cru zada. Processo pe lo 

qual o pó len d a Il o r do cajue iro " tin ge o esti gma 
de outra Il o r de pare ntai s d ife re ntes. 

alporcar V. t. Multipli car o cajue iro po r um dos 
mé todos de a lpo rqui a: me rgulhi a aére a o u de 
encos ti a. 

alporquia S . f. P rocesso de multi p li cação do 
caj ue iro que co nsiste no e nraizamento de um ra mo 
se m d e s tacá- lo d a pl a nt a- mãe. V. a i pa re a r . 
mergulhia , multipli cação vege tati va do cajue iro. 

alvéolo S. m. Pequ e na cav idad e na c asca da 
cas tanh a do caj u pree nchid a co m o líquido da 

cascad" cas ta nh a (LCC) V . LCC. casca da 
castanh a . 

amarrilho S. m . Fit a de po li e til e no usada na 
fi xação das partes enxertadas da muda de caj ue iro 
Varo amarrio. fita de amarri o. fit a para amarrar. 
fit a para enxerti a. ligadura. 

a marrio S . m . Processo de fi xação das partes 
enxe rtadas com fita de po li etil e no . V. amalTilho. 

ameixa de caju S . f. V. caju-ameixa. 

amêndoa S. f. Parte ce ntra l da castanha de caju . 
que se to rna c omestíve l após a re tirada da sua 

cobertura. casca e películ a o u pericarpo. É r ica 
em ác idos graxos. gorduras. carboidratos. e tem 
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!..!kvado, It:on: .... de cá lc io , IL' rro (; fú ..... foro . Varo 
ACC , amênd()a . am C: nuo;J tk caju . V. C<..I ... l;Jnha . 
c~l ... tanha UI) caju . .... é Jl1 ~ nl~ do cajueiro , cotil lSdollc . 

a ml- ndoa ... nlida S. r. Amêndoa inl~ira . <.[lh . .: brada 
ou fra g mc nto qu e apn..: .... cnta a llcra\;J() em ~ LJa 

co lor:ll.;fio . odor e :-.ahor decorrente do p r()(.:L' ..... :-.o 

de krll1 e nl ~ IC;;] () . 

a lll r ndo a ava riad a S. f" . Amêndoa inte ira . 
qu e brada ou fra gme nto que :-'1.: aprc ..... c nt ;.j com 
~I v aria " , podendo e .... tar murada . ardida . ranço .... a . 
bruc,.:da . ma nc hada . qu e imada . ge rminada . 
azul ada . ra :-. paua . enru g.ada . chocha. ima tura ou 
dí.lnifi cada . 

am ê nd o a a z ul a da S. f. Amêndoa in te ira . 
que brada ou fragme nt o que aprese nta co r aLul acla 
ou leve mente arroxeada. 

a m ê ndoa ben e fici a d a S . r. Amê ndoa c rua . 
de sprovida de ca~ca e pelícu la. As e tapa , bá ~ i cas 

do proce~sam e n t o da amê ndoa são li mpeza , 
secagem ao so l. se leção , coz ime nto po r va por. 
res fri a me nt o. cort e c se para ~'ão da a mêndoa. 
ret irando a casca. Va r. amêndon da casta nha de 
caju be nefi c iada. Nota: A amêndoa com pe líc ul a 
é secada e m est ufa . de spe li cu lada . se lecionada. 

c lass ifi cada e e mbal ada. 

a mê ndoa branca S. f. Amêndoa de co lo ração 
branca. co me rc ia lme nte de va lor lll a is e levado. 
Var. castan ha branca. Nota: os pad rões comercia is 
de va lor mais e levado são conferidos às amêndoas 
grand es. inte iras e bra ncas. e as parti das e de 
coloraç;]o esc ura as de me nos va lor. 

amêndoa broca d a S. f. A m ê nd oa int ei ra . 
queb rada o u frag mento que. inde pe nde nte me nte 

d e s ua co lo ração. a prese nt a um a o u m a iS 
depressões pre tas o u esc urec idas . 

amêndoa chamuscada S . f. A mê ndo" qu e. no 
processo de be nefic ia me nt o. fi ca leve me nt e 

que im ada. 

amêndoa choca S. f. Amê ndoa q ue não aprese nta 
cotil édo nes o u são tão fin os que não permite m o 

corte . 

amêndoa chocha S. f. Amêndoa inte ira. q uebrada 
ou frag mento que se aprese nt a e nru gada e co m 
de ns id ade me nor que um a amênd oa norm a l o u 
que não atin giu o se u desenvo lvime nto fi s io lóg ico 
co mpl e to. 

amêndoa cristaliza da S. f. Amê ndoa recoberta 
co m cri sta is de aç úcar. Varo castanh a c ri sta li zada. 



aml'nd u:.! rrlla S. I. Al1ll'lld\la que 11;111 pa"\lu 
p\lr 1l t.·llhllm pr1h.·l" .... \1 Je hl·lh:fil"1.1I11l·I1IU . \" a r . 
:111l~m.lua 1I :..Jlu ral. alll l' lI doa lk 1: ;blatlh :1 de l':ljU 
(ru~1. Nula : ,lIin~l' Illal"r \alpr 111 ' tIll'rl' ,IJ p 
illlcrnari,lllal. qu ~ d,1 prl'fl'rl: II l" I:I .1 :lJ1ll'n~ I(l :l nu.\. 

intt.'ir.l l' branr.\. 

Hmt'ndoa da rustanha dl' rajll S. I . \ ' . • lllll·mh l.L 

amlondua da castanha dt.· t.·aju bt.·nl'lil'iada S. I. 

V. al1ll'nLloa bl· lle lll"laJa . 

amêndua da castanha dt.· raju dl's pl'li l'ulada S. 

r. E,tado em qu~ 'L' L'I1L'tHltri l a ' 111l~l1lh)i.1. l\(·110 1 ... 

dc rl"lirada a pl" hrula . com n aU\llio tk pene ira' 
\ i hrall) ri a~ l' o U,(l J (' \ apor .... (.'co n u a r 
comprim ido. "ar. :.1111ê ndoa i..k ... pdinIl .u..la . 

amendoa da l': .• stanha de raju industrializada 
S. r. AI1l ~ nJll ; 1 qut." p:J .... ~nu por prPl·c ...... o de 
indlhlriali 7a,,·:lo . \"ar. :.J1l10n J~)a bend·iL·iaJa . 
anh:nJoa . lk l' aju i IHlu ... lri a li/ a J a. alll l'n J\l :J 
ilH...IUqriali laua. 

amêndoa da cas tanha de caj u tos tada S . i" . 
Am2:nuua bendiciaJa , !(hlaJa t.· 111 Úkll \ I,'gelal e 
~algJdJ. "ar. ;Jm'?nJ o;1 hhl ~lua . ca .... tanha torraJa . 
ca ... tanha tu:-. tada. j\; nt ~l : produlo IlHalme: ntl' 
ue:-. tinaJu ao mercaJo interno e que: cnrr~~ pü lld (' 

a IOCr da produ \·õ" bra,i leira. 

amêndo<l daniricada S. f . A Il1 L'nd oa inteira . 
quebraJa ou fr:Jgme nlo que apr(.· ... e nl a ll;.1no ... 
ca u ~ a J u~ po r age nle: !o. rí :-. ico ... , quími c u ~ (' 
bio lóg ico .... 

amêndoa de caju S. r. V. amênuoa da ca,lan ha 
de caju . 

amêndoa dcspeliculada S. f. V. amê nd oa de 
caqanha de'pelicu lada. 

amêndoa dura S. r. Amêndoa que . após a pa"age lll 
pe lo d"'pel icul ador oU IOI"Ç"O do' dedos. n50 i"oi 
10Iallllenle de, peli culad a por po"uir pedaços de 
pe líc ula lirmcmente aderido~ a ela . neCt.:~ ... ilJl1do 
voltar para í1 e~tufa. Nota: a causa de a amênuoa 
lomar- se dura se dá pela falia de un ifonnidade de 
aquec imento na eSlU fa bem como pela ausênci;J de 
homoge neizaç[lo das a mê nLloa~ na ba ndeja . As 
~uperfíc i e s da~ amêndoas que fi cam e m contato (0111 

as outras não recebe m o mesmo ca lur qu e as 
superfícies li vres e. portanto. não ~ecam o suficiente 
para se desprenderem d;j amêndoa. Essa~ amêndoas 
que sofrem uma nova secagem acabam fi cando mai s 
escura~ que as demais. ou então ~ ão raspadas com 
estiletes. licando arranhadas. redu Lindo seu valor 
co merc ial. 
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alll l'n doa jUllIho S . I . . -\lll l· lld\> .1 l lJ lll I' l'''' 
li II'I"l· .... P' IlId L' .1 160 lIIIIJ.ldl· ... p"r I iI""\I .VI'I' .... ll . "'l' lIdn 
,I IIPI) dl' 111 .II\lrl· ... dllll l· II ... '-ll· .... l· ... I;thl·l l·l·ld,) 

I..' ,Il11l' r\. l.dl1l\.·lll l· . 

:lT11l-ndoa indu~lrialilada S. I . \' . :JIII L' ndo.1 d ~t 

r ~ I ... I;lIlh a dI".' ",' ;J 11I illdll .... lri : tl ll ; IJ ~1. 

aml'ndoa inlt'ira S . r. .'-\nt L· IlJ \I:1 qUl' 11 ;'''\ ... illll·u 
qUl'hra 11 ,1 "' lI :1 l· ... trutura . nu "'l·P .. ll1ll· II Jn.1 int;tI..'I ~I . 

n li\l'" ullill;J,1I1l'''' "'l' l'I1l'\ llllr:lI 11 UI1Hh\ ... l' ill tl·irp .... 
POlk ap1"l· ... l·II I:1r 111 :li ... qUl' l/X Ol' pllnla qU l· hr:llb . 
i..k .... de qUl' (' rr1 Pl·qul·n.1 lJualltid :lí .. k . t-: .... la ...... itl l·;ld .1 
l'll1 lip''' . I (lt) . 2 lO. 2-l0 . .12(11".' -l)(I . l·ol1 ... il.k ralldll 
() lIuml'r" dt..' JIll~ Jld ,'a ~ II l· .... l· ... \aria ... para Ilh tl'J" 
uma lihra -pl· ... ll . 

amt-ndoa malllli lt.' S. r. t\JI1 l' ndll:l \"'ujtl pl" ... n I".' í..k 
15U lInidaJt..' ... p,'r lihra .... pl· ... u. 

amêndoa mol"uda S . r. 
qud""lr;ld a PU fr;t.:plll· nt u qUl' aprl· ... l·n ta l'o lt' nl a ... 
dl' fungu ... \ i"'I\'L'i ... a olho nu. 

é.1mêndoa mant.'hada S. r. AIlll:nuP;I intl' ira, 
que:brada ou I ra~Illl' Il It) lJUI" aprl· .... l· i1l a lll anc h ~ l '" 

... up er li l· ia i .... cO lll ra .... t ~I IH.lo (O lll J ... ua rn r 
pn:dll m i nanll.' . 

amêndoa natural S. r. AIl1~ nd() a qu e n[u \ pa ...... ull 

po r prol"L' s\o in du ~ t ria l. que n)Jl ~t..' rvou o "'l.'U 
l' ... tadt'l in natura . Nota : os v : ll urc~ Jl" protL' lIlJ. bruta 
í..'u rr~~p\lnJL'm a 20(,( na ;I1ll l: ndn;! ao n ~llur;!1. 

amêndoa partida S. r. Amênd ua e m peda, ,,,. 
que ... n rrl'u qUl'hra na .... ua L'~ tru tLJ ra l' ... c ... ubdi vide 
em batoqu e:-. (/JI{flS) : ml'tadt." ~ longi luuina i\ nu 
banda, (.lplil.I) : pedaço, pe4uc no, (pi/·Cl's). Var. 
;J lll l'ndoa quebrada . Nuta : :-':UI ap ru\'ei taua:-. para 
u prl'l)aro de a liml·nt o~. V. Ca~ l an h ; l . creme ue 
amê ndoa d;J ca:-. t'-'n ha de caju. 

amêndua proc('~sada S. r. Amendoa quI".' ~orrc u 

o proce~ :-,o de fritura ou turraçào. pouend o ~c r 

\a lgad3 po~ t c ri orm e n tc . 

umêndoa quchrada S. f. V. aml:ndoa paniua . 

amêndoa queimada S . r. A mê nd o a inl e ira . 
qucbrild;J ou frag mento co m <.I ltera(;ão na ~ ua 

co loração nurmal. res ultant e do e~c llrec ime nt o 

exce~\ i vo no processo de beneficiamento. 

amêndoa rançosa S . r. Amêndoa inteira. 
quebrada ou fmgmcnlO que apresenta (or. sabor 
e odor a lte rados devido " ox idação da fra~'ii o 
lipídica (óleo). 

amêndoa raspada S . r. Amêndoa inteira . 
qu ebrada ou fragme nto que aprese nta pane de 



'ü l,1 I,,: ;IIII.ld ,1 "' IJ pc 1 11 1.. 1,11 11..' 11111\ Id ,l ti 111.11 1 h: .I 1\.: 1 I 1 ,Id.! 

lI :1 Il l..· ll l..·lll.l. 

alll t> ndoa 10 ... 1: .. 1 .. '\ 1 \ ' , \ I 11 1..' 1 Idll,l d ,\ 1...1 ... 1.11111 ,1 

UI..' I.: :IIIJ 1I " l.td" 

\lIa l'ardian':u: ~ 1 " ,11 11111 .1 .\ Ljll , tI p\..' II I..· II I..I..· 1I 

1.: ,1]11\..' 11"11 . 1.. 1'1I "' [II11td :1 1\11 1 ,tl'\!) r \..' .... \..' ,11'1111 .... 111 .... 

[[IIP IL·;II ... 1..' ... 11l11'I'PII..·;ll ... qll e .l pr l..· .... L· ll t;lttl 1 ; 11111 1"< 

"'1..· llIprl..· ple l \ IdL I .... lI...' L"I II ~I " I'L· ... I ll t l l..·!'i I .... L' l \dh :I' 

,11 [1..· J'l1:ld .I .... I.. 111 1:ll·I..',I .... "'1..' 111 1..· .... llp UI.I ... \ar . 
an:l(arUI:ll..'l·,1. \ ' . l:IJ UI..'IIO. , \ I/(/~ (/"1/11111/ . Nulo, · .I 

1:11111 11:1 \L, ... ;l tI ;II..·:lrdlaLl..' a ... p\ " .... 1I I 1..' C rI..': I dI..' rI ) 

~l· I1 I..'I" \ " I..' -t-ttJ l..' ... r l..·L·II..' .... L' tlllJ() IJI:JIl t!. :J . l ' :'I :I . 

(: 11 :11':111 :1. :11'111..' 11'.1 , el( . 

anat.:anlina S r 1 'l'illI.." 1 11 :1 L·III..·\l l1 lr:1(.l.1 11 : \ ,llIh::' lIdo:1 

...1 :\ ( :1":111 11 :1 UO 1..' :lj l.l . "' l..' llIl'1h ,ll1k :111 ... rrll!IU I..· \ I .... lk 

\ln ~l." lll ;1111111, 11 . ll l el"l..·L·l· n uO;t U l· II\IJllill ~h.::ill · ·I..'a rne 

\ · L·~e l : II " . V. ,lll ll' IIUU,1 U;I l' ~I'\ l a ll ha UI..' caj u. NO!:I: 

~I PI'\1[I.."I1 I:.1 d :! all1 l 'nUU:1 pn ........ ui ,aluI' II Ulr i ti\'t 1 

",upL-ril.ll' : 11 1 U:I (:I'\C III :I t prol l·II1 .1 ...1\) kill..' )' 

A "(l('(lrdiulIl S . m . Gl· ll l..'rU d ~1 f:.Jlni l ia ua :-­
;Jll :H:ard i ~I L· t' : ! "" . Varo l ·aju l."irn . No ta: l· :-- ... l· gl'nL' l'n 

c\l lll prú· lI l..k (t' rcI d l." Ul.l/1' l'",pl'i.: i l':-- UL' ar vo rc ... 

nat i va .... da ;\ l1l l..' r iL·;1 Irup ical, lou :' .... Iru t íf l.: ra ... . da:-­

qua i ... apl.:na .... u llla l· .... pél..'iL· . u Llr~H.{) 1 da Cl.llúmh ia 

IIU m ijagua da VCIlL'/ lI l..'1 a. ai n d~! n :~l o roi c lln ... l a t ~l (b 

no Bra .... i l. 

A llacartliulII l' .\"('('/.\'UIII S, 111. E:-- péc ie (k caj ueiro 

c ujo IrUlh 'U 11 ~() ap r t' :-- c nl a ram i ficHJ 1L :-- nu:-­
pri meiro .... 12 a 15 m c. oL·a ... io ll:.IITne nl l." . ~ () 111 . É 
mac io . :-- lI cuk'll[o . ro ..... auo C\Il." rn alllentL' L' alllarclu­

rosa d o inll'rn:tlll ent e . Te lll I"o lh a:-. ... i mp l l':-- . 

alt crn :H.la:--. :--Clll l;!:-- Iípula :-.. cori úl..'l."a ... c t!- Iabra ..... A:-­
fo lhas j ovc n :-- :--~o al o ngada :-- . d c ápice pouco 

agudo . e a:-- adulta~. tran .... llvada:-- . uc ex trcmidalk ... 

arred un d ad a:-- ('. qu and o .\l.:l..'a .... . :--;10 de cor 

aVl'rlll cJ haua . A:-. fl o res :--;10 peq uenas e branGI.\. 

ü fruto é rcnifo rmL' . ~ lI s t e nt ;'ldo por um pcdlínL'ulo 

ve rde e. i lS veLes. reto rc idu . A madeira é m ac ia. 

Icve . Illuito lItili Laua na cunkc\,:lo de canoa:-- pe lo 

procc~~o dc lorn ar ocos o ::. troncus. Varo cajuei ro . 

f\lI11cardiul1l rhillocarplls S. m . E~péc i e de cajueiro 

de g rand c porte c nco ntraua na V enezue la . na 

Co lô mbi a e no Panam:J. que apresenta ramus 

n ovo~ de cu r púrpura e ram os mais ve lhos com 

có rtex li ge iramente ac inzentado. Possui fo lhagc m 

e ram os abulluantcs" com fo lhas membráccas. t! 

frut o ac hatad o lateralm e nt e. Varo c aju e iro. 
all :.Jc ardi dcea. 

an!era S. f. Po n; iio dil a tada da fl o r do cajue iro. 
qu e se ac ha no á picc d o fo lhe te d o e, tal11 c e 
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.!\l·l' ltl I..' 1I1:Jda ... l I...' 1.1I1l :Jl1 ho L' I (l rma \',lfl ~í\l."I "'. 

l .... tll :I\..I" ... 1.1 U \.'11I1111 ' l · III1..' .... . Lkl c rrllill.JlllÍlI are .. l .... 

IIltlrl .I'\ \lU .... \lll t\lrL· IU ~I'\ . \" 411e llll . l · d\l - r L· I ~lI npa~o. 

ljUCllll .1- d"-I' .. ljlJ L' rl'q ll l." III1.1 . Nll t:L I: " rn\lk ... [ 1:1 

do (:.1 1" 1...' 1/"11 dI..' llI a lDr Illlpllrl âll l..' l a l.:I..'On(, lll iL· ~ 1. 

C ~IU "" .J "' I..' I"IU '" prc.lUI / II .... :J produí.J ill . lju :lIldu a .... 
L·\)l1dll,JlI..· .... L· lilll ~! l i l·;" 1:I\prcL.1' 1lI () dl.' .... cll\ ui v irnL' 11 11l 

...1 \1 ; 1 ~L· l lt l..' L'! 11 11l'1 t! 11..' (1 da d llt'Il ~' :L N l l N l.lrdc ... [e. :, 
d() L'II ~' ~1 IIL·Urrt.: Juran[ l." lu du I.l a ll o . (1 !l1l m aiur 

in ( IU011( 1:.J nu ... IT\L· .... l.: ... dL' fIl ~1I11 ~I Ju lho. éroG1 dc 

C llli ....... :; \1 lk 11 \1\ : .... hr()t ~HJ)L' '''. L í l..·xi .... tl'1ll p lanta ... 

1..' (1 11 1 a li O indi cL' UI..' rL· ... i .... t l- nc ia d I..' c ampo ~I 

antr:II..' Il () .... L· . 

apanha S . r. ColhL'ita d a L·a .... talllr ~1 do C~l jll . 

~L' ra l ll1 l..' n ll..· . j~í <..I~ .... pro \' ida do pL.'dú ncu lo ou com 
{\ pedú ncul o fL.' r l1l L' ll tadn . V. co lh l." i[a l1lanu ~! I . 

apanha manual S . f. V. l ·o lhL· il ;J lll ~tn u al. 

aphlilwllu..'nto S. m . nivc lamen to uo ... n lo. apú ..... ~ 
l impc /a ua :í n: a . rar~1 o plant io do caj uci ru . 

aprunto linal S. 111 . Rd irada l.k n.: .... l ll lho:-, di.l ürl.·a 
a :-- L' r p lant ~ld a. 

"pro""i!amen!u du pedúnculu S . 111 . Téc nica que 
L·Olh i .... l c L' 1l1 utili /a r (I pedú nculo p ~lra fab ri ca r 

vüri o :-- produ to~ ca~l."i ru .... ou i ndu .... tri al il.adus. tan tu 

da f i hr :! (ca rn e) co m o da üg ua (:-- uco) . Na 
Bo tJni ca. o aprovci tamt'nto não é do pedúncul o 

e ... i m uo pcdi ce l o. qu e t ra di cin na lm t:n te é 
confundi do com o ped úncu lo. 

aquecimento a óleo S. m . ü pcr ;,u.J lo em que ;'1.\ 

c;.l:-- tanha ..... .\;10 umedec idas e pos tas. manual o u 

au tomat icamen te. no to rrado r oll dt' pa~sar{jo por 

ul11a es te ira d e te la ro lante sob re: o ó leo LCC 
aquec id o a uma te l11pe ratura de ce rc l de 190"C 
e l11 Ul11 a fo rn a lha a lime nt ada pe la pró pri a casca 
da ca ~ l a nh a e prov id a d c um a lim c ntad o r 

aLI to m ;1 t ico. 

arabina S . r. Pa rte solllve l d a rc, in" do cajue iro. 
V. re~ in a do cajueiro. 

aração S. f . Pre paro do so lo para o planti o d o 
c aju e iro utili za nd o-se o arad o. V. planti o d o 
cajue iru. 

arejar o mosto V. t . Renovar O ar a fim de conse rvar 

o mosto pa ra o fabri co de doce. V. mosto. 



armaz l- m frigorífiru S . m . .'\ p :lrelhll L' i)lll 

tt:lllp{:ralUr~1 rl'gula\ d JC' lI llaJll a l1lanter~" \.:aju' 
C' 'I..' u:-- í.kri \' aJll' Ire'L'~" 1.: c m hum l" taJi..l . 

a rman' na [.!(· m S. r. O pcr:u.,) ll llu\..' (Plhi,tc I.,.'!ll 
~lIa r dar i.l c lju l' 'l.,.' lI ' JL'rl\' aJo, , 1..' 111 
e rnb ~ll ag(' n , t' l.,.·onu i\Jll.." ~H.ll..'qu ~I\.LI, . \' . 
~lnn ;jll' n amell t n a ~r ~1I1 ~ 1 ua I..':t, ta nh a UL' 1..'~!Ju . 

armall'namenlo a grant.-) du ca."Õ tanha dt' cuj u 
S . m . Op~r;),' ;iu qUl' I..'oll,i, tl' l'111 t'lllpilhar :.1, 

ca,t;.lnha' din.:.' talllt.'lltl' Ihl pi'(l dI..' ,ihh aprllpriauih 
ou arma/é lh . cuja, parl'ut." foram rl, rpr~· :t J a' par:! 
Jglknt:lr ~I prl" :-[Il) lia I.,.·:.t'lan ha a nn all'n ~I Ja . 

arrack S. m. BebiJa ul..' ri\ :lua l.!L) pl."duncu lo do 
caj u 1.,.' 0 111 ba ixo t('ur alL'oó lico. NUla: apú:- ,orn. .. ' r 
um a 'L'gunda oC', til :.t~' ~lll . o ;Irr;!\..' \" rC' ..... eht· U IHH111..' 

lk ft'ni . J e ;,.\lto IL' \) r aIL'Pl\ lin) . V. kni .. 

:lrranqul' S .. 111 .. Opt'ra,:1o qut': ,.:o n,i ::- tl' C'm e .\t r:Jir 
a, mlJ(..!a, con,i tkT:Jda, inoc'I..'j:Joa' . oriullda, da , 
ca' t:,mh:.t :--" ~i..'r ll1i naJa, . 

á rv o r e de pé-rranco S. r. Planta ,le ri, ada da 

prop:.tg.:.t,' ;J() ~e\ uada . nu 'i..'ja .. o riund a uc um a 
c a ~ t a nh ;,.úsell1e nt l' q ue germinou .. 

a ssadeira de cas tanh a S. f. Utc n,íli o fei to de 
fo lh J-de- Il J lldre, apropriado para a:-. ,a r ca,ta nha .. 
Yar. c:.tco de ;J.s~ ar ca, tanha .. 

assador S. f. Operário que ,,,,a caqan ha . Nota : () 

operáriu manté m no momento da a:-...:;adu ra ce na 

di ~üincia . pro tege ndo os olho..; contra o lança mc nlO 

de LCC. 

a ssador de tambor S . m. Eq ui pamento ci líndrico 
pe rf ur:.tdo. 4ue g ira inc lin ado :-.obre :.t forn alha. 
u ti li zado para a~~a r a s ca ~ lanh a s. No ta : a 
incli nal,:'ào a~segu ra O anda mento das caswnhas t' 
a ve loc id ade de ro tação co ntro la o te mpo de 
reten,'ão do c ilindro, o qual te m, na ex tre midade. 

um a s per~o r p;Jra umede<.: er a~ c(j s ta nh as. O 
c ilindro pode ser mov ido manu a lm e nt e o u po r 
me io de moto r co m redutor de ve locidade. 

assadura S. r. Ope ração de imersão da castanha 

e m rec ipi e nte próprio, contendo ó leo quente . pa ra 
to rrá- Ia. 

assadura a rogo aberto S. f. Operação que 
cons iste em assar a, castanhas e m pane las ou fo lha­

de-f1andre s perfurada s, utili za nd o g rand es 
fogue iras como fonte de ca lor. a céu aberto. 

ates to S. m. Operação que cons iste e m e nc her 
to talme nte as garra fas de vinho de caj u. impedindo 

a ocorrê nc ia de es paços vazios onde o ar possa 
e s ta r pre se nt e. fa vorecendo a ox ida ção do 
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pn lllw\l .. O \ .(1111 pn1dulldil pc l.1 1..'\ ,tpu r.I,·;-lil LI :., 

L·.I' \.. .. , I ' qu ..... (O lll l .... 1l1 \ llllhl lk \..·.!lu . Npta Il' nll ill.td.t 
.I tr.l, k ga , dl'\ \..'., 1..' l' ktu .Jr li .1 1l"!P dll n:c lpl \..·III L· .. 

alominHJor S . 111 . i\l.lqwn:! qU L' 'I.' :1L .. tlp la ali Ir .lluf 

... ·l1l11 ~ 111I :d iJaLk UL' ap l i l' ~II" í...kkll ' l\ll ' con! r.1 :.-. 

pr;lg :'-' l' p~II (l~l'1l0' UO caj lh.: iru .. 

a utOt: hl"a~(,11I S .. I Opi...· r.I,·:i,1 qu I..' L" i I!," I , I\..' 1..' 111 

( n / inh :lf ;1' l·:I , l;,.I l1h :l ' pllr I11L'II.I do I..·o lll alll L'OIIl 11 

\ apI)r d l r ... · 1I. 1 L' lllr L' ~I ' \.. .. hapa ' p l' rfllr ~lu,l ' J ,I 
a UI OL' la\'l' , durallll..' um dL' IL'nnJIl ;"llh, perílluo d .... 
IL' mpol..' Il' l11pna tura , L"u m a li nalH..Iadl..' d L' f;ll.,.·illl ar 
a rCliraJa da :.tmL- nd ll:t que L·,ta lilrlnllL' llll..' adenua 
:) \.·a' l' :I dura l' <.1 ,1 pel l ..... ula It lL'a l i/ ~lu a I..'nlr\..· a 

al11l'nJoa l' a L·a, ... ·a .. -\ "i ll1 . I..Tia -'1..' lIlIIa ftl l ~a elltre 
a L':I:-(a L' a pl'lÍL'ula da :l lI1 l' nJoa . fal.,.· ili t:IIIJ il \) 

I.,.·Orll..· . rl'du / indo a llC nrrl' n(ia UI..' q ue bra" 
~llIml..'ll l andi..l a pri,lpOr,' ~l l) lk :1I11 l- null:.t' inl e ira ' l' 

Jilllilluindn LI pe"i~u de ( 1lIlIalllina,':-llIlb all1 t: nJua 
pL' llI LCC uo llle'Ol'arpll .. \' .. autul..'la \'\..·. 

autuda"l' S. r. Apa relhu fe ilo dl' tuho J e fL'ITU , 
de ) m/altura X 1 IIl /Ji :i llll'trn , l' mpre gad o no 

procl',:-. anh.'n lu da , ca:-.ta nh ~l ' IH ) qU :.J 1 el a ... ,:1i.1 
aqll L'c id a' e lll vapll r . 21 alia prl..' ~,;j u 1..' 1.,.' 0111 

te mpL' r:.llllra liL' 121 °(' dllral1lt:' 15 minuto, para a 

:-- lIa (k~CO nl a lllina\· [ji.l . 

autofl'cunda\':Jo S .. r. I . U n i[li.l du' ga l11L' la, 
J11:.t ~ L.' lIliIl O e fc mi ni no da Ilh:: ... ma planta .. V_ 
autopu lini Laç:ju .. 2. Ft'c ullua~' :1o de lIllla !lo r cu m 

o próprio pó len . V, infl o re ,c': n,· ia . Nu ta : a 

au t o rcc llnd a ,' ~lo nem sl' mprt:' é po~s ívt'1. poi ~ , 

muitas veles. a dc i:--cê ncia lbs ante ra~ 11~I O l'ui nc ide 
co m ;] mJIUra,' :1O d o pi ~ t i l o . a s ~i m é qUe n a~ 

próprias Il o rc s hermafroditas po ucas VC7e~ há 
aut ofec unda\'ào. 

autopolinização S. r. Po lini zaç'lO do es tig ma pelo 

pó le n da l11esma planta do cajueiro . V, de pressão 

po r e nd oga mia . Not3 : a aut o po lin ização ge ra 
problemas co nh ec id o s C0 l11 0 d e prc " ão por 

e nd oga mia . 

B 
bagaço da casca da castanha S. 111 . Res íduo 

o btido após o process o de beneficiame nto da 

ca s ta nha , podend o s e r reutili zado C0 l11 0 

co mbu stí ve l da s caldeira s da s indú s tria s que 
ben e fi c iam a própria castanha . 

bagaço do caju S . 111 . Res ídu o ob tid o a pós o 

processo de ex tração do suco do pedún c ul o e 
indus triali zaç ão do caj u . Var_ bagaço úmido , 



h.l t: " . 111.1' .... .. I lhll' .... 1 i'\1'!.t ' I h . I,I.~.I\ " ,11 1 L·.l1 1l pl 'l h.: 

"' L' I fL'. lprH \L' ll.tdp 11 . 1 .dllll l..-· III.I \.l 1I d,,, 1',!I t..I, .... 
.tlll lll ctl ... til' 11 .11".1111" PU t.'. Ii"h, k· tlL·lrll () Il· ... "11.1 

~ ll" : 'tI dL' \ ' ,' ''' L·' lIl lL'III ''' L' I [ :I (1 L,I "' [Ulll l' d . , ... 

'lIdl ~L' II , I '" Lk ' 'I )"I\L·I[.II " h . I ~. I \\I . "'L'c.lIldll I' .11 1 
... ,,1 , [11[Ur.llldtl , \I L' l .th I ILcllll l l ' . ........ 1111 . 11111 .1 

l ' Ul'il' IJl L' 1.11 11111.1 quI..' l ' l.t "' L' I \ Id ,l l' l1 l dl ,l '" d L' 

~ 1 ,IIIJ L· ... [1.: ... 1.1 '" 

haJ.!o ~ 111 \ '. h. , ~. It.\11 d" C,IIIJ 

halll'o ali\o til' J.!l'rl11opla~ma " 111 I Ol·;tI 
JC ... ti ll " dtl ;l l'IJII "' l'n d\':tIlLk 11I:tIL'f'I ,d hul :IIlILII p:lra 

prl· ... l·I'\' ;lr ,I \an :,hllldalk ~ l'IIC II l'.1 1..-',i\lL'1l1l' IH) 

(a IU l' I!', ) , l." lilrlll' l ' l' l ); ellc '" de l ' ar.Ii" l c r L' ''' 

IIl lptirl: IIl lt..· ... :111 '" pr(l~ r:trll:t ... dc II1 L' 1I111rc11ll L' 1I1 0 d ~ 1 

c"'pl·l'rc . 

handa S, I. I\h-l:t í..k d.1 :1I1ll:'ndll:l III1 L' lr,l . "' L'III 

Iralu ra ... . 

banho no Úll'O qlH'nll' S . 111. ()p c ra ~· ;j u quc 

l..-'l ll, ... i ... IL· elll ml'r~ lIlh " r : 1 l 'a ... I ~lIlh a 110 LCC qucll lL'. 

pl'nnllindu :1 rl'llraOa dc partL' di) oku tIJ l'a ... ca da 
l'a ... t a llh ~l . nhlL'ndll- ... e a l 'a"'L' a m:tg. ra . Var. /-/ (1 1 (Jil 
m e/Ilud . hanhll IlO LCC quent L· . 

hunho nu LCC 4ut.'ntl· S. 111 . V. h:lI1ho nl) ú ko 

qUL'lll e. 

hated{'ira-mis turadrira S. f. Apa relho. mall u:d 

oUI..-·h5Iri co . utili /aou para hater mi ... t ur~l ... ou llI ~ l ...... a ... 

du caj u . 

batida de n,ju S. r. Beb ida o htida ror mei" ela 
mi ~ tllra lil: ~ u co de caju . aguarde nl l! . Ic il c 

com.h,.'n~ado . 5gua, a~' ücar C gelo. proce ...... auu ... nu 

I iquielificaelo r. 

batuque S. m . AIlll.-lldna qu ,-I ~L' int eira . lJUL' 

apn:~e nla pClJu~na fralUra t runsve r~a l em uma uu 

alllba~ a~ e X lrc midadl.' ~ "'l." m quC' haja a pl.'rua de 

Illai ~ de um quarto do ~c u vo lume. Nuta : É 
cla s~ ificat.la e L'mbalada com ~ ui.l s res pl.' c ti va~ 

c'pcc ificaçüc " B (lmll.'·) balOquc . 

beneficiamento da cas tanha de caju S . m . 

Proce s~o deslinado a dar à castanha condi çõc~ de 

~c r consumida c ulili zada por meio das opc raçõe:-.: 

cOl imcn lo, a~sadura . dc~c:.tsque . dc~pe l icu l agcm, 

classifi caçiio . cmbalagem, elc, Nal a: a proce~so 
de beneficiamento lem iníc io quando a castanha 

cheg~1 às usinas e/ou aos grandes inlcrmed iári os. 

Nas us inas. as e tapas d e be ne fi cia me nt o são 
ge ral ment e ante ced ida s po r processos de 
class ificação. 

besourinhu-da-família S. m . Besouro que alaca 
as amêndoas estocada. causando danos. 
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"l· ... oUro '" til ,\ 111111.11 .l llrllp1 1lk , I,rd elll 

Lldl.·l 'pl l..-' r,1 ll. .... ... C In "'L'LI,1 

hl· ... ouro-:llllarl· lo I ((1 \ ((/ 1111 0 1(( 1 " " 'If t,: fI/( ' (/ 

\ 1I1 ~ .t t d) S In In"'L'lll l k I tlrt 1I.t qu, .... L' dlptlCd. que 
,1I .ll,1 \I L.l[lI l·J III \kJ e de ó) .1 (I 11111 1 l.k 

Llllnp l ll1lelltll ptl l ".t ó) 111111 dl' 1. 11 ~ lIr.t. p(j ...... UI 

l: 1I1l\ ' ,1 L' l' ilrpll :111I.trclo hrrI h,1I11l' I..-' re~ ldt) \l.· lltral 

:11 ,11 .t IIJadd Va r. hl· ... IJl! fi 1 · , IIll ~ lrl..-' 11 I-d i 1\ . l ' ti l '.t II Pl! I ... . 

:",,,1.1 ... ua pIL· ... I..-' I1 \, \ !l'1I1 ... ,d., rL'~ I\[r,ld . 1 1..-' 111 \:11'11) '" 

L' ... t.ldtl ... hr,I "' IIL' lrll ... : ~ ,j ll P:IlI It1 , Sall!.1 C'at..trilla . 

( illl. l .... Fblll.t . Cedr~ l . 1<111 (jr;llI dl..-' dll No rt e, 

7\ 1.I r.IIlIt :i1l e 1>.l r:JIl,1. 

hl· ... flllro-d l'- limtira S. 111 , IIl "'cllI udctlpter() , que 

at :Il':t :1 lulh.tge lll du c:lj ll l'irll . dcprn laIlU(I -:1 e 

tlL·,l\ lllI1andll - lhl.' t;r:lIlde ... prcjuí/'I\ 

hl· ... ouro-do ... -fruto~ S. 111 , I-h _· ... uuro du ~l: n ero 

/I (}I}I(ly ~o qUl.' :t t ~Ka n ... pl' düIlL·ul" ... d\l l'ajuc iro , 

qu;,"do aind ~1 \l.'Hk ". lorndlldt HI ... iITlpn'lpri o ... 

para \I l'tl ll "' lIllltl . 

hl'."\ou r()-do~-pon lt:i ro~ (Co!to!'u hico/u,.) S. 111 , 

13l''IHlro que ;ll a<.:a t) <.:aj Ul.' lflll.' prejuuica a hrolac.;iill 

ntl \'~ 1 ua~ pla lll a ... . de ... lruindo lolalnll.'llt e a ... folh:.t ... 

rl."L'l: 1Jl - l.' m i I i da ... , 

IH's ou ro- ve rml'l h o-d o-caj u e i ro (C rim i .\ .\ II 

c rl/r(/Ii .\ ) S. m . B c .... ollro que al a<.: :.t () l':.tJlIc lro . 

cau ... anllu t) l.1c ... folhallll.'n t() . A l:.trva Ill l.'UC 2U 111m 

de comprimento qu:.tnutltnlalml!llte dl' ",c ll \'o lvida . 

lem dor ... o marrom , Glbl','a e pata~ prl.'la .... e J parte 

vl'!l lral ~Imarcla COIll margem marrolll. É ba~tan t t.: 
rohu\la . ~ ellll.'lhantc :.t uma Ic ~ma. cm ... ua forma c 

muv imento ... . O adulto é de co lora t.;ãQ ve rmelha e 

dc formalo L'I ipl ico. Ta nto a ... l ar v a ~ COIll O o~ 

adulto~ :-, fio riló rag() ~. dC ~ lrocm O limbo foliar. 

causando ~é rio ... p rl.'j u i/o ~, Seu ataque ocorre logo 

apú ... a ... primei ra~ chu va" . quando o~ adu l lo~ 

l'llle rgem do ~olo próx imo ao (ronco do cajue iru . 

o nd c empapa m . subindo por e le at~ a, fo lh a,. 

Nula: além de regi strada como praga do cajueiro 

no Ceará. prej udi ca lambl! 1TI as l11angu e ira~ na 

Bahia . A é poca do ata'luc do beso uro-verme lho 

do cajue iro t5. em ge ral. após o período de 

produ\ão. o que diminui o ~e u perig o co mo 

praga, Pode ocorrer. também . esporadi camenle 

em épocas ele pleno Il o rcsc ime nto e frutifi cação . 

bcsouro-amarelo-dos -cucaliplos S . m . V . 
besou ro-a marelo. 

bicho-de-pau S. m . V. bichu-pau . 

bicho pau S. m . Nuta : grafia incorre ta. V. bic ho­
pau . 



hi ( hu-rl· ... lo ( OiÁt 'fI( ' " ... p , ) S. 111. 1)r;I :-,,1 q\ll' JL' \ 111,1 

:1, 111111:1' Ull 1,:. qUl'In) L' lllllr:h L'''' IX'L'IC, \l'gl' I:\ i ... 

hil'ho-111 inl'i ro-do-('ajul'i ru ti '//1 IIIICI//\ fi' "'p . ) S. 11 1. 

Anilll :d ann1pULk , urucm kpH!,,'pIL' r ,t. d.I ...... \.' 

In'L' L' !;t, qUL' atacl li C; lI l1CIHI , PL' IlL' lrallL!\1 [hl 

IllL' ... plilll rl..llur. .\ 1:t~, l rt ,1 pl'rtll :lllI.:I.:C l' IIII'C:I'" dU:I ' 
l' pidl'rIl IL'" UL'''' lr uindll I) p:lr ~' lIqll i11la L' 

l'OIl"rllIIlLh l ncLI'" mina ... h)llg .t ... \.' (i.)rlU""'.I' , \'ar. 
mi naJn r. NI)I:t: II lIh l'(O :diIllL' l1la -'l' (:II I1 I1l.' 1I 1 Li :1 

l':t:- tan ha \erde , rh1n: 1ll l ' IHll IllL'lHlr I rl'qü l: ll cl~1. 

Empllpa Illl inlL-rillf de uma lx'quL' lla l hlbra klta 

Ih) Dlm .. hl LI:I Illlha . 

hi rho-pau l ,\' r i/JIII'II ,.011/,, ((/) S . 111 . A nlol a l 

,I rtrOPl 1d t.· , ordelll l)rtl)pll' r ~1. L·LI ....... L· in "'L'c ta , que 

:lt :lI.,:<I I" fruh" UI) I.:ajllei rp L' pode dL':- folhar :1 

pl :ll1l:1 rhH' mai ... Li \.' lIllla \CI , L'l llhum indll a ... 

brIHa,' i.)L~" T em :1"PL'L' tíl "'L' IllL'l h;J lltC :1 um gr:I\l· tll, 

1ll0\'illll'nto, knw ... . \.':111\;,,' :1 curta L' :1I1tt' ll a ... Illng:\ .... 

1\ 1 1.:'~L~ :tpro\ i 1ll :IU:.UllC 111 L' 1i O I11ITl Jc' l'll lllpri IIlL' lIt ll , 

Va ro hicho pau (~ ra l i a Inl'OITl'I :.il, hiL"llO-de- pau , 

1Tl :1 n ~ - Jll:1gro NIHa : prat!-:t de plant a' nati\';!' da 

cJ:J.tin~a , L'umu (I Ill arlllekiro, o hidlO-dl...· - p ~1l1. 

adaptou -:-. e :lU L':l juL' iro t' ~ l ·(lIl ... idL'rado . 

Jtuall1lt'nt L', l 'umo ~ ra\l' pr~\g~l , poi ... \)('o rrL' t.~ 111 

alta popul ;'H;~IíJ C' l'JU:-.:J inl L' n:-.n Je:-folhaITlL'J1l l1 da 

p lonta . 

bi('o S, m, Componente do puh'eri L:uJlIr por onde 

o defen:-- i vo ~ :.Jp li cJdo nn :.Jlllbienle a :-er lratauu , 

p",mi tind o qu e o líquid o ,eja di \' idido CI11 

pequcna:-. gota, para :- UJ perfc:ita di ... tr ibu i\'ão (' 

depo,i,iio. 

bife d., bagaço de caju S . 111 . Iguori a preporoda 

com o bagal..·o do caju (caju e!'l premido até fi car 

~ó o bag:t(;o) hOJl1ogL'nei Lado, tClllper:Jdo e :J :-.:...;1do. 

Varo fa lso bife de baga\'o de caju. 

bloco S. m . Mo" o \'o lumosa e só lido de , pro\' ida 
da emba b ge m qu e é utili zada paro " pbntio da 
muda do cajuei ro , 

bolur S. m. Fungo fibl11en to,o que v ive na mat~ ri :J. 

orgânic;.\ el11 c:-.tado de decompos ição, Nota: em 

condições ambientai s, o caj u é muilU susceptível 

ao ataque de l11icrorga n i"'lllo:-, acid ó fil os, 

principalmente, bola re:, e leveduras , respon :-.ávei s 

pel o e, tobe lecime nt o d e um rá pid o p roce"o 
fe rm entativo , to rn ul1uo-o impres tá ve l para o 

consumo, 

borbulha S , r. Gema loteral ex tra ída da planta­
malri /. que se pretende propagar. inse rinoo-a num 

porta-en xe rto e~pecí fi c o. No cJjueiro essa gema 

é retirada dos ramos fl o ra is com cerca de 50% de 
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rllI I'L· ... .. hl'rI ,I'" \ a r. Ih 11 .1 \ 1 fi \lI ,ti , ~L' II I : 1 d\! L' :II UL' I ri I , 

idhil , Nilt,1. ,\ rd,lt.k lt.k ,11 dll pilrl a-L' I\ \l' J'lII p . II ,1 

1'l'L'L'hL'r :1 horhul ha L·,I :\ LIHllprCc lIdal:1 L' lIlfL' -Hl L' 

(lO dl :I' . ilh "'LT\:\ lIdtl-"'l' qu c l klllfO dL· ...... l· IIIIIIIL', 

qU:llll d 1I1 ailll' II "'L'I\ d 1:-11 1IL' I 1'11 , r11 :1 1'" L\ l' dlll l' lItL' 

U1ll L' Il \c rl :ldlll L' lL'llI:t ;t (I ]1L' I .I,·;\\I , aUl I1 L' lIt :ll ldp, 

L·\)Il"'l·QU L' lIlL'l1 ll'lI le. :t PII ...... lhd ld ;ldL· dI: pq:a lllL·Il IP. 

horhulhia S. I I\kl \ldil dL' L' I\ \LTl ia qU l' L'PIl ... i ... l l · 
11 ;1 Ju ... I,,!H,,, i,',-IP Ul' 11I1l ,1 1IIlh: :t ~l' lIl a , rL' l irada d ~1 

pl :IIII :I- II1 :1lri l qUL' ' L' prl'IL' lI liL' pr\lp : \ ~:lr l' lIl plll'ta ­

L'II\L'rIl' L" I1L·l' lIiL'O. NL· ...... l · C:"II .:t illL,i<ip 110 port;l­

l'II\Crlll \lll L':I\ :tIl! L' . .t!L'ra I IIlL' lI ll' , L' 1l1 10rlll a dL' T . 
\'_ L'II \L'I"I ia, L' II\Crtia dL' bl.lrhu lhi :t . nHJllipli L' ; I \' ~UI 

\C~L't: lli\ : 1. propag a\' ~-I P :I"L'\uad:1. hi.lrhu lhl :t 

dire ta , h()!'hul lll :l 1..' 111 L''''c lHJ\I , horhu lhi a l' lll ja llda. 

hilrhulhia L' II1 pl aca , hprhulhi:1 hcrh jL'L'a, Npla : ;1 

horhu lh ia okrL'ú' a \ ;tn t a~(, JIl Lk "'L'r IlIili /aJ;1 l ' lll 

l...'ajuL' ir(I, L'1ll , uh ... titlli \~lo :) garfagL' lll. dL"v ido :1 ... ua 

maior nfL'1 LI d\.' rrnpa~ lIl () ..... rl.'apnn L,ital11l.·n ti. 1 dL' 

(;1\':.1 10 IUI C; I'\1 de ilhllL'L' ...... n /la L·Il\t.:l1ia , ak m tk 

[X", ihilil ar qUL" :t ' 111uua ... li qu t.: 11l pronta ... no in Íl' iu 

do pL'rfllLj () d lU \ lhO. O ,uce"o d :l bllfhulh ia 

tkpl' lldL' dI.' algun :... raIOI'L" : l~ pOl' a L' I11 qUL' ~ feilo 

o en\L' rllI . iJalk do pnr ta-I,.' n xe rt o , l· ... tado J L' 

tk'e n \'o l v illll.'llto tl u r :l mll for ncl'l' uo r ua ~ 

h\)rbu lh :l :- t.' habilid ;llk do L' ll x L'rt adol', l.· ntre 

outro" 

borbulhia dirl'la S. r. M étodo que l'\ln ~ i~ l L' 1..: 111 

en lerrar a ge ma dirc tal11L' nl l.' na ClrL'J do planl io 

cio caj uci ro, V. bo rbulhi ". Nota : 11 0 pe ríodn de 

!lJ78 a 1980 , foram fe il :J:-' alguma:-- t c nt a li v a ~ 

util izando- ... e a enxcnia por garfagl'l11l' bo rbulhia 

dirt' ta no campo, 

l>orbulhia em escudo S . f. Método 'Iue l'ons i, tc 

~ m r~ tirar dt: um r;'lmu , pre viumentl' esco lhido, 

um e:-.c udu retangular , ~ em lenho, em cujo ccn lro 

geométrico li c:.! ~ituadu a gema. Para is:-.u S[IO fe itas 

dua~ incisõe s transve rsai s e duas longitudinais aL~ 

at ingir o lenho de m odo que se obtenha uma 

janela mais ou Illeno,\ com 1.5 CI11 de comprimento 

e I e m de largura. Varo borbulhia em jancl" , V. 

borbu lhia , borbulhia e m jane lo, 

borbulhia em janela S, f. V. bn rbulhia e m 
esc ud o , borbulhi a, 

borbulhia em placa S, f. Mé todo que co ns iste na 

jus tapos ição do borbulha no porta-enxerto, que 

deverá te r no máxi mo 3 meses de id ade e diâmetro 
supe rio r a 0.5em, À altura de 8 a 10 CI11 acima do 

colo, o CJ1xertador relirJ com canivete, primeim-menle. 

de um s6 golpe, a placa elíptica do porta-en xerto. 



( (IJ11 2 a 2.5 l lll . 1: 111 "' l'g lllua , r l." IlI U Vl ' a t!l' IlW do 
ra lllO floral l'tllllpatl \l' l ( 11111 a rlal' ~1 rl' tirada du 
porl a -l' II \l' rliI . ", pl1rl a · l' n ,(l' rlO , l' fl \c.: ft:td u , 
horhu lhi a, c lI'l(l' rl ia ola : a hurhu lhi a c.: 1ll pl ac.: a 
pcrmil l' fa/ l' r l' Il Xl' rlt' ''' t..: 1l1 qualqul' r c.: ptlGI dtl a lltl , 

e lll \' irtud l' d \.: a l'lI xc.: ri 1;1 n ;·lo de Jl l' lH.h.: r do 
fOfll l'l' iml' 1I10 dI..' ca ... ca pl'lo pllrta ·l·Il\ l.: rllI . 

horbulhia Ill'rbiil' ta S. f. McIOd" qlll' l'on ... i ... ll' 
t..: 1T\ introdu / ir a pOI\,';j1) da l' a ... ( a qu I.: cont t5 m ,I 
gema n;'1 j ;lIll:1;J ;J hc.: rl a do l'auk UI) pu rt a·e nxcl'to . 
Vur. horbulhi a indiana , horbulhia inLlian a 
herlxÍl't..:;t . V. prupa g~H;:1O a"''' L" xuada , borb ulll ia , 
horhulhia ind iana , horbulhi a inJ ialla hcrh dcea . 
NOla : li a borhulhi<J herhdcca . u enxerto é fl:ito 
elll pJanta~ r Ollllllcnu:-. ue 30 dia ... . Apô~ a cn xcl1ia , 
a ... Illuda ... l'tHl linuam t:.''(p() ... ta ~ ao ... u l. 

borbulhia indiana S. f. V. bmbu lh ia herb3cea. 

borbulh;:, indiana herbácea S. f. V. horhulhia 
herhácea . 

horra do caju S. f. Re, iduo du caj u que . apó, ti 

cswdo de su~pc n !<o;,iu em um líquido , se depo :-. ita 
no fund o do n:ripielltl' . 

borra do LCC S. f. Residuo da casca da c,,, 'anha 
que, ap6:-. o (' ~ taoo de suspe nsão num líquido , se 
depu, ila no fu ndo do rcc ip ieme. 

borrequinho S. m. Pragu que atueu o cajuei ro , 
de'lruindo- Ihc '" fulha , nuva,. Tem co loraçJo 
marro m-elaru . é li ge ira men te cobe rt o de 
pu lvc ru lê ncia e,b ran qui çada e mede ce rca de 
10 mm de comprimcnl o por 5 mm de largura . 
Nota : é ob:-.ervacJo em cajue iros novos e m alta ~ 

infestações. 

bosque de caju S. m. V. bosque de caj ueiro . 

bosque de cajueiro S. m. Loca l parli e ul a r 
destinadu au planti o do cajue iro. Varo bosque de 
caj u. caj ual. caj ue iral. pomar em bosque. quima 
de caj ueiro . V. bosque do caj ueiro natural. Nota: 
o planti o do bosque de caj uei ro pel os 
co loni ladores portugueses ini c iou-se em época 
indelerminada ao longo do periodo de oc upação 
do interior do Pais. 

bosque do cajueiro natural S. m. Área onde 
aparece. ao acaso . grandes qu antidades de 
cajueiros. que se propagam obviamente por meio 
de se mentes. 

bolão floral S. m. V. borbulha . 

buquê S. m . Qualid ade o lfati va do vinh o. 
Conjumo de sensações olfativas adquiridas pelo 
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VIII11I 1 l.kl' lIrrClll e Ul' "'c u l' ll vcl hcl' IITl cnto . Va ro 

h(JIIl/II (' I. 

hr;,'H.' ll'U S . r. I-o lha da IIl1'l f) r e"'l'l: ll c i ~l , <.!<..I qu a l 
lIa "'l'l' llI IHJ\' ~I '" fo lha ... I.: fl o rl.: ... . Nolo..! : ua ax ila ua ... 
hr~íl' l l·a .... l' rl.: "'CI.:ITI no va ... rJ o rl· ... . V. Inll ore ... cl:: llc ia. 

hn,n'lu~al11ento s. 
prt..: ;t qu ec im c nl o do caju pa ra in (j li v a ~:1U oe 
t..: 1l /ima ... l.' o bten~ã lJ do :-. uco e de outro :-. prlluuto" 
deri vado .... "ar. prcaqucc imen lu. 

hroca S . r. I . Anima l arlrú p"d c do gê nero 
Marshallills "' pp ., <.:Ia :-.:-.e in :-.cc la , que ata ca () 
cajueiro. Pr:..a ga cujo~ in ... eto :-. :..adulto .... ou ... ua~ larva ... 
e laga rto :-. corroem a pla nta , pe rf'uf;J ndo a madcir:..a 
para a l imcn l a r-~e c/ou vive r ne la , Var. broca-do­
caju e iro . 2. Operaçüo q ue con " i:-' le e m co rlar 
a rbu :-. t o~ ou malo~, preparando o lerreno para o 
piam i" du cajuei ro. V. plam iu d" cajue iro . 

brnca-das-pontas (A llrlti.'r"rc/w hill"clllori.') S. 
f. Praga q ue a til ca () cajue iro . bl oqu ea ndu a ~ 

inn ore ~cê nc i a ". Locali /,a-se na ponla 00:-' ga lh os 
e tem co mo agente cau sad o r a lagarta dc s.~ e 

mierol e pidó pl ero. O adu llo é uma peq ue na 
maripo, a de 15 a 16 mm de cumprimenlO . cuj a 
cll r de fundo é branca . sa lpi cada de escuro . A 
larva é pcqucnil , também brilncil e ataca os 
campos em desenvo lvimenlO . imped indo . em 
muilo, casos. a fl oraçüo . Varo broca-da'-ponta,­
do -caj ue iro . broea-dos -ga lh us. broca- dos­
ponle iro,. NOI" I : os , intomas de ataq ue da broca­
das- ponl as são diferentes dos da an lrac nose. pois 
as inrlo rescênc ias atacadas pela broca podem 
ap re sen lar ac úmul o de re s ina no loca l de 
penetração da larva. e a pane necrosada quebra­
se fa cilmente sem a prese nça de galeri a. NOI" 2: 
as laganas ex pe lem excrementos qu e. às vezes. 
denunciam a sua presença. 

hroca-do-cajueiro S. m. V. broca. 

brnca-do-caule (Mo rslwllill s al/aca rdii ) S. f. 
Praga do gê ne ro das co leob rocas. cujas la rvas 
abrem ga lerias na supe rfície do caule . logo abaixo 
da ca sca e de po is penetra no le nh o. o nd e 
permanece . Os adultos apresentam o corpo com 
manchas med indo. o macho, 9.97 mm e a fêmea 
10.05 mm . vivem inic ialmeme debaixo da casca. 
lê m hábit os no turnos e alacam o cajueiro . 
danifi cando o tronco e os galhos. ca usando- lhe a 
mon e. Varo broca-do- tronco. NOla I : quando o 
alaque é intenso a casca fi ca amo lec ida ou oca 
devido às galerias feitas pelas larvas. À medida 
que as larvas se desenvolvem. aprofundam-se na 



m ~.HJ eira la /t' IH.l ll um ninl1ll arredUlld ;(d~l , p ll l h,' 'l' 

tr~lIl :--rllrm :t L'm pupa . Nnt :l :2 : li ~l t ~lqll l' t:II11Pt..'!ll l' 
denUlll' iado pe la pn.:.',\;.'n,'a dt' 'L' rr a~l' 111 L' limill :IJ:1 
por orifiL"i lh arreLhH1Jatl~l' . 

hrol.'u-do-troll(,o S. f. \'. hnlL·J -Ju-l·auk . 

bro('a·d(}~-galhos S. r. \'. hrola -da, -pnnta" 

broca.dos·ramos (Al'a /e ,p .' s. r. I'r" ~,, UII 
t..'ajlle iro, que abrL' g.akria :-- nu, ralllu :-- t' tronUh , 
,e~:IIH.hl -O:-- . A lan':1 é t.',b ranquií.;aJJ L' pnl\ iO :l 
de se i, pcrna~. O bL"OU!"l) :IJU!tu L; prt..' tu , po"ui a 
cabe ,'a inc lin :IJa rar ~ 1 bai.\ll t.' a l'\Irt"l1lidatk 
pu::. teri or O:J ::' :.1':1:-- truncada, abrupt :lIllent l.' l'll llHl 
'(' ti'·(' :--:-' I.:' 111 :--ido co rtada, . 

broca mecâ nic a S. f. M<iquina ;Il' ''plad" a" 
hidráulico de um tralOr para iJbrir L'OVa ... , a lim Jl' 
e fetuar o plant il) do cJj ll cin") . V. cO" a, planti\J du 
caj ueiro. 

broca-da·raiz (Marslllllliln l>o" dari ) S. r. Pra~a 
que danifi ca J :-. raíle~ du gt' nero Ja :-. l'o lcobroca:-. , 
c uja lar va chega a atingir \S ,5 111m de 
comprimento. O corpo é branco e a l'<tbL'ça c'nlr~1. 

Par3 se tran sformar em pupa , con, trói um t..'3'ulu 
oval com te rr:J e re ~ t o:-- de rail , onde permanece 
depoi s de ad ul to até que OI S chu \'", a1110 leça m a 
t~1T3 , fa \'o r~ ('endo a :-. ua ~aída . O adult o po~:-. ui O 
co rpo es('u r com v<.i ri a:-- rnanch:.t:-., ..; cndo que o 
muc ho mede entre 13,17 e 15,53 mm e a fêmea 
entre 1-1 .67 e 17.17 mm. V. coleobroca . broca· 
do·tronco. Nota : planta apare ntemente " uia que 
seca de um a só VI! Z, co m posterio r morte , é o 
sina l mai s evide nte do ataque da praga , visíve l no 
pe ríodo sem chuvas, 

broca·das-pontas·do.cajueiro S. f. V. broca·das· 
po ntas. 

broca·do·tronco S. f. V. broca·do·ca ul e. 

brot a,ào do enxerto do cajueiro S. f. 
Lan ça mento de gal hos novos pe lo cajueiro V. 
brolh ar. Nota: a brotaçiio das gemas do cajuei ro 
pode se r re tardada em regime de baixas 
temperaturas. 

broto S. m. Gema que desponta dos caj ueiros e é 
capaz de de se n vo lver· se em ramifi cações 
vegetati vas elou reproduti vas. V. broto advent íc io. 
broto vegetati vo. 

broto adventício S. m . Ra mo fac ilm e nt e 
enra izável. prove niente das ge mas la te ra is. V. 
ge ma lateral. broto. 

broto vegetativo S. m. Ramo novo que sai do 
caul e do caj ue iro , loca li za ndo-se próximo da 
te rra. V. broto. 
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hurji S. 11 1. Pr(\JlItil l· tJlllp~ ,...tn dI.: l 'aq :lllha dI.: I,.'; qll 

hidratada e 111Uld:1 L'1l1 rOn11 :1 de pa,t :1 adi ciull:lda 
:t~ ) kilL' , m:lrba rin :1 l' ~ 1\lÍL' : lr tr ":ldu ;Ill IÚ~ tl pílt"a 
L' n ~n\"ar . Nt \t a: apn' li rL',fnanlL'nt p em r(~lnn ; l , 

TH):k 'l' r J1lt.llk l ~l lh ) L' e nkll ~ldo (0 111 L' a ... tanll a, 

inte ira' . 

c 
CAce S. m. Crellle llbtidp da mi , tura i.,k farinha 
de aml' ndua ' , inlL'ira, IHI hanua' , CO Ill ~ Ii l' il' c, 
~ordllr:J VL'L!cla l L' l' lurL'!\) dl.' ... ódio . Var. lTl' IlIL' 
Ja a IllL-IHh); , ( rL'l1le da l': tqanh a d\) ( aju , crCIlIL' 
de amL-ndoa J(' c:l, tanh:J OL' L'aj ll . 

('aco de assa r rastanha S . m. V. a"aLk ira oe 
( ~ I ,tanha 

l'a ixa de rll :-. ertia S , r. Ca ixa lItili / aoa para 
!!uan.lar 0' lI tL' Il,íli o:-. u' ;'H.h):-. para a L' Xc,:C U,'[IO do 
pnH..'e"o ue.:.' re prouu ,' ;lo v('~L,t:t ti \"a , ou :-.t.'ja, li a 
t: n \t.'rt ia . 

caixa de polipropileno S. r. Utcn , íliu ut ili /.au" 
para O tran :--portt: de caj ll :-' U\) Cl lllpll à indLÍ :-- tri:1 
fabril. Nota: t.':-.:--3 caixa tem a l'~lp ~lcidaue dt..' 17,6 
litru s aprc,c ntandu 0.50 X 0.21 X 0. 16 m. Se u 
pe so Illéd io é de 950 g L' po :--:-. ui rt.::-.,a lt o:-­
internamente . quc pamitcm " c mpilh amcn to tiL' 
um a caixa ~obre :.1 :-- outras. 

Cadra call1ella S. 111 . Praga que at;}ca:l:-- alllêl1dua~ 
arma L.cnadas, carac teriL.ando-s t.' pda cu l ur~I\\' [IU 

ac in lentada , pu r medir n:rca oe 20 111111 de 
envergadura e po :-.~ uir em s ll a ~ a:-. a:-. antcriorcs d ll a~ 

manch:.t~ amare lada:--, uma no ce ntro e ou tra na 
borda illle rna . Va r.traça·do·cacau. tra,'a das fl o re, 
do coque iro. Nota : o cont ro le deve ,e r fe ito por 
prevençeio . 

caixeta rasa S. f. Pequena ca ixa r"sa . utili zada 
para expor cajus no mercado. real çando sua bel eza 
e sua aparê ncia para atra ir compradores. 

caju S. m. Produto do caj uei ro composto de fruto 
(cas tanha ) e pse ud ofrut o (pa n e suc ulent a). 
utili zado na prod ução de suco e doces. Nota: o 
caj u fa z pane do g rup o dos fruto s não· 
cl ima térico~. que. se colhidos antes de amadurecer. 
embora possam aprese ntar ;lIno lec imento e perda 
de co lo ração ve rde. não se tornam adeq uados 
para o consum o. Portanto. devem ser colhid os 
mad uros. 

cajuaça S. f. Bebida obtid a pelo processo de 
destilação da ;"istura de suco de caj u com certa 
quantidade de á lcool. 



rajUi.I\'U S, 111 , V~t ri ,,' d ; llk' <.k ,-" tj u t.k t! raw ... k: pun,,· 
e co r :n/'''rmd ll ada pl"o v"' nienlL" dll e .... t;tuo dI) 
(\·ar:t.. V. L"ajul.." trll -ra:-' leiru .. 

l"aj uada S .. r.. V. :'Igua ue caj u .. 

l"aj ual S .. 111 .. V. ho :-.qu e i...k ,,'aju,,·i ru .. 

l"ajual s is ll'mali zado S . 111 . V. plan tiu organi/adu 
do caju .. 

l"aju-anHlrl'lo S . 111 . C aju de co r amare la, 

apr,,·:-.el1 landn l11aior co nt eúdo ue lanino . <Jc iuel e 
c:InH en,',ide :-. lutai .... 

raju-arnl'ixa S. m. Ali men to ubtido por meio uo 
cUl.. imcn tll lenlo por. apro ximauamcnk' , lU hora:-.. 
do pt..'dú nc ulo do ca ju inte iro . perfuradu e 
esprcm ido. adi c ionauo de ~ t\' líca r ou xa rope, c , 
pO .... lcriorrncnt c. :-'L'l"ado ao solou ,,'m t..: .... tufa ..... 
rt: .... lIlt ~tnLl u em um dllct..: enegrec iuo sel11e lh :IIHc a 
UIll:.! amei xa ~t'ca de te xtura macia . Varo doce de 
caj u amt:i xa. ameixa <.k caju. 

caju-ameixa l'm calda S. m, V. caju -amei xa. 

caju-amigo S. m. Bebida alcoó li ca ob tid a da 
l11 i ~ tura de caju cortado em rodda . a,tkar. gim 
ou aguarden te e gdo, 

f4Jju-anão S. m. V. caj uciro-anão. 

caju-banana S. m. Pedúncul o ama re lo. comp rido 
e em forma de banana .. 

caju-branco S . m . Pedúncul o a ma re lo o u 
ve rmelho. CO I11 pulp'-l branca , de gosto saboroso. 

caju-rica S. m. Variedade de caju . cuja árvore 
tem porte médi o co m altura entre 6 e 12 m. rolhas 
subcori áceas. elípticas co m ápice arredondado ou 
obtuso. glabas co m 12 a 20 em de co mprimen to 
por 9.5 a 10 em de largura. nerv uras sa li entes em 
ambas as faces. pecíolos cop lanares de 5 a 10 mm 
de co mprime nt o. Infl o rescê nc ia panículo­
ca rimb osa co m 17 c m de co mprim e nt o po r 
16 cm de largura. com bractéolas pers iste ntes. 
tornando-se enegrec ida quando seca. 

caju cilíndrico S. m . Caj u qu e te m rai os 
long itudinai s. ta manh o médio. co loração 
vermelho-v inho . Varo caju cilindriforme. 

caju cilindriforme S. m. V. caj u cilíndri co. 

caju comprido S. m. Caju de formato cil índri co. 
co m comprimento bem maior do que o diâmetro. 

caju cristalizado S. m. I. Doce obtido do caj u 
pa rc ia lment e esp remid o. fervido e pene irado. 
adicionado à ca lda de açltcar. Sua superfíc ie é 
recobena por uma ca mada de cristai s de aç úcar e 
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k va uu à t..: ~ tura para d:lI" maior l' on ~ i ;--, t ": n<.:ja . 

pnnno vt..: ndo u .... ,,·u t: IILlllr el' im~nlo . Varo c:Jju 
c ri .... tali /ado int eiro. duu..: c ri .... la li /auo . do(t: de t..:<..lj u 
"Ti .... I:di /. i.ldo .. 2, Doce em Il1J .... ~a moldado ~J 111 tio. 

gcral rn cn Lc ,,'tll form a Lo ~Irrcdo ndad() ou 
L'uneil'orlllt..: , n..:cobcrtu de (.: ri .... t ~li .... d t.: a~~ üca r e 

parciallllL'ntl..' ue :-. iura lauu em e ... tufa . Varo caju 
mo ldado , 

raju lTis ta lizadu fingido S. 111 . Doce kilO com 

pcda~o .... de rolpa do fruto do caj uci ro . 

caju cristalizado industrial S. m. Doce de caju 
c ri ... ta li l.ado prOl.l u/ idll em f;jbrica ... c:-.pccia li l.ada .... 
em e:-.t:a la inuu :--. tri ;J 1. 

caju crbtali7~ldo inteiro S. m. V. caju cri, tali 'Á,do I. 

cajuculto r S. m. Ind ivíduo que cult iva caj ue iros. 

cajucultura S. r. V. culti vo do cajue iro . 

caju-d a-p raia S. m. Variedade de caju de 
peulinculo a marel o, n o r ll1~lmcnt e pcqueno e 
bastantc a/.eJ o. Nota : muito co mum n a ~ dunas 
lit orâneas. 

caju de mesa S. m. Caj u fresco usado para o 
consum o .. Varo CJj u in natura. V. caj u. 

caju descasta nhado S. m. Caju 4ue teve sua 
castanha retirada . ~e parada do pedúnculo , 

caju despelado S. m. Caj u sem películ a. que se rve 
para o rabri co de ce rlos tipos de doce. Varo caju 
de speliculado. 

caju despdiculado S. m. V. caju despelado. 

caju dessecado S. m. Produt o obt id o pelo 
processo de retirada parcial da água do caju inte iro 
ou em pedaços e secagem .. Varo caju seco. caju 
des idratado. 

caju-do-campo S. m. Variedade d e cajue iro. 
cuj os rrutos siio uniformes. pardos. ac hatados. de 
co r ver me lh a. co m casta nh a o leag in osa e 
comestíve l. Tem pedúnculo muito ác ido. co m 
cerca de 3 cm de co mprimento. Varo caj u mirim. 
Nota: espéc ie típ ica dos ca mpos a ltos. arenosos . 
secos do Baixo Amazonas paraense e da Ilha de 
Marajó. 

caju doce S. m. Caj u com sabor doce ace ntuado. 

cajueiral S. m. V. bosque de cajue iro. 

cajueiro S. m. Árvore de ramifi cação bai xa. que 
se o ri g ina quase a panir da base do tro nco. 
chega nd o a a tin g ir mai s de 10 III de a ltura. 
A prime ira floração se dá normalmente após 3 
anos de idade. Da fl oração à formação do fruto 
maduro o período é de 60 a 75 dias. A árvore tem 



tronco tO rtll O~O !.: ramo .... longo::::.. As rolh:.t s são 
alternas. pecio ladas, s imp les. ovada~, ob tu sas, 
ondul ;Jd;Js. g la bras, lu ze ntes. cori dceas. s a li e nt ~s, 

ret ic ul aoas , ner va da s na s dua s fa ces, ve rd e­
amareladas c roxo-ave rmelhadas quand o novas. 
Flore, pequena, . CUrl ,". pNli cc lada s. p,í lido­
averme lhadas ou pu rpu rinas , di spostas em amp las 
panícula~ tcrminai ;-., ped uncul adas, ramificadas. 
brac teadJs na parte inferi or. V. caju. castanha. 
Nota : planta ge nuinamente brasikir:.t . cujo nome 
é deri vado do tu pi -guarani Acâ-yú. que signifi ca 
po mo amarelo. O lit ora l do No rdeste reú ne as 
me lhores condi,'õcs eco l6g icas para o seu culti vo. 

cajueiro adulto S. 111 . Cajueiro que ;Jtingiu a idade 
de 9 ano, e produ L de 760 a 1.000 kg de castanha 
por hectare. 

cajueiro.anão S. m. V. cajuciro-an[to-precoce. 

cajueiro-anão-precoce S. m. Cajueiro de pOrle 
baixo. co m fl oresc imento a partir dos sei s meses 
de idade da s plan tas. frutifi cação precoce. copa 
compac ta e homogê nea e folh as pequenas. Sua 
ramifi cação oco rre pró ximo ao so lo e o porte 
bai xo permit e aumentar a de ns idade de pl anti o, 
com acrésc imo na produti vidade . fac ili wndo os 
tratos culturai s. a co lhe ita e o aprove itamento do 
pedún cul o. A enve rgadura média atin ge quase 
duas vezes a altura. Varo cajuciro·de-se is-meses: 
cajuei ro-de-se is- meses-do-ceariÍ: caj uei ro-d o­
ceará: caj ueiro lige iro: caj ueiro-precoce: caj ueiro­
anüo ; caj u-a n[lo . No ta: a tualm e nt e sào 
recomendados para o pl antio co mercial na Região 
Nordeste o ito clones de cajuciro-anão-precoce. 

cajueiro caduco S. m. Caj ueiro ve lho que não dá 
mai s fru to. V. caj ue iro ve lho. 

cajueiro-comum S. m. Cajueiro que apresent a 
g rande va ri açflO na di s tribui ção de ramos e 
form ato de copa. desde e reta e co mpacta até 
es prai ada. Possui po rte alto. co m altura de topo 
e ntre 8 c 15 m e e nve rgadu ra de 10 a 20 m. 
pode ndo. a lgumas plantas. atin gir va lores bem 
mai s elevados. O prime iro !loresc imento ocorre 
entre o terceiro e o quinto ano . quando a produção 
é in significa nt e. A idade mínim a de es tabili zação 
da prod ução ~ superior a oito anos. sendo normal 
ocorrer entre 12 c 14 anus. e a vida útil es perada. 
com produção máx ima estabelec ida. é de 35 anos 
e m média . No ta: a ca pac id ade produti va 
indi vidual do cajueiro-comum é muito vari áve l. 
com plant as que produzem menos de I kg e out ras 
mai s de 100 kg de castanha por safra . 
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cajueiroada·mata S. m. V. cajue iro- raste iro. 

('ajueiro-deacamocim S. m. Cajue iro que vege ta 
pr()ximo ao lit ora l. sob co ndi ções de g rand e 

rusti cidade. 

cajuciroade-scisanH~ses S. 111 . V. c:lJuc lro· anão­

precoce. 

cajueiro-de- seis- mcscsado·ceará S. 111 . V. 
caj ue iro-a não-precoce. 

cajueiro-do-campo S. m. Caj ue iro próprio dos 
cerrad os. de fo lhas e !lores se me lh antes il s do 
caj ue iro-co mum . porém de frutos bem me nores 
e ma is ác ido s. Nota: o caj ue iro-do-ca mpo é 
abu nd an te no s tabuleiros are noso s do Bras il 
Ce ntral. Ocorre. ai nda . em Süo Paulo e Minas 
Ge rais. 

cajudro-do-ceará S . m. V. c aju e iro-a nüo­
precoce. 

cajueiro-do-cerrado S. m. Caj ue iro de porte 
médio . com a ltura até 5 m. frutos co m 2 em de 
co m primen to. T e m pedúncu lo ve rm e lh o. 
ca rnoso. sucoso. acídulo e leve mente perfumado. 

cajueiro espontâneo S. m. Cajue iro nasc ido ao 
acaso. e m te rre nos próximos ao lit o ral. Var. 
cajueiro semi fl o re s tal. Nota : os cajueiro s 
espontâneos ou semitl o resta is tê m contribuição 
marg in a l na produção de castanh as e acham-se 
e m fa se de e rrad icação devido à es pec ulação 
imobili ári a . 

cajueiro-gigante S. m. V. cajueiro-comum. 

cajueiro-ligeiro S. m. Caj ueiro precoce de po rte 
médio . V. cajue iro-anão- precoce. 

cajueiro macho S. m. Denominação popular do 
cajueiro que tem tl oração abundante. mas é pouco 
produti vo. V. caj ueiro produtor. 

cajueiro-precoce S. m . V. caj ue iro-anão­
precoce. 

cajueiro produtor S. m. Planta do cajue iro com 
produção abundante de castanhas. 

cajueiro-rasteiro S. m. Cajueiro tortuoso de tl ores 
brancas. róseas ou a mare lo- brancacentas . co m 
cas ta nh as come stí ve is. pedú nc ul o ca rn o so. 
a mare lo . doce o u azedo. Var. caju-raste iro. 
cajuaçu. cajueiro-da-mata . caj uí 2. 

cajueiro velho S. m. V. caj ue iro caduco. 

caju encarnado S. m. Caj u vermelho da cor de 
sangue. 



caju enfeitado S. 111 . V. caj u fi lelado . 

caju liIetado S. m. Caj u corwdo e m rodelas pa ra 
ser deg us tad o co m o lira-gos to. Varo caju 
e nfei tado. 

caju fresco S. m. Caj u a ind a viçoso. novo. recém­
tirado do p~ . 

cajuí S. m. I . Castanha mi úda originada do caj ue iro­
comum. 2. Espécie de caj u que ocolTe no cerrado 
brasile iro e que produz caslanha miúda e pedú nculo 
bastante adoc icado. V. caj ue iro raste iro. 

cajuína S. f. Beb ida feita co m s uco de caj u 
clarificado e este rili zado. Tem co lo ração amare lo­
âmbar pela carameli zação dos açúcares do próprio 
suco. V. suco de caju c la ri fi cado. suco fresco de 
caju . suco límpido de caju . 

caju in natura S. m. V. caju de mesa. 

caju maçã S. m. Pedú ncul o se me lh ante a uma 
maçã. e m formato. co lo ração e pe rfume. co m 
po lp a po uco co ns is te nt e. mu ito sa bo rosa e 
tipi camente se m fibra s. 

caju manteiga S. m . Pedúnc ul o c uja po lpa é 
mac ia e re lati va men te de sprovida de fibra s, de 
cor amarelo típico. muito saboroso. 

caju mirim S. m. V. caju-do-campo. 

caju moldado S. m. V. caju c ris ta li zado. 

caju musóide S. m. Caju grande com 390% de 
tan in o e de 0,27% de ac idez em ác ido máli co. 

caju orbicular S. m. Caju co mpletamente c irc ul a r 
ou redondo. V. o rbi cul ar. 

caju oval S. m. Pedúnculo de forma e lípti ca. 

caju passa S. m . Doce de caju o btido pel o 

coz imento do pedúnc ul o em xarope si mpl es e 
secagem. V. caj u ameixa. 

caju-pitanga S. m. Caj u verme lho proveniente 
do estado do Pará . 

cajurama S . m. Cajuei ro de ca ul e to rtu oso. 
ra s te iro. de flores a lvas. drupas peq uena s . 
amarelas e muito doces. 

caju-rasteiro S. m. V. Caj ueiro-ras te iro. 

caju redondo S. m . Pedúncul o li ge ira me nt e 
esférico. 

caju seco S. m. V. Caju dessecado. 

cajutim S. m. Caj ue iro com cerca de 15m de 
altura. com a base ac unh ada e o á pi ce redondo. 
com 12 a 20 e m de comprimento por 3.2 a 8 cm 
de la rgura . 
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caju tra voso S . m . Pedúnc ul o muito ri co e m 
tanino . mes mo quandu maduro . 

c:lju-vermeJho S. m. Caj u de pedúncu lo de cor 
ve rmelha. que aprese nta maior co nteúdo de 
proteína. gordura. amido e menos ác ido ascó rbi co 
que o caj u de pedú nc ul o amare lo . Nota : é de 
constitu içào ma b rirme . portanto . apre~e n la maior 
potencial de conservação do que os de pelícu lo 
amare la e mel ho r acei laçJo no mercado. 

calagem S. f. Operação q ue co nsis te em corri g ir 
a acidez do so lo. com a ad ição de sa is de cálc io . 
V. corre li vo. ca lcário . Nota 1: a calagcm pode ~er 
feita em qua lquer époc a do ano. desde que o 
terreno ten ha alguma umidade para que o ca lcário 
seja s o lubili zado. por isso. reco m e nda-se a 
ap li cação antes do iníc io ou do final da estação 
chu vosa. A ca lage m fe it a logo depo is da co lheita 
pode incorpo rar os res íduos da cultura anterio r e . 
no in íc io da estação chu vosa. aproveita a ara'fão 
do terre no para o plantio. Qua ndo necessária. a 
ca lagem deve se r fe ita pe lo me nos du rante 30 
dias. Nota 2: o cá lcul o da quantidade de calcário 
a se r ap licado é fe ito co m base na aná lise quími ca 
do so lo. leva ndo- se em co nsideração o a lum íni o 
e os teo res de ca lcário e magnésio. A ap li caçâo 
deve ser uni forme sobre a superfíc ie do terre no . 
nas entre linh as de cajueiros. e incorporada com 
g rad(Jgen s c ru zadas . 

calcário S. m. Corre tivo co nstitu ído de rochas de 
ca rbonat os. fr eqüent e me n te usado e m so lo s 
ácidos. Varo ca lcár io calc in ado agríco la. V. 
ca lagcm. corre ti vo. 

calcário ca lcina do agrícola S. m. V. ca lcário. 

calda S. f. I . Produto líquido em forma de xarope 
quente de sacarose obtido do caj u proces;ado e 
u sa d o na co mpo s ição de vários a l imentos 
d e ri vados do caju . 2. F un g ici d a . V. ca lda 
borda lesa . 

calda bordalesa S. f. Mistura de sulfato de cobre. 
cal e água. usada C0l110 fungicida para o combate 
de doenças da caj ucultura . Nota : a proporção da 
mi stura é I kg de sulfato de cobre. dissolvido em 
50 L de água derramados em um bani!: I kg de cal 
virgem diluíd a e m 50 L de ág ua . em o utro barri l. 
não se deve usar vas ilha de metal. 

cal hidratada agrícola S . f. Materia l q u ími co 
composto de óxido elou hidróxido de cálc io elou 
magnés io. ca rbo nato s . usado como cor re t iv o 
neutra li zador de so los ác id os. Varo ca l virge m 
agrícola. 



ral \'irgem agrírola S. r. V. I.::11 h i dr~l1 :t u a :I~ n cn l :l . 

raldo dt' raju S. 111 . V. a~ua tk I.:aj u . 

ca libra gl'l1l S. f. Y. ,:la:-. ... ifica'·tHI da l·a ... lan ha. 

ca lor d(' rU l1lpo S. Ill . Calor l·lIl1l n lju :!I (I C ~ ljLl 

ch~~:1 Ul) l·ampll . V. la va~ l' n l. rl· ... lriall lL·lHo . Nl)I:I: 
qU:11l1 1l llI ai ... alI a a IClll pl' ral u ra U,, ) IKUU ll cu ll.) 

quando I.:hc.::-ga Jo l·ampu . 11l ~ l i :-. in l ~n ... a L' "' lI a 
a ti,· i Jadc 111 cl a b('ll i c a (' . C(HI "'l'q Ul' ll I l' l1l l' n I c 111 a i ... 
rapiJa :J ... u a dt.'IL' ri pr:h.::-II) . Po rt alll o . a rl· 1ll01.) ll 

du c:..dnr dc l'ampn pnr IllCiD da lavage m l'onlribu i 

para prn l on ~ar u pc.:.·r iodo dL' L·lln"'C[\'a,·;](\ P(1"' ­
colhcila . 

câmara dimatizada S. r. C:i lllara qU l' mant~ 1ll a 

um idade c 1 L' l1l p~ratura ao nível dL' ... ~j a dl.l . 

câmara d~ dimati zação S. r. CClIllara uotada u,' 
... i ... I CIl1 :1 llL' l'o ntrok c.k lem pe ralu ra . IJrl' ~<I\ ) (' 

umidaol' re laliva . que ... cl"\e pa r;.! a con:-.er\'a,·;jL) 
do caju . 

6,mara de refrigeração S. f. Câmara rdri ~erada 
em que ... ( guardam 0:-. caj u ... par;.! ' ua con~ L' rv:H,: tH) 

in n:.l tura . 

câmara de secagem da amêndoa de castanha 
de caju S. f. Estufa cm que L: fe il o o pn.H.:e:-.:-.o de 
secage m da :lIl1êlldoa. 

campo de rruzamento S. Ill . Pomar específico 
par" polini zaç50 cru /ada . naLural ou artifi c ial. 
em trabalhos genl! tiL·o:-. da cultu ra do cajue iro. 

canivete de enxertia S. m. C ani ve te limpo e 
:l fi adú utiliLado para a pdt ica da cnxert ia. 

canivete d e poda S. m. Cani ve te u, ad o e m 
substitui,' ~IO à t e~oura de poda para eliminar ramos 

n ~io de~ejado~ 11 0 enxerto e no porta-enxe rto. V. 
en xerti a. 

canjirão S. J11 . Tab le te come~ tí ve l. 

ind ll ~ triali l :.Jdo. feito com amêndoa da castanha . 
farinha e a~úcar . 

canteiro S. m. Local próprio para se mea r a 
castanhiJ do caju. Nota: a muda mais robu:-, ta serü 

tra",plantada para o campo. 

capação S . f. Operação q ue co ns iste na 
eliminação de n ores pe lo corte dos rebe ntos do 
caj ueiro. V. rebento. poda . 

capina S. f. Operação que consiste na lim peza 
freqü e nte da <irea . utili zando e nxada o u 
culti vador. a fim de e vitar a competição do mato. 
principalmente durante o período de estiagem. 
NOLa : a ca pina é mai s utili zada na fa se de 
formação. quando o caj ueiro é consorciado com 
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L' UllUra ... aI1U :II '" inI L·I"L·alarl· ... . o qllL' pp"k ' L'r k llll 

:ll c \1 lj Ui nl1l ali o . Lk pL' lILk llLltl tl ll l· ... pa' JI1lL·I1I t1 

U "'~ I J\) . 

l' üp~ lIla s. I. T :II 11p:1 II1 l· l a II L· :1 ( tl ll l prtll l ' \' [IP 

pla" i,,:a iIlIL'I"lI :lu , :td a par:1 kL'l lar a ... ,t:arra f:1' ;lpO'" 
(I L' IH: hilll l' 1l1l1 . ( 11111 :I aj ud :t Lk UIlI :1 lll aljuil1 ;1 

1ll :llllJ;ll L'l1 :l llI ada c: lp ... uladllrJ. 

l'ap~lIladora S. I. ~1aqll i n ~1 ma nu al. L" uj:1 !UIl,·:IP 

i.."ll n ... i ... l c l' l1I frc li ar a ... ga rr :d a ... l"l llll lalllp;' ''' 

IllL'l :í lic h . Varo ra p ... uladura 11I ~lllllal. 

t'upsuladora manual S. I. V. ca p .... ul adllra . 

('upsula gt' m S. I. O pera,':uI de k challlcnlo da ... 
,:!a rr:al a .... CLl Ill lamlx l'" IllL·I :í lil.:a ... . por I1lL' ill dt' Ullla 

maquina manual. 

t'arbamato S. 111 . D el"L'n ... i " ll dL' ri"ad o do :kidll 
ca rb:i miL"o. qllL' agL' inihindo :I L·lllillc ... tcra "'L· V. 
n li i ne:-. lera:-.C' . 

mrdol S. lll . Pr"u uL \l o l>tiu" u" rc , íuu(l U(l LCC. 
utili / ad o para a fabrica" :lo de f(.· .... ina . 

t'ardanol S. m. Fenol. de L'o r c~c ura ou :'lIn har . 

obtido por coluna de dc ,tila\' ~io L' rctiri l': I(~ ão do 
LCC. 

l'arne de caju S. r. Produto obtiuo do ba l!a~o d(l 
caju pelo pn)( .. e:-.~() de cx tra ~' üo c..I tl :-. uco, ficando 
com a apan?ncia de l·arne . ri co em libras . V. fal sa 
car ne de caju . N Ola : a car ne ue caju l5 um 

subpmuut o da cajuína . 

casca da castanha S. f. In vó lu l'rLl da ca ' ''lIlha 
con~ titu ído de epicarpo cori:Jccu. que envolve a 

pe lícula c a amêndoa. e l1l e ~ocarro e sponjoso . 
cuj os alvéolos s;jo preenchido~ pur um líqu ido 
d USLi l'o e inflam "vel con hecido l'omo LCC 
(l íquido da casca d" castan ha). Va ro castanha. V. 
epicarpo cori üceo. mesocarpo da cast::tnha de caju . 
No," : após " extração do LCC. a casca da castanha 
é novamente usada como combustíve l na própria 
ind ústria e . a ind a . na fabricaçã o de painé is 
isoladores prensado, . pela polimcriza\'ão do LCC 
re sidual. 

casca de castanha de caju carhonizada e 
triturada S. f. Produt o obtido por me io do 
processo de extraç"o do LCC. aprovei tando como 
carga . na fabri cação de prodULos moldá ve is. Lipo 
baque liLa co mo botões . di sjuntores. Le lefones. 
tampas de di sj untores. e tc . V. pó de carvào 
vegeta l. 

casca do caju S. f. V. película ou c ut ícul a do 
pedC,nculo . 



ra ... ra do Ironc..'o dn c..·ajut:iro S. I. Ca"'l' ~ 1 qUL' 
l' Il \'lll vL' ti Ironco dtl cajuL'iro , Il' m pn )priLd ac..k 
;ld ... lrin gL' lll l· l' l: ri ca L' 1ll lanino (Y '~ ~ I Y;' ). Sua 

n: ... illa . qUL' le lll L' lIlre "'L'Lh l' tlmpIHh:III L'''' CJ lc io l' 
Pllla ...... iu. libL'ra ulll a ~ Ulh(rlll c ia tinttJrial q LI ~lndll 

~ UhIlI L' tid ; 1 ~It) CU/ illlL'llln . Var. L'a"'L'a an tidiahL:ti c;1. 
V. ad ... tr ingê ncia un caj u. Nota : a l're n .... ;1 popu lar 
L't HlkrL' ;1 C''''l' ;I el e ito ... lL' rapC· ut il'u ... cuntra {) 
ill l' ha,'n ua ... plTna ... . II mau h~íljltl . hC!ll()rr:lg ia ... , 
diarrl:ja .... ülL'l·ra ... L' a ... ma . Seu extraIo ~ uiur~ li c() L' 
dilllinu i ou ce~~;I '-I pe rd a tk ~a n g uL' Pl' la uri na. 

~as~a gorda da castanha S. r. Ca,ca d" c,,, t,,n h,, 
qu e n;-Io pa ...... o u pdo rrol'l~ ... ~o lk L'xtr;I,' :1o do 
LCC. por prl' n ~a o u ~ ()l vL' nt L' s. COl1l ém ;lIl ll (cor 

de LCC. V. LCC. 

Cll sna magra da castanha S. r. ProdulD qu e 
.... onl ~ 1ll um Icor muito ba ixo Ul' LCC. Var. ca ... ca 
n: ... idual. V. ca~ t an h a : método de banho no ó leo 
LCC quente : LCC. Not" : " ",,,tan l,,, é , ubmetida 
an m~touo do hanh o dl' ú leo qUl' l1I e par,-I ~xtraçj() 
du LCC c depu is pela pren,a. A ca,c" m"gr" d" 
GI~ t ,-lnha t3 um ~ubprodulo. ge ra lme nt e utili l adu 
como c..:o mbustível para caldc ira . 

casca residua l S. r. V. casca m;Jgra da c..:a stanha . 

ca.l'hco S. m. Apare lho de fabri ca,'Cio japonesa. 
l.'onstituíJo de lIllla Inm ina des tinada a tir~r a l'asca 
da casl;.tnha . 

ca .,hola S. r. Be bida . o rr g ,n ;Í rr" da Índi" . 
gase ificada . que tem co mo base o suco de caju 
clarificado. 

cas tanha S . r. Fruto d o caju de co r c in za­
esverdeada. fo rmat o re n ifo rm e (de rim ) e 
tamanho variável conforme a espéc ie do cajueiro. 
É co mpos ta de casca . película e amêndo" e 
corresponde " I 0% do peso do caju. I . V. castanha 
de caju . 2. V. amêndoa. 

castanha autociavada S. f. Castanha que so freu 
o processo da autoc lavage m. V. autoclavagem. 

castanha beneficiada S. f. I . Castanha que passou 
pelu processo de benefic iamento e que se apresenta 
madura . sà e limpa . ou seja. que por meio de 
processo tec no lóg ico adequado. teve retirada sua 
casca e pe líc ul a. ob te ndo- se a amê nd o a da 
ca s l;Inha . Nota : a cas tanh a benefi c iada é 
class ificada seg undo o tamanho das amêndoas. 
2. Castanha de caju que passou pelo processo de 
industriali zação. V. benefi c iamento 

castanha beneficiada ardósia S. f. Cas tanha 
be ne fi c iada co mpa c ta , não fe rm e ntada , de 
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l' tI! OI'a \':Jo ci n/ cllt o+L' \cura ou roxa (0 111 cmhri;jo 
cla ro . 

G&s tanha rrua S. I. Ca ... tanha na lUral qUL' n:1o 
pa ...... tlu por pr{)(c~~o ue hcndic iamcnto . 

castanha de caju S. r. Fru to do c..: ~Jj lll:i ro . DL' cor 
C i n /a - L'~vL' r(kada . 15l1 m ~'qu ~ nio (Irulu ... eco uotado 
c ullla únic..:a ~l' J1l L' ntc ) cil.: tama nh o var i ~í vc 1. 

c..: onftl rme LI e~ p éc..: i c do t:aj uc iro . I~ furmaJo de 
um nú c ko c(: nlr~tI ou amC:n uoô.l . pro tegido por 
uma I11 cmbr Ll I"HI ou pel íc..: uI J . c de um pl!i ica rpo 
(ou ..:u ncha) co nstituído de c..:é lulas que produ /e m 
ú!co. Varo c..:a~ t a nh '-l. ~e m c nt c tlu c..:aj uciro . V. 
A 1Ill: mJ oa . 

castanha de caju caramdada S. I. Amêndoo 
moída. quebrada em pequcno, pedaço, e rcve, tida 
c..k c'-t ramdo . 

castanha defante S. m. Ca,t"nha cuja amêndoa 
pC ~ il 250 g : é o t ipo ue mai u re ~ dimc n ~üc~ 

c~ LabelecicJo co merc ialmente. 

1'3stanha extrajumbo S. f. V. c..:as tan ha gigante . 

castanha germinada S. f. Ca,tanha avarioda por 
aprese ntar um visíve l processo dc gcrmin aç;1o V. 
castanha ava riada . 

castanha gigante S. f. Castanh a in natura que 
te m o peso ma io r que 17 g. Varo cas tanha 
ex traju mbo. 

castanha grande S. f. Castanh a in nalUra que 
pesa entre 13 a 16 g. 

castanha imatura S. f. Castanha que nào atingiu 
o grau de maturação co mple to. aprese ntando-se 
gera lmcnte desco lorid a e/o u arroxeada . 

castanha jumbo S. f. V. castanha e le fant e. 

castanha madura S. f. Cas tanh a qu e a tin giu 
co mpleto dese nvo lvimento. 

castanha média S. f. Castanha que pesa entre 5 e 
8 g. 

castanha misturada S. f. Po rçào de castanha 
constilUída por tipos das di ve rsas c lasses . 

castanha miúda S. r. Castanha que tem o peso 
menor que 4 g. 

castanha pesada S. f. Castanha qu e aprese nta 
maior acúmulo de substâncias nutriti vas e mai or 
concentração de LCC. 

castanha-semente S. f. Castanha se lec ionada para 
o pl anti o da espéc ie . levando-se em consideração 
se u vo lume . qua lidade e peso. Varo semente. 
Nota : o prin c ipa l probl e ma no que tange à 



~lrll1.tll'll.I~l'lll lll: (.t ... t.l nh. I - "'l'll1l' lll l' l' .1 "r, lll', .h l 

l ' llnlr,1 ~I Inl t· ... t.I'.i\1 I..k IIbl.'l\l ... . pr\lokl1u kl l 'l1llu l 

J J , 11l11 : 1 1t· 1l .1 ~t,· 1ll JJ I. .1 ... 1 • .II1h .1. I1\ ,H(rI .1 1'11111 .1 " . 11 .1 

.1 InJlI ... trJ..I 

rHui m S !lI. Bd'IJ.1 prq',lr~l ll. l ullll I. .ifU l P/IJ" l' 

It·rlll t'nl.ldl.' "ar. 1l1111.. \lr"r,1 '\,1[ .1 Ii \· . llIllll I,:r.\ 

u J lbUllllJ,l In" pt'111'" nn ..... , h InJhh p.tr.1 u·khr.lr 

J ... \ Ih.ln.l'" n ~-" ~r. lI\dt· '" h.lt.ilh.t ... que Ir, I\.1\ .\111 p\.·h , 

dl..'lllIllhJ J,I ... \ .IJlI t·lr.Il ... . 

c3\all'iro S, 111 , P.lrtl' dJ plant.1 lI ... . ld .1 1l ~1 t'lI\t'rll .\ 
I..'~llll ~I IllO,,:I" dt' l'1l\t' rtll , , ', t,·!l\t·rto . \.·Il\{hIIJ dI.' 
tüp,l , t'nl.'lhli.1 I ~ Hl'r~11. I.J\ . t1II , 

l'a\alo S, 111 , Partt' J~I plall[J lb .IJ.t lia \.'[1\C,:rtl.1 
(om a tlln,· ~it1 dt' !'wrt:t -l' 11 \ t,T!l I. \' il r. an "rl' t,k 
pt·-tr~IIlUJ . , ' , Jf\I.lfl' tI(· pl' - fr.IIlÚl . t'lln"lia í.k 
(IJpl' , l"n(( ...... li ..t I.lIl'f.11. rÚ' Il\t·ni .1 U(l t'.I,IUt·lru, 

{'(>cídia IStt:'fIPdfp/O\f\ "'r .) S, I PrJ~a (JlI,a J l..lr:J 

de \ l'rrll~ ~\' quI.' ..tp.trl'ú:' m Il..t ... 1IIIh..t ... nu \ .1'" lI ,l 

clJut'iro , ,-\ ... IJn .1' ... :in :.1Il1:lrL'laJa ... l' ... t'1ll pt·rna ... . 
\ i \ ('Jll na, \ l'rru~a'" formada' pd .1 rl· :.J,' :11I da 
pl:t llt :.J 3 po ... tur~1. Ih) tlllerillr do It'l' IU ,1 \ t·~l· l al. 

01.1'0. 0\ (h pda f~ml'~1 Lhl in ... eto . \'ar. UII)(l·r\)-u.I"' ­
fulh :.b , dípll"ro-ua,-~alh~ ... , díptt.·f\\-t\lrlllaUDr -lk ­
gal h:1",-n3~ - fI.) I ha~, ~31 ha -u;j'- fl..11 h . .I', -uü-caj Ut'l n I . 

\' t' rr llga , \crruga-da ... - rnlha ... . Nota : h:.i nítitia 
prt'ferênria ut''''!'oa pr3~a pcla~ ro lh ;}~ arru\C'aoJ ... . 
ri ca !'> em a nl úC'ia nina , A~ folha ... "'C'\ l:rallle-ntt' 
atac3d;j~ che-gam a ~t:('ar c l.'Ji r. pro\ oca nd o a 
do,fo lha da planta . Em plan ta, nuva,. o ,"a4uo 
dt." SJ pr:.J~a pode prejudica r ... eu dt' ::-..e n\ oh i1l1 t:n l\l 
nor m:.J1. A ... 1ll 3iorl' ... in fC'~ tJ ,' Õt" Ol'o rrl'1ll po r 
OCJ!'o iã o da bro t :.J ,' :io de no\'a' fo lh J '. 
prin cipalmemc no período chu \'o ... o. 

célula in ,.itro S. r. Cé lula mani pu laua pela t<'c ni ca 
de cuhur" de tec ido. 

centrífuga S. r. ~ l áq uina que. por me io u,' giro> 
e co m ve loc id a de e le,·ada . pro move o 
en x u g:~lIn en t o do ó le o da C'J.~ l a nh a. V. 
cenl rifu gJção, 

centrífuga se paradora S. f. Máquina que se para 
a po lpa do suco do caju . V. cC llIrifugação. 

centrifugação S. f. Opemção que consi,te na retimda 
do excesso ue ó leo absorvido pela amêndoa no 
processo de fritura. por mei o de filtrage m para 
sepamr o LCC da casca da castanha de caju. ou para 
separar a pol pa do suco. V. centrífuga. 

cerne S. m. Pane escura e intern a do lenho do 
cajueiro fo rm ada por cé lulas m o rta , e se m 
substânciJs nutriti vas de reservas, V. caj ueiro, 
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, ' . 1'\.· ... 111 . 1. ~,llII . 1 dp I..QUL· tI \1 

l' ha lllpullha dl' l'uj u .... I Bd'IJ .1 l· ... pllll1 ~llItl.· !L'tl .1 

ull'll .1 pl. ,lpJ JII 1. ~1I11 

dwptaliltl,'{io \ I 0pl.'r .JI,' :u, qUl' (\l II \ !',It." 11.1 

,IdI,' .-Il1 Jt' .I,' UI. ,tr . 1111 .1 ....... 1 JII l'; IJlI 1".11.1.1 I1 l er·II'. I, :1I1 

d,l \ Inhll ~"I..t ""-HI dUd '" .IJI, ÚL· ... 1.11 , 1111 1.1'" qUt' ... t,' 
JlII.·r,,·llt·l,tlll pcld qll ~ltlttd ~t dl.· d\.· .!,lI1..lr ' 1() e 
lHO ~ de .J\ lIl ~lr p .lr.1 \ ' ,1..1 .1 1111'11 tk \ lIU\ Jc (~1I 11 . 

ft..'''' pú' I I \ .l ll1t' nt t." . 

dluma,·u S, 111 , ~ 1 1 ... tllr .1 dl' .1rt· I.1 t' 1l1rla 111I \ll\lr\1 
lll ~ t t,· n . tI ab",nL·llIL· l· ... lc lldl dl.l I.' 1ll 1..111\ rt:d .I,'u lk 
pJlhl Ol! Lk m:ll t·r;.1 pl..l"'Ul' d quc "'lT\ \.' r.lr:1 \.'11\ lIh cr 
\l ~.d h o d\1 I.·.tJUl· II'I.) all a lp orcar. , ' . hl'Il C­
IIl'ia mL'n lll . a lpprl.'a r. 

rhutnl'Y de raju S, 111. GL'IL' ia r rl· l1l1 ha . t:l.'ra lll1l'nlt· 
dl.'~lI~laUa \.·ttlll í..'a rnl.· .... nD II Ja l.LI mi \ llIra lk p, d p ~ 1 

JL' L'aju t' lCnlpt,'flh , L' \IIlHI p im í..' lll a- rnala t: uL' I;J. 

alho. \'i na~rl' to' 1ll\IQarUa , I: um proJul\) II P":O oa 
Inui ,1. 

rjratri z da poda S, r. f'.bn.:a dCI\ ~IJa 1l :.J L'~ lrlllu ra 
an;IIÚlllil'a uu (ajllL'i ro . apo\ a p,>Ja . pela :J, ' ;ju Ou 
1l" L' ido Iloro\o qUL' rt:í..'nmpüL' :..t~ partí.." k,ada~ . 

cigarrinha (GYfJo fla \p ," S. f. Ani mal art rô pmk . 
qu(' alal'a o caj ue iro. !'o u~alld () a ,t,' i\' ;! L' 

prudu/ind o UI11 :.J e'p ulll ~ 1 l' a raC lt' r Í!-o li c;\ pa r ~1 a 
prulc,'ào da \ ninr~b. O al:.Jq ll l? da pra~a ' l' J ~í na 
bJ.,e oa i lltl o n:.' ~c L·nl'ia o u na ill'.e r,' ;1o du pL'l'Ío lu 
O:.J fo lh a l'o m () ramo da \ Dr OI::l çÕc,. na 
l'o n\' c rg~ n l' ia de um ram u prin L' ipal co m um 
",cl' und ári o C 11 0~ frlllo ~ nu\'o~. no período d..:: ~u a 
ll or3ç:.'io e fru lifi c;..I,' :.'io. Varo cigarrinha -d:.J -e::-.. puma. 

c i ga rri n ha -da - i n fi o rc,cl: nc i". c i ga rri n ha -ua ­
panícula . p raga de c itro!'o, pulg flO, V, pí..' cío lo: 
ner vura , Nota : o ill ~elO Jdulto mede cerca de 
10 mm . 0 , mac ho, são marrom-avcnnelhauo, e 
3S fêm eas verde-c laras, O~ ovo~ do inseto são 
depos itados e lll g rand e quantidude na ne rvura 
d a~ fo lh:.J ~ e nos ramos da infl o rescéncia , 

cigarrinha-da-espuma S. f. V. cigarrinha . 

cigarrinha-da-innorescência S. f. V. c igarrinha. 

cigarrinha-da-panícula S.L V. c igarrinha . 
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h ,l lI , l\lrl il ' Il tI , u ~.l dllr L·' du lun gl! qut' . 

r.lpH.l.tlllt·lIlL" . J t·, t· Il \\I I ' .... .... u.J , L,,[ III II .,, t' 1I 1 II IJ II 

11 1IIIlh' l . :\ 11l l' IJ L·ll l l .\ t' Lk l t't' l ad .\ pt' lo 

.lp.lrl'l IIlI t'l lI iI dt' UIIl rt·\L· .... lll11t·1I 111 r.ll o . hr,IIIU )­

. \ Cl ll /t·Il I ~ldtl L' puht'1'ukllhl, rt"lIlt.IIlIL' dn illlt'lhtl 

Jl" t'lI \ ti" IIlI t' lI tll d \.' l 't' lul ;" Iil.tlJlt·llIp ,~" h lll t!a .... 

t' t·lIlrt'Lt\· ~ld a .... lhamaJ.I ' !tlfa, 1l1i l.:t' liana .... L' dll .... 
CPll ldlt ... . \'ar, il,d lll . Ntlt ~1 I - ti patllgL'llil pndl' , 

t·\l·llluallllt' n t t·. illfn. tar a illflul'L"cl.' Ili.: i a . 

dl' tl'rtrtlll :l ll di) a " qUt' itlla" dt' tlluita .... nurL" , 

J .... pL·t' 1I 1 tIlal ' prt'Jll dic ia l d ~1 dt't· Il i,; a. " Ill l idL' IlL' i:1 

da dtll..·Il \·;1 L: tn aitlr lI~h alllh OI..' b(la ' chu va' L' l1u .... 

C:.JJ uL·lra l ' mai , '11 111 hrl..·"dll .... , mart' ;tl1dn I.."PI..' ­

l..·ialml..' ll lL' :.1 ' fu lh ;,t ... do Ill tl..'r in r d ;1 (upa. N t) l a 1: 
Il(l B r:l, il. () t'a ra tt' r L' ndL'rni t'tl oa dtH .. ·n,' a tL'm 
di , pL' lh ~Hj () ti lI'O dl' qua lqucr lllL'd ida dt' contr() k . 

l'nt rl..· tan lo . I..'m paí,I.." alrÍL'a IHI' . o (iíd iu ati ng iu 

um nívc l dL' d:J no t ~ln t'kv ~t(jo. a pont o dI..' w rn ar ­

.... (' nl'l'L',, [tr ia 3 ap li c:I\·:·'O l1l:t c i\'a (k fung it'ida' 

prl)\l..' to ra:-. à ba'L' de enxofn.:' L'lemL'nl ar. Nota 3: 
N;jo fu i C' 1lL'ontrada 1H:.·nhuma planla rc, i :-. lenl L' ao 

oídi o , u m a vel qu I..' a pL'q uena i mro rt [tll c i a 

t.'C'o númic:J eb doença n:1o j u:-.t ifÍL'ou :.li nda uma 

bu ~c a efL'ti va d(' rL' ... istência por meio da PL" 4ui :-.a , 

E ntre tant o , o b :-.e f vaçüe:-. f ci la :-. f evc.= l am qu I..' 

c.=x i ~ t e l1l difL' r(' n \' a~ de :-, usl' l' t ib ili Jadc en trL' p l a nt a~ 

UI..' caj uc iru·comul1l l' o caju l' iru·a n;ju, u qual 

aprL',cnta Illcnurc, nívci:-. de incidência, 

cl a rirÍfaçào S. f. Pruces!'io qu e co n !<o i :-. t c na 

r(, l11o,';}o dI.:.' materi al elll :-. u:-.pen .... ão de um ~ uco 

integ ral. É geralmente reali /a da po r meio da 
Jd iç'lO de gel a tinJ . qu e te m J pro pri edJ de de 
prec ipitar 0:-. t a nino~ a fi!ll de remover O material 

em suspensão. principJ lmente a po lpJ : c lJ rifi car 
red u z ir e e liminar a od strin gê nt.'i a, No ta.: a 

cl arifi c açãu é necessá ria . mesmo para o suco 

ex tra ído por prensJ hidráulica. 

clarificar V. t. Tornar límpido o suco do CJju 
pe lo processo de clarifi cação. 
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da'~ ifi l': I \· ãtl da l· ~ .... (anha ~ , I , ()rl· ra\'.ttl que 

LII/I ' I\ I\.' 11 .1 Wp:1I :1, ':111 d ;t l': ' .... t.Ilt1 l:1 dL' dl'urdo COIll 

11 I.tlll:.II1I111 L'1I1 chap.J ' pL'r ILJr ~ld .t , l k callhrl..· .... 

dl \ t·r ... ,,, V , t.dlhr~l ~ l· 1I1. 

da ....... ifi n Jdor ~ . tll . 1. M.lqu l na t'm I \l rm a dl' 

L' ,IIIlJrll p t.' rf u I'.IJ •• u .... "dtl r :\ I' :1 L' l a " iII L~lr ~I 

t ~" l anh.1 do L q U. ) 0PI..·r. tfltl qu I..' cI ~I , .... tll l..·~1 

t' ;"t:tllha. Ntl l ~': ti t·LI, .... ili t' ddtif. pl..'",oa jUr1d lt'J 

ou I I .... I L" ~I . OL.'\I..· "'L'r h ~lhtlltaJ \I pl.'lu i\ 111l1 .... II..· fl O dJ 

t\!,.!rll'U II Ura PI..·l..' u ;í rt a I..' ,\ h :L' I L.'L' i l llt'll t \l L' 

t'rt'dc lIl'I .ldo pd J Carll' l ra dI..' Co rnc.=rc io 1-. \ It'rior 

dI) r-.·1ini ' lL: ri u da Indll"rí ~1 L' CO!llL' ru(I E\tt:rior. 

cla.,~ ilicador l'1 l' tr tmil'o S . m . M ~iquina u, ada p :J r ~ 1 

I..' l a .... , ifiL·ar ck t ft..lIl i t'J lll t·n tL' a:-. alllL: IH.l oa .... t'1ll 

i n1L' ir~I ' . qUL'br~Hja ... l·liL' :-. peli l' l1boa ' . Varo rn ~íquina 

"'l' k tora, ,\l,lel rr m . 

dUllagcl11 S. r. I . Prol·I..·" 1l tiL' prnow.;ãtJ dt' plan ta .... 
po r rl'prndU(,JiO vet:~ t ;J t i v a . 2. Tran~fe rL- n c i a d~ 

t'raJ; m l..· ll tu OL' ct3 l u l a co nll..'ndo in forma'Jle~ 

gL'né t iL'a .... de um i ndivíouo para a c~ lu l:.t de um 

uut ro i ndi víduu . qUL' mult i p l ica :..1 :-' i nfurma\'õc~ 

receb ida .... . 

don" S . m . PI Jn t J ou l' o nj unt " de p la nt ,,, . 
~e n L' li camc nt c idên t ica .... o ri gi nada, po r 

propaga,' :]o vege tat iva de lima p lanta- mat ri 7 dt.' 
cajueiro previamente ,e lec io l1 ada. Var. clone de 
caju . V. propagaç:1o as:-.ex uada. 

c1orofosforado S. m. Produ to derivado do ácido 
f o!<o f óri co. po uco per , i stc nt e em v irtud e da 
fac ilidade com q ue reage. lI ~ado no combate ~, 

prt.l gas e doenças do cajueiro, 

c1orose S. f. Doença do cJj ueiro que se revelJ po r 
uma coloração :Jmarel,lda das partes norm~tlme nte 

verdes. e CUj3 causa mais importante é a carência de 

elementos nutriti vos ind ispensáve i !'i. em geral. o 

fe rro. 

cobertura morta S. f. CJ mada de capim seco 
co locada sobre o so lo. e m torn o do cajue iro e na 
projeçüo da copa . principalmente no decorrer da 
é poca seca. co m a fin a lidade de ev itar a perda de 
umidade e cresc imento das p lantas invasoras, 



l'Ol'age l1l S, t , 0pl'fa,' ;i l' qUl' ,:nn,i"-ll' l..'rII rl' l ir:lr 
{h rl..',iJ up, L' \i,tl'IlIl" Iln ,inhn p,lr Illl'Hl dl' um 

pal1l1 ~nl"i.l, ou pl..' IlL' ira dl' t:lqu :lr:1. 

rOl'\'ào d(' frutos S , t , OIJL'I' :I,'~ill qU l' l'llll,i, \l' l' lll 
l'Oh'r li' rrU\l.l' d,) CljUl'il'lll'1ll \ a,il i1 :II11 l' dl' : 1~:l l a , 

barnl lHI illll\ , nllll rl1,:!-\\ lui'X,I , l'1ll ll'lllpn ,,:ur") , 

p:ua I..'\' itar li dl" lk'rJIl'il1 dl' 1I1IIri l' llt l..'" Npla : a 
n1l'I,JIO a 1 [(luC dl',tflli a' b:Il' ll..' ria ... : lk XO:l [O()"C 

Illuita' l'll/i rn :h <IlI inali, ad :I' , :1 XO"( I" hlllnrl" 
< lO de :-. lruiLll)' I..' ;t (){) l'C Ih IL'r 111 L' 1I1 11' ':llI 

i n:.1l i \':ldlh , 

co('rídeo S. m , Família do, :lIlimai , artrúppdc ', 
da onkll1 UO, IllllllÔpll'r;l. r la"l..' in'I..'l'ta , L' llja 
e:-. pecic- lip(l (' a L'ol' hlln ilh :l. praga do l':lj uL' irll e 
out ra, pla llt a:-. , , '. cOL'hunil ha , 

rorhon ilha S . r. In 'L'hl com gr~1I1dL' 1':lp:H,:iJauL' 
de lllult ipli caç:I" , quI..' ... ug a a sl'i":1 da folha do 
c:.tj ll ei~(l, cau~al1l10 dal1o, gene r,lli / adlh l'(1111) : 
dill1 iIlUi ,' ~III dn \' igor da p l:lllta , qUl'bra n ;-t 
produ,':lo de GI,ti.ln ha L' rac hadur:l' do trOIll'11 1..' 
dos ga lh ll~ co m con,eqi.iL'nle Illort(' d a p lanta . 
Nota : O ad ulto aprt:':-'l' nla t:':-.ca ma de forma o\'al 
ou c ircul :.H achatada . l'onvcxa , dI..' co r \'arii.lnte 
entre pardo-cla ro e e"'CUfO . ;-\ parte ce nlral tb 
L'"ca ma é de co r c lara , circ ul ar. em forma de 
mJmil o. 

coc honilh a -do- cajue iro S . f. Y. codwnilh a. 
cocdueo . 

cocho nilh a-escama-farinha S . f. Y. cllc honilha . 
coccídeo, 

coc honilha-farinha S. f. Y. cnc honilha . coccícko. 

col'o S, m. Ccsto fci to L'om c ipó. u:-.auo no se mei o 
da ca:-. tanha . 

coifa S. f. Reve,t ime nlO protetor da parte term ina l 
da rai z qu e ampara o cone vege tati vo e tem a 
fu nç~lo escava r pa ra ab rir pas~agem . 

coivara S. f. Operação que consiste em e liminar 0$ 
reMO~ de veget.H~' ão, após a queimada, por meio de 
nova que imada. a fim de limpar e preparar o telTeno 
para o planti o. Y. 4ue ima. Nota : no caso da operação 
manual. a~ coivaras sào preparadi.l .... em vários pontos 
da área. para que se processe a que ima, 

colagem S. r. Operação que consiste em adic ionar 
cola de sapatei ro na caj uína com o fim de clarificá-Ia. 
e liminando pa rt e dos tanin os. Y. ág ua colada. 
clarifi cação. 

coleobroca S. f. la rva d e in se to co leó pte ro. 
paras ita que ataca tro ncos e ram os das p lantas, 
t"ormando t únei ~ . 
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[o llll'ila S. I. "h'rlllh ;1 do ... l';lIlh 1I1 :ldun " l";lIdll ' 
alJ ",1[11 nll Jlllr 1l1 L'ill de \ :1]';1 par.l ap:lll h;ll" aqul' lc ... 
quI...' pertll :lll l'l' l' 1ll IllJ Jl l' , "ar. apa nh a, NH la : :1 
l'p lh ei la dn l· ~ I.itJ l' l·kl uad :.1 60 ;1 7) di :l' :lPII' ;1 
tll1r:I,';-lll L' LlU ;h llU IrL-' '(,/L" ppr 'e lll:l ll :l. c\'i l:l nd tl 

rx' rda' p\lr alaqul' dI..' ill 'elll ... . rlln ~ l" e ulIlid:llk . O 
u,p Lia \':Ira L~ li 11l ~ li , inJi l": ILlIl . p"li, L' \ it :l d:lIll h :In 

p",:dUIl l'u lll , \ l'l quI..' di'púl' 11 :1 ' lI :l I..'\ [rl·lllid adl' lk 
UIll an I lk fl' I"I'\I lilh I (.V I (l ) Lk ;lpl'\I\ i lll aLÍa lllcll tl' 
[O L' lll de d i:i llll..' tn l l.' , pre ,t.l :I L',tl' ullla ':Il.·ula . 

, u fil' il.' IlI L' p ~lr :l 1..' lHlIL' r l' inL'o :I oito l'aju', LJU l' 

im pede qUl' I..'k, C:l i:1I1 l. 

l'olhl'ita manual S, t , Opera,';-Iu qU L' con:-. iql..' cm 

;lp~llIhar Ill:lIlU:dllll.'l1t l' li' 11l.'dünL'llln :-. maduro ... 1..' 111 

L'aju l..' iro, de pllrtl' ha ix lI du tiru rajuL' iro -an :-lo 
CIl\L' rt aJo , Va r, ap~lIl h a l1lallu a l. V, arlll :lIl.'lla,gl.'l1l . 
Cll':tC:l ll ll'll to , Ntlt :1 1: l'ú'ullll'llda -, l.' a l'o lheit:! 
ma nu al para \ 1 produto \k':-. t inado ao IIl l'l"l' :U..IO de 

fruta ... in Ilatura e a ado,":"1 Lk l'l.' rlu ' prtlcl..'di lllellto. ... 
L'OIlHl: pud:1 Jl.' limpe /a (' ti co rallll.'nlO d,l' planl :.,h . 

ro,'age lll na ba"'L' da planta , 1..'111 L' lIrUalllen to . rara 
rt' tira r o ... rl', llh \'egl'ta i ~. Not ~ 1 :! : a co lh cila fei la 

par"l apfll\'ci l:1 1" apt.' lI a .... a l'a:-.ta nha ~ rl.'a li /aua 
geralmL'ntL' dl..' l dia ... :lpÓ'" a lJueda do ... frutll :-' no 
... o ln . entrt' tantn rCl'l)mcnJ~I-se a co lh L'i l:t dU ~I ~ a 
tf Co, \ ' CIC' po r ~e l11ana , ~l.'g uiJa uo 

de,cl\ ta n halllcnlll . evi ta nd o a s\ im da lHl\ ~ 

i.llll L- ndoa . 

colheita mecani zada S. f. Opcraç'lll de apa nhar 
o~ pedúnl.'lll o ... mec:.J nicalllente . CO I11 au x íli o de 
m ~'t 4 UlIW s . 

colher de trans porte S. f. Colh e r co mpri da c 
larga , dotada de lo ngo cabo de made ira. q ue ~c rve 

para re tira r do ~o l o mudas do caj ue iro cum te rra 
e abrir cuvas. 

('olinesterasl' S,L Enzima que ocorre no sislema 

ner voso do s animai s. É ini bida pe la "H;:10 de 
defensivos agríco las l'arbamatos e fosforados. 

colo S. m . Zona de transi,üo e ntre a rai z e o caule 
já manifestada no cajue iro jove m. 

colônia S. f. Conj unto de espéc ies de inse tos que 
v ive m num to do iso lado e ataca m o cajueiro, 
da nifi ca nd o-o . 

compota caseira de caju S. f. Y. caju e m ca lda. 

compota de caju S. r. Y. caju e m calda . 

concentrado com recuperação de aroma S. m . 
Produto obtido po r processo. a vác uo. indu strial 
o u case iro. de conce ntra<;ão do suco límpido de 
frutas maduras, com o obje ti vo de ret irar a ág u<J 



\lU partL' df. . .' b . lI.:du / illdll :t lIllla L'1I11 "' I ... tL- lll'ia IlIal '" 

l · ... Pl· ...... ;. f.llI p : l ... t f.I "'~ 1. " rl ' i Il1'11rpllr;uJ HI di, :1r\ 11l1;I 

1 l'l· urL' r~lll o . Lk ... prL'lld idu 1111 1111 ( 10 do prUl'l· ...... \! . "'L' 

da qll:1I1du li produttl ~ .lIl1 gl· :1 l 'Olll' l' llI ra ~'~H I Ol· ... L' j:ltla . 

l'OlllTlltrador S . li!. Equip:IIlIl' l1tn qUL' .... uh prl' ...... t ltl 

I'l'llu/lda, pCrlllllL' rt: 1l10Vl'r part l' da :íg ll ~ l UU ... ucu 

do L'aju L' 1ll h: 1l1 pL'ratura rL' l a li \'~I1I1L' nIL' hai xa. 

l'ondiriunallll'lIto S. 111 . Fa ... L' L·OII ... tituída pur lIlIla 
"'L'nl' Jl' UrL'r~I\JH':'" qu..: prL' l'L'th: ;ttl dl' ... C~I "'G IIIl L' llt\l 

oa GI ... lallha de caiu c IL' lIl Plll' fi lI :tIi dau l' prL' parar 

:J C:l ... 1 a Ilha para a II llL· ra~·;·I() dc I'ct i r:ld :1 I...b :111ll- lldO:I. 

com a maitlr prtlpllf,\' ~HI ptl ...... ível LI..:: ~11ll l- lIdlla ... 

intcira ... L' II Il1Cllur nllll1L' rO daquela ... contalllin :lda ... 

pcltl LCC. 

t.."ongdanu: nto Il'nto S . m. Opl.'ra~· ;j o quc con ... i ... l l.' 

cm pnll11UvL'r (l congelamc nto knto do caju por 

mcio de léL·nica ... con vcnc iunai .... utili/ando lI.: m ­

pL'r~ltura ... l ' ln turno l.k - I H"C. que garantam a "' Lla 

prl· ... L'r va~· ;1o l ' cv itL'1ll a ' orma~· tl o indL':-. t.::j :ível I.k 

c ri ... tai :-. UC gelo . que uanifi c:lm a:-. L' ~ lul ; l :-' L' 0 :-' 

ll.'c iJo ... do fruto . cau:-.anJo Ulll co lapso em :-' U<l 

delical...b e ... trulllr~1. 

r .. ngclam~nto rápido S . m. Ope raçJu qu e 
con ... i :-. te em promover o cOllgL'l 'IIll\: nto dpido do 

caj u , por m c io de técn i cu :-. e:-. pcciai :-.. co m 

t L' rnpe r ~llura s igua i s nu inkriol'e:-. a - -lO°C c a 

adi\~o de nitrogênio líquido. que gurant;Jrn a :-. ua 

cu n :-.crva~· ~o . A van tagem do conge l amen to 

r<.Íp ido . reside na formaçilo de mil1ú :-.c ul o ~ cri :-. tai :-. 

ue gelo que não irão provocar scns íve is danos às 
células e tec idos , permitindo a:-.:-.i m man ter o 
produto 11 0 estado quase idênti co ao fre :-.co . al ém 

de uma parali:-.a~· ào mais r~piua do crescimcnto 

microbianu e aç:J.o cl17imálica . 

ronhaque de caju S. m. Bebida de,til ada . derivada 
uo vi nho do caju. com ca ruc terb ti cas espec iai :-. 

adqu iridas pelo processo de enve lheci ment o em 
tonel de madeira apropriado . 

conídio S. m. Es poro assexual formado por certos 
fun gus. 

conservação in natura S. f. Método que consiste 
em nwnter o caju na sua fo rm a natural . sem 

passagem por processo de refri geração. Nota : a 

conservação in natura deve se r fei ta com os frutos 

co mpletos. nJo descastanhados. Eles deve m ser 
aco ndi c io nado s em bandejas de isopo r . co m 
quatro a nove unidades . dependendo do tamanho 
do pedúncul o. recobertas com filme de PVC (tipo 
r%!'{/c). co locadas em ca ixas de pape lüo (três 
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ou qualro h:llldl' ja ... ) c "' Uhlllclida ... ;t rL'lri gc ra \~lt l . 

quI..' dl..'\ c "' C f 111:tl1lld.l dur:lIlt c tudo prllce ...... ll <.I L" 

L·Cllll crl iali /a,·:iu . Nl· ... t ~ l ... (5"C c X)' ~ ;1 i.)O';" dc 

umidade rcbli \i.I) . 1..' pll ....... l\ l.'! c()n ... cn ~ · ltl ... por um 

PL' fI \ldll dI..' dL'1 a qllill /C d ia .... 

l'OIISt: r\'antl' químÍl'o S . m. PnuJlltll prc ... cn ati v() 
quíllli ctl lI ... ;ldll para 1I 1alllt'r II c ... lado 1I ~lIural de 

l't 111 "'C I"\ ;t ~' ;i tl do caju L' l.kri v ~](Jt) ....... ú l iu ll '" ou 

"' IlILHJ)e ... l'tlnl' l ·ntrada .... lim i tando nu rdar<.l ando 
ti CrL' ... cilllenlll rni crílhi ;lIllJ . Nota: li ... con ... ervantl..'''' 

LJuimil'o ", dc vclll ... er hcm Oi \ lrihuíoll '" nu "' UCll 
pa l' ~ . I..'v itar cllll centr;u':úL: '" c xce ...... iva ... em ce rta ... 

par l l':-' l' l a ltar l ' lI) Illltra ... . rc ... u lt anuo em 
,'er lllL' nt a ~' ;i( I. 

l'onsorl'iaçüo S. I . A ...... oc ia ~· ;j (l d l.' culti vo do 
caj ueiro com outra ... cu ltura .... com (l ohj l.' tivo uc 
apro vl.'itar o .... c:-. pa~· () :-, va/io ... entre planta ...; perene ... . 

l'onsorl'iar V. t. Prül ica Jl' a"' ,\(K'iar li cu lt ivo do 
c ljuc lro com outra ... cultura ... . 

cons(,rciu S. 111 . I . ;\ ... :-. oc ia\;j() da cultura <.lo 

cajuc lro co m o utra :-. cultura \. V. caj ucultura, 

cultura do caj uei ro . 2. M étodo que con:-. i :-. te em 

c .\pl o rar outra ... c ul tura :-. CO I11 í.I do cajueiro . 
utili /ando-:-.e 0 :-' g rande ... t! :-. pa,o:-. l i vrt!:-. entre a ... 

l inha ... do planti o. NOla: no CCill"Ü . a:-. cultura ... mai :-. 
emprcgada :-. para o con ... ú rc lo cu m u cajueiro 

são a mandioca . o fcijão·vigna . o milho e n 
amcnu(li m . 

rontêiner S . 111. E ' pécie d e co fre de carga 
i \ oe létr ica , o nde :-.c guardam us cai xa:-. con tendo 

o s pedún c ul o s c uidad o samente e mbal ado, . 
Nu ta : o pe, o de cada co ntê ine r dcpoi , de cheio 
nflo deverá ultrap;"sar a fai xa de 50 a 70 kg. 0 , 
c:Jju ~ não dcvcr:J.o permanecer nos contéi nere:-. 

por mai s de .. 8 horas. 

copa do cajueiro S . r. Ranwgem supe ri or do 
caj ueiro . cuj os ga lhus se enril ít:.t m . formando 

novos troncos e ga lhos. Nota: a copa pode utingir 

de 6 a 10 metros. 

coroa S. f. V. coroame nto. 

coroamento S. m. Cap ina rea li zada de I a 2 meses 
antes do iníc io da sa fra. e m vo lta do caj ueiro na 
á rea co rresponde nte " projeção da copa. para 
fa ci litar a o pera,Jo de apanha da cas ta nha e 
pro teger o caj ueiro de alguns in setos. Varo coroa. 

espelho. 

cor!,ophillls S. f. Praga que ataca a castan ha de 
caj u armazenada. 

correção do mosto S . r. OperaçJo de correçüo 
do teor de açúcar. acidez e nutri e ntes ex iste ntes 



Ih.> ' UL' ~1 lk l' alu , rara qU L' orilrra lIlll .1 h\l ~ 1 

I emlL' n I :I ,::it. I . 

corn'li\ I) S. 111 . Prnduhl que l'(lnlL'1ll 'lI h .... l ~-llll"l . l ' 

..:apall..· .... UL' L' tlrri ~ ir ullla ~11I mai , l· ~ lr ~ 'l· I L'fI, l h: a .... 
Jl' .... la \i.\r;I\L·i .... do .... 010 . \'ar. L'(lrrL'li\(1 Jll ,n lo. V, 
L' ala~em , l'~lk ~'lrill , ralra ri(l r akinaun a~n..:ol:t , l';tJ 
\ irgL'1ll :I~nl"nb , ra l hidralad J a~n(ol.l . L"l"\lria . 
Nota : UIll r orrl' li\'o dL' büa qllalida tk r\h'lIi 
\.' k\ auo' IL'orL" de c lki ll e UL' 11l ~'gnL" l n L' um 
hom grau lk tnllagL'1ll (fi nura) . 

corn.'t i\'o do solo S. 111 . V. L'prrL'li\'ll . 

cortadl'ira S. r. Agente nperauura de maqlllnL'ta 
indi viuual utili /aua para ("I rllrle 'L' lllilllL'L'ani/adl..l 
da c~l't;.tnh:t . i\1cui ;lI1tc Illo\' imc:nw .... 'illlll lt ~i n L'll .... 
l'IllUI1l:t a la\·;.HK:..t L' L'IllU Ill peual. pn.:nuc a L·a ... tanha 
c aciona ~h Itll11in :..t' qtH.' a (o rl am t:' ,cparam :I' 

dua, Ille taue .... da ca,ca . NUla : ('''L' traba lh ll é, 
gc rJiI.lll'ntC. reali/ ado por IllUI herl.' .... . 

corte semimetani zado da cas tanha S . m . 

Operação rcali/ada cm pequclla!\ Ill ~íqllina .... l.'m 
que UIll:..t operária (O rla (' !\ekc iona a (';.1 .... t;lIl ha . L' a 
outra rL, tira a am0 noo:t I..'om UIll Pl.'qUt:.'1l0 l..' .... 1i Il' tC' . 
No ta : a Opl'ri.t,·Jn de co rte é u " pOJ1lO I..' ríti co" 
de!\~e proce!\!\o, po i .... tida dependL'r~í O maior o u 

me nor nüml.'ro de c;:""'la nha !\ in teira' . 

corte em bisei S.m. Pdtica do m':todo de en,e n ia 
(j ue l..'o lhi .., IC em faler um corte perpend icu lar na 
ca,ca do cavalu para a introdUl;oo da borbulhi a . 
V. borbulhia . 

corte em T S . m. Prá tica do método de cnxenia 

que con ~ i !) le em faler UIll corte na ca~ca do cava lo. 
em forma de T . para a introdução da borbulhi a. 
V. borbulhia. 

Cor)'ra cephalollica S. f. Praga que ataca as 

casw nh <.l::' do c<.I jueiro . ge ralm ente . quando 
eSlOcadas em armazé ns. 

cotilédone S. m. I. Pane comestíve l da castanha do 

caju . dc cor marfim . que represe nta de 28% a 30% 
do seu peso. Jj no processo industria l o rendimento 
é de ape na .... 23 %. Va r o cotil édone carnoso. V. 

amêndoa. caulíc ulo. Nota: os cotilédones inic ia m 
se u aparecime nt o, procurando co m ~e u 

dc::,envolvi mcnlo emitir o caulícuJo e destaca r-se 
da casca. 2. fo lh a se min a l o u embrio ná ria . a 

primeira que ~ urge d ura nt e a ger min:..t ção da 
semente. 

cotilédone carnoso S. m. V. cotil édone i. 

cova do cajueiro S. f. Fenda . geralm e nt e 

reta ng ul ar arredondada com 40 a 50 c m e m todas 
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a .... d11 11 t.'11 " -lL·' . leU :1 p.tr.1 U p lal1lln da IlIuua LI\! 
l·aJuL'tnl. \'. pl :llllh ) dn C:lllI L· lru . 

l'n\am(' 1110 S . m . \'. C(I\l.·al1lL·lllll . 

l'o\' l'ador S . 111. .... L'I"rallll" lll a IUrlll ad.1 tIL' dui .... 
c ilindn" . UI1l di ".:~I . Ira \ ;1 .... . luhu dl.' .... U .... pl·II .... Ju L' 
L·ahp . U':lll:I para ahrlr hllracu L' para al"i.I I1HH..Iar 

111L'lhnr 11:1 L' (i\'a li .... lIlu L' \I a duhll para 1I 

Ir;lIhpl:tll lio da .... IIlUU i.I .... Ull L·;lj uL' iro . 

l'O\'l'aml'nlo S. m . PrOl'L'''''O dl' abri r L·o va .... nu 

:>- 0 1\1 p ~lra (I plan ti\) do caj ul'iro . Var. l"nVa nl l' llt \l . 

V. pl : . .IIllio un cajueiro . 

{'o\'(' l a S. r. Panl' l'L'ntra l ua CII\';I lk ta manho 
'u ri cien tL' pa ra 'L' r co locada a muJ a l'U Ill o tOlTtlll . 

l'«.)linll' nlo S. 111 . Opl'ra,';j(l Ul' rrl'par~HJIO para ti 

rortl' , l!lIL' l'on .... i,ll· e 111 .... ubmetl'f ;1l';t .... t:.JIlha ~I ~u~tlo 

UU \'apor (k autoc!a\(' a I I () CII O minu to, ou em 
ca lueirtlo ':o mUI11 por )() mill llt o ... . V, 
autor la vagem . 

l'ozin hadur S. m. V. \';.1'0 I:o/L'dllr. 

crenw da am~ndoa S. 111 . V. C ACC. 

treme da castanha do caju S . 111 . V. CACe. 

lTeme de aml'ndoa de cas tanha de caju S . 111 . V. 

CACe. 

creme de cas tanha S . m. C re l11e ,u lgado obt ido 

da c:.J, tanha OL' caj u l11oíd ~1 L' cO/id"l co m kit t:.' e 
manteiga , le mperada cu m :-.a l , pimenta l' 

mO"' larda . 

crestamento S . m . Doen~· " qu e a reta u c"jue iro. 
ca rar t e rii' ~td;j por Ie ~õe !\ necrótica!\ difu !\a~ ... el'a~ . 

podendo expandir·se por todo o órgão afe tado . 

cruzamento S. m . Mé todo qu e co n , i,te na 
polini zaç;;o de Il o res de uma plantu de cuj uei ro 

com póle n de fl o re, de ou tru, p lantus. Varo 

c rUlamento da fl o r du cajueiro . No ta: o, 

c ru zamento s ~Jo re<.t li lado:-. po r me io da 
po lini zução cu ntrol uda. co lh e nd o · se us fl o res 

masc ulin as e ntre 6 e 8 homs du manhã . a ntes da 

abertu ra das " ntems. coloca ndo-us e m pluca de 
Pe tri umedec ida . seguida dn trunsporte do g rão 

de pó len até o est igma da fl or feminina. po r volta 
das 10h da manhã . 

cruzamento da flor do cajueiro S. m . V. 
cru za me nto. 

cultivo do cajueiro S. m. I . Ati vidade de pl antio 

do caj uei ro. Var. caj uc ultura . c ultura de caj ueiro. 

cu ltura do cajueiro. 2. Trato. manejo do caj ue iro. 

culth'o organizado S. m. V. plantio organi zado. 



l'u lti vo radonal S. 111. V. p l ~lI1lltJ tlrg~1I11 /at..ltl . 

l' lIlti vo soltl'iro S. !lI. Cu lti vo t..Io caj uL'i ro ... e m a 

;1 ...... IlL·i;u.J io de IH llr:, ... plal1 l:' ... . Varo cullu ra pura. 
V. C ill1 :',{II·C lil . No la : ti L· ... p:I"·;)lllento mínimo 

rl'co lll l.' lldado pa ra \1 culti vo ... o lt e inl é lk 7 \ 7 111 . 

l' ultura l' onson.:iada S. f. Cu lt ura UlI cajueiro 
a ...... tlc iaJ ~1 Ctlm ll ulra ... p lant a ... . Varo c ultura e ll1 
co n ... t'm.: io . cultura UL' cOIl ... (lre ill . cultura intercalar . 

l' ultura dl' l'aj ul'iro S. r. v. cuhi vo do l" aj ueiru . 

l'ultura dl' tl'l' ido in ,'itro S. r. Métouo 4lh.: cOlhi ... tc 
li a l"ege ller:I,,' :I!1 da plan ta COrTI e xplante- frag ll1 enttl . 
retirado (k qualquc.: r parte dd a c po:-.to para "' C 

de ... envo lvl.'r em mc i!1 dc L·ultu ra , elll l"ol1di,,·úc ... 
amhiL'lltai :-. c tlnlrolada ... . V. c xplant c- lrag I11 L· llt O. 

l' lIltura dl' n)l1s6 rdu S . r. v. n dtura con:-. urc iaua . 

cultura de fundo de 'Iuintal S. f. C u ll u ra 

dnm é ... t ica du caj UL'irll , t"ei l a 11 0 4uinta l de 
rc:-.i ul: llc ia\ . :-'L' !TI prClcll :-':10 COI11 L' rc i '-I I. 

cultura de tecido S. f. Mélodo til' me lho ramen lo 

ge nético n ~-I o conve nciona l da cu llu ru do l"uj uL' iro 
V. e ullura de cé lulas c lec id" in vi lro . 

cultura do cajudru S. r. V. c ulli vo du cajuei ro . 

eultura em l'onsúrcio S. f. V. c ullU ra eomurc iada . 

cultura intercalar S. f. V. cu liura consurc iada . 

cultura pura S. f. C ullura de cajue iro. sem u 
consórc io de qual4ue r ou"a espécie vege la l. 

cultura racional S. f. V. planti o o rganil.ado. 

cupim S. m. Praga que a taca os troncos e galho.:.. 
g rossos d o caju e iro fo rmand o lú ne i .:-.. in ­
te rro mpend o a c irculação aucquada da se iva. 
NOla: são p ra gas espo rá di cas. m e recendo 

d es taqu e pela propo rção do dan o qu e pod e m 

causar. 

cutícula S. f. Pel e o u me mbrana muilO lin a . rica 

e m lanino . que recobre a amê ndoa. Varo pe líc ula . 

pe líc ula da amêndoa . pe líc ul a da amêndoa da 

caSlanha . pelíc ul a da caslanha . legume nlo. leSla. 
V. amêndoa da castanha de caju . 

D 
dearador S. m . Eq uipa me nto usado para ex trair 

o a r contido no suco de caju . Var. desuerador. 

debourbage S. r. Processo de purili cação da massa 

do caj u com o e mprego de bi ss ullilo. na fabricação 

de vinho. Varo de fecação . 

decantação S. f. Operação que consiste e m dei xa r 

o v inho e m re po uso para qu e os re s íduos e 
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impurc /:J '" e outro ...... úl"Jo ... I 11 ... 01 Ú Vt.: i ... "'C dcpo ... itc rn 
nu lund u U(I reci pi c lll c pa r~, que ... e jam ... cparauo .... . 

dc(·apila~· ijo S. r. Opcru"·:I\) que CCI!l ... r ... le C Il1 cnrtar 
tl ranl o do caj uei ro. 1ré ... tk:dtl ... aC ima ua ge ma . 
trillt ~1 di .. l ... ~ l pÚ'" a cll Xe rl ia . "'C hou ve r hr\l t a ~;J u da 

dl'l'l'pa~CIll s. r. Retirada LJ ~I partc ~I ~n:a uo purta ­
e nxe rto . V. cnxe rtia , ge ma , porta -c ll xcrto. Nota : 
~I u t.:l"c p ~l gcrn deve ... e r fe it a a I () e m ac ima da 
rc g ião cn>.e rt ada , ao!\ 25 Jia~ apú:-. a cn xertia C o 
pcganH.: nto do e nxerto , ma ... pode ... cr rcali Lada 
logo no ato da c nxL' rtia . Ao ... -.l 5 dia ... ap6 :-. LI 

e n xcrt ia . fa/ -:-. c uma :-. cg unua lk cc pa gc m uu 
por ta -c n .xc rt u u 2 l·m aci ma da ge m~ . p~ r ~ 

t.: ... timul ~lr a brot~\;Ju . 

dccortil'açãu S. r. Opera(.( üo qUl.' cll n ~ i ~ l e e m 
dt.: :-'l" a :-,c~lr c a :-. tanl1a , pouc nu u ~c r manual , 
~ell1imccan i / ;'H.I<..I o u mt.: C<.lni zad<..l por mt:i o de 

l11 ~quina ... u ul om ~t i c <..l"' . Var. uecorti cagc m. Nota : 
o ... i:-. tc ma de dcco rti ca,'ão empregau o atua lmente 
no Nordc :-. tc é o da abe rtura por choque ou quebra 
ct.: ntrít"u ga . prcccuid o da imer:-.ào da :-. ca :, tanha :-. 

e m LCC que nle . 

dccortkador S. 111 . M ~quill a qu I.! ~cr v e para 
de,c" ,car castanha de caju . Va ro deconi cado r. V. 

decorl ica"üo. NOla: um decorli cador ele castanha 

de caj u produ l e m médi a . e m R ho ras de "abalh o. 

7 quil o, de amêndoas inle iras. 

decorticagem S. r. V. deco rti cação . 

decorticar V . I. Desc asca r a castanh a do caju . 

defecação S. r. V. deb,,"r/"'ge. 

defens ivo S. m. Produto químico utili l ado para 

ap li c a<;ão na pla nl ação co m a fin a l id ad e de 

co mbate r pragas e doe nças. V. a lo mi lado r. 

depressão por endogamia S. r. Efei lo de le té ri o 

( noc ivo ) c au s ad o pela autopo lin iz a ção. V . 

a Ul o po lini zação . Nota : as prin c ipai s de pressõe s 

e nconlradas são: p lanlas co m me no r prod ução. 

raquíli c a s e co m defeit o s ge né li cos c omo 

albini smo e se me nl es esté re is . 

d esaeração S. f. Operação de redução máxima do 

teo r d e ox igê ni o co ntid o n o s uco do caj u . 

pro move ndo o bloqueio das reações quími cas de 

ox id açiio da v itamina C no prod ul o. Nota: na 

desaeração o suco é submelido a uma pressão inferior 

1\ atmosféri ca (vác uo). processo pe lo qual é possível 

expul sar o ar di ssolvido e ocluso no produlo. 

desae rador S. m . V. deacrador. 



dl' ... hastl' S. I , Opt.:ral,Ju\ agril"llla quI..' l"ll ll ... i ... h.: 1..' 111 
arra ll\.'ar ;h pl:l I1I :I'" 1..' 111 1..· \1..·1..' ...... 0 , I..ki\:llldl) 1..'111 
di ... t;·IIl ( i ~ 1 ( llll\ 1..' n i 1..' 11 11..' ;I ... qU L' dL'\ '1..· 1l1 pL·rlll:nlL·I..'L' r. 

d,'shasl,' cru'lad .. ,k fildras all,' rnadas S. 111 . 

Elimina,':w lk lil L'ira dll l' :\jUL' lrn L1 1..'\ id ll :In 

pnlbklll a u I..' Clllllpl· ti ,· :-1l1 P\H agu:I . 111 1 l' 
llutriL'IllL' ... . nu ... doi ... "'l' l1tidll ... Illl rt : -... ull' k ... tl..'- tlt.: ... tL·. 

dl'shastl' da muda cio l'ajut.'iro S , 111 . \'. dl· ... ha ... tl· 
"':111 du a ... l· tapa ... . 

dl'shastl' l'm dum, l'tapas S. m. Eli lll ina,':H) d...: 
l·aj u...:iro ... Pl \!' (~Iu ... a lI:! (\llll pl'li,:;hl pu!' ~ígll : 1. IU I 

L' nlltri L· nh .. ... . L'o lhilkralH.Jll a id:llh: dll (ajllL'i rll ...: :t 

L'CO IHlmicidadl' dll proú· ...... o . \'ar. dl· ... ha ... tl.' da 
muda UO l'aj u...:irll . 

dl'shrota S. r. Elilll in :\,':-Il) U\) ... hrllhh l'll gl..· ma ... 
lall· rai ... nll cluk da planta Cll lll a IIn a lidadL' UL' 
dar ao l' a,iu l.' irn Illdhor ( nnforlll :\,' ttll l.' maior 
lk"'l.' n\·-tlh il11L'ntn, 1..' 1:ll'i lit ;J r a limpl'/a l' a l"ll lh ...:i t:t 
futura , Varo lk ... brlll a,·;Hl , Nota : :\ dL· ... hwla ~ leita 
:lpÚ ... o plTím.lo d~ dlU \'a ... . 11 0 anll lI...' i lll plan t a,' ~io 

do pOI11 ~Ir. 

desbrolação S. r. V. d,·,bruta . 

dl'scarbnxihl\'üo S, f. Opcr:\,·tlu quI..' n lll ... i ... IL' nu 
aquccimcnto do LCC. pro\'oclIldo J l'Iim ina,' ;111 
de CO, e ;J con"'L'qü entc tran, form;HJlp do ;k iu o 
anac~i rdiro cm card anol. ola : o LCC rl' ... ultantc 
da cX lra~'~o a qu ente j :í :-o a i do pru cL',~(l 

(k :-OC:.lrbu>.i lado , enqu an to quc O pro\'c ni ent L' ela 
pr...:n:-.agcm L' tia L·\ tra,,'àu po r :-oo lvcnte tll·VI..' :-oc r 
le vadu à uc :-.ca rboxi la,·ào (u m a fin a lidauc de 
eliminar 0\ agt.'ntc:-o dt.' comhu :-o l[IO c'pnn t ~ nca . 

dl'sl:asl:4Jdor S. 111 . 0pl' r{i ri o 4lh..' tira a ca"' l'a da 
ca-..ta nha. NOla : um dC"'l:a:-.cador de ca ... tanha de 
caj u produl em média . em S ho"" o,' Ira ba lho. 
22 quil o ... de amêndoa :-o naturais. 

deseascamcnlo S. 111 . V. decon icaçüo . 

deseasque da amêndoa S. m. Opera,'üo de lirar a 
I...: :-o la da ;Jlll ê nu o a da cas tanh a do c~lju . V. 
de ... pe liculagclll da amêndoa . Not;.l : a' (a:-. tanha, 
podem :-.e r c ntcrrad a~ de um di:.t p;.lr:.t outru parJ 
que a pe lícula d:.t :.tmêndoa ga nhe um dC "' laquc 
mai or após :.t opC' ra ~'ào , 

descasque dll Cllslanha S. 111 . Ope",,;üo que 
co ns i:-. tc em tirar ~I casca dura que e nvo lve a 
amê ndoa da ea, lanha de caju . NOla : na índi a o 
dc:-.ca~que da ca:-. tanh a é. Imd ic ionalmentc . fe ito 
~I mão. quebrando-::..c a ca~tanha co m um leve 
martelo de mad e ira . Q uand o ncccssd ri u. a 
amê nd oa é extraída cu m um pedaço de arame 
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CUI'\ \l o O ... tlpl..·Ll rli " "'L' Plil ll·gl..·1Il l'Olllr:\ li LCC 
i ll ll..'fg llld ~l a ... 11I :-llh l' III q \l :tlqllL'J' nk\l \l..' gl· I,tI l)l l 
L' 111 l·llI / a ... dI..' IIIad L· lfa . 

dl·!'roCô.l,tal1hagl'1ll S . I. Sl'P:II';!,';-!l1 da ( :I' I:ll lha do 
l':ljU ...I H IlL·Lhlll l..·ul p. PildL' "'I..' f kita 11l :\IIU aIIIl I..'II IL· . 
prCl1lk lllh\-"'L' li l';\JU 1..' \1111 1I1l};\ d ;\ ... Ill :tll ... l' . l'1I 1l\ ;t 

pu lra. tll!'I'l'lIdp-"'l' :I l·;t ... I:Ili1 I:1 :It l' lk ... prl' Illk -I:1. 
\lU 1..'11 111 a juda lI...' 1I1 11 ( tlrlkl fi\adll lia hl1rda dI..' 
ulll a IIh .. • ... :I . illlllhi ll /:l l1dl)-"'l' 1I l'aju p:tfa dar UIl I 
I :d 'll no IHI Ill l' :d d:\ ilhl' I\ ';-IP da l·;\ ... I:l1I11:I :1\1 

l1L'du lIL'ldu , de p' li ... l,., li l..·anLl\1 1i l·urlk1. :I '" du a ... 
parll· ... "'L' "'I..'para m. Var. dl..''''l' a ... l:tnh:nIlL·lIto . V, 
PCdUIIL'ul ~ I dc ... l' a ... ta n had\ I . 

dt.· ... ct!'rotanhanll'ntu S . m. \' . ul..' ... ca ... t;tnha~ I..·IlI . 

dt.·scongt.'laml·nto S. 111. Illt L'rrup,' ;1lI d o 
(ll ngclalllcllln du ... pl'llunL'ltln ... dll L' aju cirn . Nnta : 
Plll" PL'a ... i ~1 1I lh , tll·~ I..· ll n ~ L'l a ll1 l' ntll . ~I'" g !' ~llld c ... 
lTi~ lai ... LIL- gclp hlflll adll ' dan ifiL';lm ;1' I' l:lula ... I..' 
o ... tl'l' id\ l-.. do l·aju . l·au ... alH .. h) ti co lar!'> \) de ... ua 
i.k li rada l· ... trulu ra . 

dl'!\l'n\'ul\'iml'nto \'l'gl'tatin, S. m. Fa "'L' do I..·il'lu 
dI..' \'ill:l do l'ajll l'i ro qUl' L'lIll1 pn: ...: m.k a !'> lIl·c!'ro ... ào 
da ... :-. ua ... forma ... , c \l'L' lu andll a fa"' L' UI..' n.: prlldll ,·ào, 

desfolha do cajueiro S. f. Poda o,,, fo i h", du 
l'aj uL' iro L"lllll Ill ~ quilla ... apropri ~Ida ... a fim UI..' 
elimi nar a ... fo lh a ... exL'l..'denl c ... . 

desfolhadora (Em'!n i l/l l'{'/'ill!i\ 1/I11glli}im) S. f. 
Praga que alar;! a ... fo lha, uo caj ueiro . ol' J~iLlna nJo 

inlcn"' lI uc .., lolham..:ntu, Na ... lIa forma adult a !'>~i o 

marip~""a !'> am a rc l a ~ L'u m Ilumeroso !'> ponto ~ 

I..'~( tlro ... na !'> a sa ~. cortad a ~ por dlla ~ fai xa:-. de ror 
\' io l{il'ca -c ... l' ura e du a ... malKha , L' irClllare ... lb 
mc ~ma cor. Aprc ~t'n l am dilllllrli :-. mo :-.cxua l. A:-. 
f2mca ... ..,[10 maiore' que o!'> mal'ho~ e :-. ua ~ :.t ... a:-. :-.üo 
ml..' nn ... man l' h ada~. Fale m postura em grupos 
:-.obrc a ... f() lha~ . 0 :-0 uvo ...... ;io amarclo~ c req uerem 
um período oe 6 a 12 dias de incuba,·üo. As laga rla, 
chegam a atingir de MO a I UO 111111 de compriment o 
c :. ua cor varia e ntre vcrue . laranja . ama re lo e 
marrom. A tra n:-. formaç;1u e m cri sá lida ocorre no 
~u l u , Varo laga rt tJ-dos-t:aki'ai::.. . laga rta -ve nJe . 
I agarta-verde -u rI it:an tc . 

desfolhadora.sa ia.jusla (Ci c i/l llll .\· ca l/i!,ill ") 

S. f. PrLl ga. que ataca o cajueiro. de cur preta . 
com (i() mm de co mprimemo. corpo cobcnn de 
l1umcroso~ pê los brLln cos e fino s c :.tl g umas 
Ill:.tn c has brancJs, Permanece. nos pril11ciro:-, 
estág ios. cnvol vid:.t e m uma fo lh a que lhe serve 
de abri go. o qual aprescnla na pane cc nlral um 
tli fllTIetro maior. se melhante a uma saia justa, daí 
o seu nome. 



dl',"i idralado elll pfl S, m, Pn)(Jll to Ilri t! lll :i ri( I UH 
'dl ( O int eg ral l ílllJHdl) uel c aJu HhtlUIl pc l;.! 
L'v;q1l1r;I,';;O ill ... t;III1 ;lIh: a, po r lHe io lIL etl lTc llt c ue 
;11' que llt e , 

dl' s infl'l'\'üo S, I , Ope ra , ';-!H qu c L' tII1 ... i ... tt: t: rll 
dL· ... c{lll ta rn ill ar o ... pL'dt'Jl1l' ul tl ... pL'lo L' rnpn.:t!il dc 
... Ulh ttlll L' i.l'" gL' rmi c ida ... , int"L'ua ... para {) hOI1l L' rll . 
L'OJIl o \IhjL'li \' t1 dc I1lallt e r a illlLg riu ~l lk fí :-. ic;1 e u 

h{l l1 l c ... tautl ut: Cel ll :-'l'l" V; I,' ;;U UU l'aju . 

dl'~inlq..!ra\· ü o S, I , I{olllpimenlo UI) ... lei.." iu o ... uo 
PCLlL'l/lL' ultI . pur 111 c io de lIlo in h o l' {I11l L1 C I ... 

rotati va ... lk :1,0 ino \ iJ ~í v e l. p;lra a ohlL'n,';j{) dtl 
:-, U( (I UO i..": lj U , 

dl'sinll'grador de d t'nll',"i S. 111 , Máquina u:-.ada lia 
Illtl:J gt.: 1ll do caju para a oht t.: Il ,·:-IO dt: lIlll:! ma ... :-. a 
pa ... tll .... a . 

dl· !,;j ntl' grar V , I. Romp e !" 0 :-' t l~l' iutl .... do 
pL'llúncu lo . u ... and {l rlltlinh o ... COIll raGI ... rot a tiv; l ... 

UL' :1,'0 intixiu :ívL' 1. 

dcsnwma S. f. V. lk ... mame , 

dl'smamt' S. r. Oper:I,::;o LJu t: (oll ... i:-. tt: Il i.! .... t: p ~lr : II.; ;jo 

da nll va planl;,l. for mal!;.! por me io ua .. dporq uia 
do ramo ljllt..' a o ri g inuu . 

des .. lhar V . I. Rctirar u 0 11", do caju para o 
procc~:-. alllL'nl\l de docc ... quc utili /am t) pedúnt.:u lu 
int e iro . 

despdagem S. f. V. dc ' rcli culagc m quími ca . 

dcs lleliculaçào do caju S. r. V. dc' pcli cu lagcm 
química . 

des llcliculadeira S. r. Opc r(,ria que tira a r elícu la 
da umêI1l1ua . Varo peliqu ei ra ~ . 

dcspelkuladnr S. m. Equipamento que retira a 
pdÍl'u la da amê ndoa por me io de ar comprim idu , 
Varo ba ld c fofad o!'. 

des peliculagem S. r. V. dc, pc li cul agem quími ca. 

despeliculagcm química S. m . Opera,'ão que 
co ns iste em re tirar a pelícu la que e nvo lve o caju . 
utili Lando-sc uma so luç"o de hidróx ido de ,ód io 
a 3'10 (30g por lit ro de :ígua) a XO°c. durunte um 
minuto de imersão. V. descasca menlo quími co. 
Nuta : após a imer~ão. os fruto s sãu rClirado~ e 
la va d os. O excesso de hidróx ido de sódio é 
ne utrali zado com so lu\'ào de ácido cítrico a 0.25 % 
(2.5g por lit ro de ág ua). 

despeliculamcnto S. m . V. des pe li c ula ge m 
química, 

despelicul"r V. 1. Retirar a testa ou pe líc ula da 
a mê ndoa. Not .. !: as amê ndoas que não se de ixam 
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dl· ... pc li L" u la r pt:lo ... illlplc ... atrito c to f, 'iip c nln: o ... 

dcdll '" "';-10 l·o ll ... ide r:lL!a ... lk LI i nu I tk\pd icul ~ I g ern , 

\L' lIdo I1 ClT ... ... :írio () :llI xíli o lk C\ l i1 cLc ... ou I'-Ica ... . 

dl'~planlar V , I. Arr;U1Glr :1 IllUd ,-1 do cajuL'iro a 

fi ' ll de planl ;í -Ia elll ou tro !oc;d. No! ,-I: ljuanuo a 
muda L: o riul Hb de "'c rll L: lll e 1;,II l<.;ada d in.: talll L' nt L' 
na c()\ a do c ljuci ro, L: u ... ua l e nvol ver ti hloco t.: 1ll 
( ;1(1il1l O l! palha, 

dl'spolpa S. I. Opcru,:;jt) qu e l·oll ... i :-. l c e lll ",c p:'lr ,-lr 

a pulp~1 uu ha ga,' \! U..: c aju . por l11t:in dL' tré ... 
tJper ~J,' \-) c", L" () II ~ ec uti v; I ~: d t: ... int cg ra \:ão . prc n­
~~I ge rn L' re fino , V. ra ... g;'ldo r J e caj u. ('xpe //er . 

de ... pol padol". Var. uc ... po lpa gt.: l11 . u('~ p() l palllen t () , 

Nota : :J de' pn lpa poue , e r feita pUI" e~ l1laga Ill C nl () 

ou prL·n ... agc ill a fr io . Ill J ljuina ... de moe r GJnll': , 
pre n ~a l.k made ira DU e:-. prcnh.: do r l.k ba ta ta .... É 
importan tL' ev ita r v a , ilh a lll l.! ~ dc fe rro. f inco ou 

cnhre porq ll t.: t:,c un:cc o rrul u L' pro voca a perd a 

dt: vitamina C . 

desrolpadeira S. r. V. dc, po lpadnr. 

despulpador S. m. Equipamcnt o que ,c rve rara 

re tirar a r o lra do caj u. Var. dc , polpadeira . 

despolpagelll S. f. V. de' po lpa. 

despolramentu S. m. V. de ' po lpa . 

dl'ss~cação S. r. Método que cons iste cm cx tr:Jir , 

parcialmente . a :Igua do caju Ill auu ro . 

dt'stilação S, f. C() n ~ i ~ t e na va pori l.a~tlO ~eguid a 

de cvapura~;jo e co nde nsa\':io 00 fermentadu de 
caju (v inho do caju) , para a produção de beb idas 
d e:-. til ada~ (ex.: aguurde nle. co nhaqu e). Nota : a 

dc s til a~:lu deve ser fe ita com kntid:1o para qu e se 

o btcnha mc lh o r rc ndim e nt o e p rod ut u de 

qua lidadc. 

destocamento S. m . M ~ t odo que con , iste e m 
prcpara r o ca mpo para () p lanti o cio cajueiro. Nota : 
o destocume nt o pude se r manual. Ill cc:lI1i co o u 

mi sto. 

deteriora~ã .. fúngica da amêndoa S. r. Procc"o 
de de l e ri ora~üo da amêndoa da castanha . causada 
po r di ve rsos fun gos. to rnando- a impró pria pa ra 

a industriali zaç:1o e o consumo. 

dibiose S. f Fonnaç'-'o de uma muda de cajueiro 
por me io da justapos ição do cava lo e do cava le iro . 

díptero-das-folhas S. m. V. cecídia . 

díptcro-das-galhas S. m. V. eccídia . 

díptero-fo rmador-dc-galhas-nas-folhas S. m. 

V. cccidi" . 



dOl:l' l'ri stali zado S. m . Y. C ~lill \.'ri, l al i /: l d ~, . 

don' dl' l'aj u S. 111 . DOl'c kiln CUI11 \) pl'dun culn 
J o l'aj u l'l1J ilh, ~ Ic'mpl' rado CO Ill a,·lk ar. 1,:~ lIlL' l a , 

cravo. NUla: o docc dL' \.' aju le l11 \'aria,' llt:." na 
co rn po~ i \J l). Ih1 preparo e na aprt>cllt :I,' ~i{) , 

doce dt' caju-ameixa S. 11 1. V. arnL' i\:I tiL' caj u. 

dore de raju c r ista li zado S. 111 . , . • c- " j u 
cri ' la li / ado . 

dore dr raju em ra lda S. 111 . V. c"j u CI11 c·" kb . 

doce dr castanha de caju S. m. Doc·c- ol1l io" da 
mi \l ura d a l' a q a nh a UL' caju COl iJ a . 11.,.' iI C 
l' ondc n ~ad n . ge ma' J e \)\'0' , manlt.' iga c ChOl:u bI C. 

doce em ralda S. m. V. c·"ju cm ca ld" . 

dornu de fermen ta ção S. f . Rcc ip ic nle omk é 
proce ~ ' :Jd a a rc rm e nl ~H.; Jn pa ra a ob l e n ~' ;jtl do 
vinho. dt' caj u, 

drenagem da ra lda do raju S. r. oper"l·jo 'Iuc 
Cu n::. iSl c e m c'cO:.H a calda do caj u . a pús 1..1 

proc~,,~amê nlO e an t c ~ da cl1l b;.il ag~ Ill , por meio 
de pcneira:c. ou t"l'u rreJe i r;J ~ para co nt ro lar O pL' ~O 

d;l frul a em c;Jda rec ipi ent c. 

drenagem do LCC S. r. Operação 'Iue con, i, lc 
em e~coar o exce~ so do LCC, por Illeio de peneira ' 
ou escorrede iras. 

E 
embala dora S. f. Operária qu e embala amêndoa 
de caju . 

emba lagem S. r. I . Operação de acond icion"r os 
produl os d o caju e m ca ixas apro pr iadas . 2. 
Bandeja de isopor. medindo 2 1 x 14 cm. envo lvida 
em lilme de pláslico !lexíve!. aUlo-aderenle. uli li Lada 
para dim inui r os dano~ causados pe lo manuse io 
excessivo nos l oca i ~ de cO l1l e rc iali la~' ;jo . O filme 
plástico di li culta as troca, gasosas enlre o frut o e o 
a mbi e nt e ex te rn o de v id o à pe rm eab ili dad e 
redu z id a , to rnand o o ní vel de oxigê nio mai s 
ba ixo e o gás carbôni co mai s :t1to . A at mo!, fera 
modifi cada aumenta a vida úl il pós-colh eita do 
caj u in nalUra . quand o armazenado sob refr i­
geração, alé m de diminuir a at ividade de fungos. 
O f ilt ro tamb ém a um enta a umid ade relati va 
dentro da e mbalagem. red uzin do o l11urchamento 
por perda de umidade por ser pouco permeável. 
o que mantém os frulOS firmes . Nota: a etiqueta 
da emba lagem de ve co nter a s segu inte s 
inform ações: conteúdo. origem. data de colhe ita. 
condi ç ões de co nse rvação e va lor nutrit ivo. 
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,\ , i lll q r~HJ'L" dL' \'l' ll\ 'l! r hc m Lkll lllda' , a ~ klr~" 

k ~ I\l..' i ,. :lpn.·' I..' lIl ar c' II\1h i n :l ,' ~-h ) adcqll .ld a dc 
( ore" Illlúnll~,' (lL' \ Cll lll pk'[;I" L" hila iIl1prl'\\,-II ), 

l'mha la gt'l1I a ss l-p lit.: a S . r. O p l..' r : I ~' tlO liL' 
: l l' fl nd i c i {l n ~ lr prllJul P' L1u Ix'dulln Jl ll , prl..'v iamellt c 
' Uhlll L' lido, ;J l· ' l l..' rill / ~ I ,' :ln , em rcc ipi l' Il IL" 1.."II..:rL' i\ . 
l' lll ;1I1111 il:.' l1ll..' a"l~ plil'O . i ~ l o c, i'l'llto Je t!t' rlll L" 
patogl' nil'o, . Va r. L' llcbiTlll..'llIO a"L'plicll. 

l'mbarrilamcnto S. m , 0 pL' ra,';]n lk l'o lol'ar n 

vinh o t'm ba rril. 

l'll1hl'bi~ào S. r. Ato de i I11 l' rg ir a l' a, t a nh ~ 1 1l1 ~ldllra 

1..'111 Jg ua. Ah'O I\' ~-IO da ~g ll a pco la l' ~"la nha lI1adura , 
o quc diminui a rL' , i ~ t l'n c i a lI :1 ca'L'a l' provoca a 
hiJral il(;;}ü da <l lll l' ndna. 

l'lllpul'otanu.'llto a gás S. 111 . O p l..' ra (~) o qUL' 
cOlhi ~ t L' em acondi cionar :l ml- nJo;" co m laIa, ou 

, ;1('0' a lu milli /adu" onJ~ Lodo ou qua~c todo u 

o'( i g~ ni o é ~ ub , liluídu por uma atIlH), fc r:.J illl'rle 
ue llitrLlg~ ni o DU di óx iJo uc ca rbtlllo . 

l' lll'himenlo S . m. OperaçJo qU l: cons is te e m 
cnc her o~ re c ipi c nlt.'~ com algum produto do caju 
a ~e r C' mbalaLlo . No ta: L'x i .. tem do i:-. L ipo ~ de 
e nchimento : :J ~M!PLi cu e a quente . 

enl' himento a ss(' ptil'o S. m. V. C'lllb;J la ge lll 
as~é ptic a . 

encostia S. r. Métod o de e nxerl ia que co n ~ i s t e 

em levar o port a-con xerto • .10 ram o LIa planta a 
pro pag ar. O de ~ l igamen t o é fe it o apó~ o 
pegamento. V. encostia laleral. e nco~ lia de topo. 
propagação assex uad;J , garfagc m em corte em T. 

encostia de topo S. f. Método de c nxert ia qu e 
con ~ i s te e m fa zer a poda e um COrle em bi se i no 
10PO da p la nl a para proceder 11 opera~ào. V. 
cncostia, e n co~ ti a latera l. ca v;J lo, cava leiro. 

encostia lateral S . f. Mé lodo de e nxertia que 
consiste em fa l er um entalhe latera l no caval o e 
no ca va le iro. e xpo ndo a regiã o camb ia l. V. 
encostia. e ncosti a de lapa. cavalo. cava leiro . 

endocarpo S. m. Película dura e fri:\vel que 
prolege a amêndoa co ntra o contato do líquido 
da casca da castanha. V. l11esocarpo. LCC. Nota : 
o endocarpo loca li za-se denlro do mesocarpo. 

endogamia S. f. Efeito noc ivo ca usado pelo 
cruzamento ent re plantas apare ntadas . O grau 
máx imo de endogamia acontece quando OCOrre a 
aU lofec undação ou a ut opo lin ização e m um a 
planta . 

engana-peru S. m. V. c intura-fi na. 



l'ngarra l'anu.' nlo S . 111 . ;\ l'onJil'lonalll t: ntll filiai 
Jp vinho Jl.' c aju l.'l1I ga rr a la ... t,; ... l.' 1Jra ... . 
prl.'krl' llL'iall1ll.'ll ll' vl·nk-e ... cura ... . para impl.' uir a 
i lI L' iu l:' 11l.' ia Jt.' IU I l' pre"'l.' rvar a qu a liuaut.' U() \ illhll . 
N~ H ~ I : a ... IIp.,Jll.'' mai , rl.'l.' lJlIll.'IlUa\ t.'1' ,:lo : ga rra la ... 
dl' SOO, no (lU I .O(JO ml. 

(,.'nll'iralllcntu S. m. OpCr~I\.)D qu e c()n~i ... lt.' crn 

al11urltoar a vegl.' t:.H,;:lU qUl.' ... 01 !'l'U ue ... matt.' p~lI·a 

p~) ... leriur qUl.'ima . V, qUl.'ima. 

l'nraizador S. 111. Ca ixa dl.' ll1aueira uu UL: tij(llo :-. . 
Ill<'\Jillllu I , ~() , 1,20 , 0 ,50 cm de altura , C(llll 

funuo l.' furmatu ripaJo . lk ... tin aJa a guarJa r O~ 

ga lho ... para c ri :lr raí/L' :-- . Var. propagauor de 
caj ueiro. V, p",pa~adur de l·ajue iro . Nu t,, : O 
lorma to ripaJo ... cr \' c para l.'\ itar. o rn~ximu 
pO :-- ... lvl.'l . mutlan, ~" tle tcmpl.'ra tura e manter a 
urnitlad\:.' . De vc ~e r prutl.' g iu o cont ra o :-'0 1 e u 
verllO, pudcnuo ~cr co lucaull debai xo de jrv()re~ . 

l'nraizarnento S . m. Oper:u'o;':lo qUl' con ~ i ... te em 
dc ~e nvol vc r a ra il do caju c iru . u ... ando e :-- ta ca:-. 
própr i a~ para \:.':-. ~c fim . cortada:-. com canivete bcm 
afiado em \leI ua t e~ullra . 

entalhe S . m. Opc ra,·;1o qUl.' co n:-.i:-. te em fa/er 
uma abertu ra n;.J m;H.kira uo l':ljueiru para a :-. ua 
en,xertia . Varo enta lho. 

entalho S. 111 . V. entalhe. 

enterrio S . m. Ope r"çiio q ue co ns is te e m 
introdu zir. em co\'<.I feita na terr;.) . a ... e mente ou 
muda do caj ueiro por ocasiiio do pl"ntio . V. lUtor. 

entomófila S. f. Planta cuja fecundaçiio é ope rad" 
por meio de insetos que levam o pólen de um" 
nor " outra . V. "gente polini z"dor. en tomófil o. 
entomologju ag ríco la . 

cntomologia agrícola S. f. Ciênci" que se oc uP" 
do es tud o dos insetos, espec ialmente dos que 
pres tam servi,os ao ho mem. o u daqu e les qu e 
causam dan os ih plantações. vis"ndo à prOleçiio 
dus primeiros c debelaçoo dos últimos. 

entrccasca S. f. Parte interna da casca do caj uei ro. 
V. Casca do tronco do caj ueiro. Nota : o líquido 
resultante do cozimento das entrecaseas tem ação 
3mi-sépti ca. 

entrelaçamento S. m. Cruzamen to de ramos de 
cajueiro . Nota : a e liminaçoo das plantas objet iva 
ev itar o entre laça mento dos ramos. que ca usam 
prejuízos à produçoo. 

entrelinha S. f. Espaço entre duas f il e iras dc 
c"j ue iro. Pode ser usado para o plantio de outras 
culturas em sistema de co nsórcio. 
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l'ntressafra S. f. E"' pa\ (I dl.' te mpo ell tre a t.: olhl.'i ta 
de c aju de um ~Ino e a do ano "'l.');UllltC . 

t:nvu:-.ar V . I. AC()lllod ~H em c mha l ~ l ge m 0:-' 

proJu to ... ul.' ri\auo ... UO ...: aju. 

e l1\'ivl'iranH.'nto S . m. Pe ríodo l.'ITI qu t.: o ... porta ­
l.'n xc rtl) ~ ou a ... Illllda ~ l.'n x e nad ~l '" p " I ~ :-. alll e m 
V I VL: l r() ~ . 

cnxe rtadur S. m . Opt.:drio que pratica a ..:n xc rti:1 . 
Nota : um bom enxertador podt.' produlir dc 200 
:J ~5() cn xe rlo ... por dia . 

c nxcrti ... S . f. Método de pr()paga\~lo vege tativa 
que cnn ~ i ~ {c na ju :-. tapo ... i ç~lo u:.! ... parte ... Jc dua ... 
pl:J llta ... . UIll ~ 1 com a fU IH; :in de enxe rt o nu ca valeiro 
c a ou tra (omu porta -enxerto ou cava lo. prov ida 
de raí/c ... . para ubter lIllla nova planta, mante ndo 
a ~ ca racterb ticas das dU:J'" uniJade .... . Var. enxe rto. 
2. V. bu rbu lh iiJ em plaGI . garfagem . porta-e nxe rto. 
en xeni" de borbulhi" , borbulhia . reenxertia do 
c;.Jjueiro . NO L:J I : O~ mélOdo\ de e nxe rtia mai s 
recome nd ados p"r" " furm"çiio de muda, de 
caj uciro :-.;10 ;1 garL.lgem em fe nda late ra l e a 
burbulhi a c m pl;Jc;.J . Nuta 2: va ntagc n ~ ua cnxcrtia : 
a~~eg ura :.1 :-' ca racte r í~tic..:a~ dJ planta-matrit e a 
precocidade na fru tifi cação: rcd uL o porte d" 
planta . facilitando a co lhe ita e os tratos culturais: 
rc. tau ra cajue iros im produ ti vos pe l" sub, tilU ição 
de copa. Dc~va nt agc n :-. da e nxe rti a: diminui a 
longev idade da pl"nta em re lação àque la, oriunda, 
de ~e Jllentes: tran:-.mite agentes patógenos (se a ~ 

borb ulh as ou os garfos fo rem re ti r" d os de 
caju e iros doente s o u se fo re m manuseadas de 
modo in"dequ"do durante a prátic" do enxerto): 
diminui ç;1o da vari ab ili dade ge nética. 

enxertia de borbulhia S . r. Método de 
propagação vege ta ti va que consiste ~m retirar uma 
porção da casca do cajue iro co ntendo a ge ma e 
introd uzi-Ia na janela aberta do caule do porta­
enxe rto . Var. enxe rti a por borbulh" V. borbulhi a. 
pona-enxerto . ge m a , e nxert ia . e n xe rti a por 
borbulhia. Nota: a enxe rtia de borbulha ou por 
bo rbulha é cons ide rada um dos mé todos de 
pro pagação vegetativa mai s e fi c ie nt e e 
econõmico, visto que de uma mesma plama pode­
se obter maior número de propágulos. 

enxertia por borbulha S. f. V. e nxerlia de 
borbulhi a. 

enxerto S. m. I. Porção vegetal retirada de um 
cajueiro e superposta em fenda ou janela aberta 
na base ou topo do ca ul e de um porta-enxerto 
com a mesma idade fisiológic" que , após a 



re~L'nL' r : I\,;Jl l dil' tL',.: id n" Il lrlll :lra um:1 unic .1 
plao t:1. ° L' Il\. ert ll Il!nn a :I Cllpa da IHl\ a pl anta . 
\ '. blJrbulha . C,I\ :l leirn . ~ . En\l' rua . 

el1\uganu'llto S. 111. OrL' r:I\~:ll ) L' Ill qUL':I' 1.::.I,ta 11 ha ' 
recL:m-hlrr:u.Ja' pa":lm p(lr UIll tamhor rota tiHI , 
llndt' !'-Jl) L" rrega da' e lll 'L rra gL' 1ll nu outrn 
materi:!l ah'l'lJ'\ L'nte para a rL'lll11l,::-IO d,! LeC 
rL', t3nte, rL', u1t :lnLhl L'1ll aml-Ildpa, m:li , limpa' , 
Nota : o Ill L: tmJo <.k ('n\ u ~aI11L' rlt ll . L' lllh'H'a ,i mpIL", 
L: m:lÍ' l'IiL' ien tl' qU l' I,) ba,eaLl n l'lll L' L' ntriru ~:t\· J\I . 

t'llzima S. f. Prll(L' II1 :1 que :Itu a l:l' lll ll ca tali 'ad\H' 
bil1lúgiL'o de real,;úe, quimiL'a" 

Ephl'st;O ('(l utel/a S. r. Praga que \'i\'L' L' I1l arlll;lIen, 
c que ataL'a a~ ca,lanha, e't(K'ada .... L'au,aIllJ (l 'c...:rio' 

prL'Juí/<h . 

l'picarpo coriá{'l'ü S. m. Pane intema Lia (';I'C:J da 
I.:a~tanha, alra\ t.',!'-ad:1 ror UIll mL',u(:aqx) t',ponjl"o, 
qm.' L'n vnln' a pc lícu la L' :1 am~lldoa . V. (:I' l';I da 
Ghtanha, Ill t',ol.:arpo da ca,t:tnha dL' raj u. 

eriotiídeo-das-norcs ( E ri(}phyt'., 1'(1 ,,('IO,Ii, ) S, m. 

Áca ro que 'c alojJ !'-llb a~ pétal a ... L' :.I' ,~pa 1a , lb , 
tl o rl' !'-. ataca ndo principalmL'IltL' :t!'- ~épa l ~h c 0' 

botôe' tl or:J i'i, Quando o :Jtaqut' 13 ill tcn"n, p{\d~ 
ocorrer a morte da inn ort!,cência , pob () tccido 
torna -,e inicia lm~n t e c lnróticn c (kpni, nccróti('o. 
e 3 !\cguir a, non?!'- tendem a "l'l'ar. 0" , intom:l' 
,CIO ,elllc lhantc ~ 30:-. da a ntr~l c n o,c. Tem ro rm ~ 1 

alongada, mede 0,2 mm de comprilllt'nto, l'orpo 
e:-. trei to e longo, co m quatro perna, na part~ 
a nter io r C abdômen eo n, tituíd o de anéi, 
Iran ~\'t.' r~3i~ de coloraç:lo e" branqui ~'ada . 

erva daninha S, f. V. erv:.J in va:,ora . 

escala hedônica S. f. Linha graduada . di vidida 
em ~e t e ponto, que indi ca m a rclaçJo e ntre 0' 

extre mo, "gostei muito" e "dc!\gostei muito", 

erva invasora S. r. Pl a nla inde,ejada qu e 'c 
dese nv o lve em áreas c ulti vadas, Ger:.Jlml!ntc , 
in vade 41 cultura , concorrendo quanto ao con ~umo 

d e nUlri en les d o ,u lo . Po r o ulro lado. pod e 
fornece r matéria orgân ica ao solo c servir C0 l110 

ho'pede ira para predado res de insetos daninhos. 

eSCllmbo S. m. Troca direta de ca, lanha por outras 

me rcadorias pralicada e nlre pe4uenos produlore, 
e ml!rcce iro~ l11ai ~ próxi mos, 

e s cória S. f. Materia l quími co com pos lo de 
si li ca lo de cálcio u , ado cu mo co rreliv o. V. 
corretivo , 

escovagem S. f. Processo de limpeza da amê ndoa . 
co m escova mecfmica. 

34 

... ~nl(lo S, 11 \. I)nrhll l1t :1 da pl :l Il[ :I ljUL' 'l'I'\L' p,lr:1 
L'Il\LTh1 dll l';IIUL'lnl, \ '. hll rhulh a 

t.'~ru n 'l' j IUl'tlt I) S li \. I-k i li ! ph,L'1'\ .\ll,) Il a l': 1 ,t~lIll1 a 

lIil 1ll(IIllL'Il [ll lI :1 fntura , 

... ~rrjall1l'Tllo da ra .... lanha S . 111 0pL'ra,':1I 1 lJlI L' 
L'\l ll , i,tL' L'1ll L'\ rJl.\f' :t ,: a,tan ha L'IlI Ulll pa t ip 
dc\ id:tIllCll tL' prll [ c~i d p , :Ipn , a au t t)l'Ia\' ~I~~111. 

par:1 q UL' c1 :1 :ttir lJa um :1 tL'lllpL' ra tura haÍ\ ;1 qu c...' 
l1L'r l1lil :1 l) 1lI :l1lU 'L'io . 

..."'pa\,aml'nto S. 111 , Int L'f\ ~d\l Lk i\ado L'n lrL' U IIl 

L'ajucirn c tllltr~) por tlc:J,i:ltl Jn plantio . Nllta : 
para ~) p1:tntin dn l':ljul' lrtl -l'Ol11 l1lll , rl'l'PIllL'nd:II11 -
'L' L" pa,': IIIlCllto, qUL' va riam lk 7.5 x 7,5 Ill , L'tll11 

po'tcri'll' lk,b:l, tc de pla rlla ' , a I ) x 15 11 1. Par:1 o 

cajuci ro-a n:H)- prL'l'llcL' L' Il \L' rt:t lhl, tl c...·'p~H~' aI11Cn l tl 

mai, indic...':IUll , ,nb (,.'tlndi\·õe, dl' ,cqul' iru, é lk 
7 \ 7 111 , 111", ,i,tL'I11:1' qu adr:ld t) L' Ir i~lng lll :II', co m 
~O~ e 2."' 6 p lan la , / h:.I, r ~, p c...'c [i \ ' al11enIL· , Em 
(,.'on,ô rc io com cultura, anuai" rc(,.'omL'llda-'L' II 
t." pal".'a mL' nln dL' X x (1 m, elll , j, tl'm:l retangular, 
com :!OX planta,/h;1, Qua nd o irri gadO, lh:t -'L' II 
e'pa"a lll ~nlo de X \ 6 m. 

espl'lhaml'nlo S. 111 . V. curUal1lL'lltll , 

espelhu S. m. V. co roam~nILl . 

espremedura S. r. Ope ra,'"'' <.I r ~'pr~m"r o l'aju 
para a l abric~H>;';I O do ~uco COIl1 polpa. 

estuca S. r. Parte (!t' um ramo do caj uc iro, co rtadu 
com dua' Oll mai !\ ge ma' paru u e nrai n llllento l' 
a forma,' ''o da copa . NOla: O c aju ~ iro ~ uma p la"la 

de difíc il pro paga,' ''O por c'laqu ia . se nd o 
nete ~sú ria J apli(.'~It,)() de hormônio :-. ex6gt'llo !'­
par:J o ~c u cnmi L:Jll1cnto, 

estame S. m. Ó rg'ill ma,culino da 11 0 r. form ado 

pe lo filete que sustenla a alllera . na qual se formam 

os grãos de pó len , V. pó len , Nota : os estam c~ 
menures ~ilo parcialmente es t~ re i !'-, ape~ar de ter 
se ve rifi cado a viabi lidade do pó le" em les te de 
co loração. 

estante ripada S. f . Móve l cu m prale lei ras e 

roldanas, onde se t.:o loc:J m as caixas co m caj us 
que. depoi s de le r sua capaci<.lade comple tada. é 
conduz id a para a c ümara de refri gcraçüo 

cstaquia S. r. Mé lodo de propagação assex uada 

que se ba seia na regeneraç"o da s partes 
vegetati vas destacadJs da planta-mãe , as quai s, 
sob determinadas condiç ões, emi te m raízes e 
brolações. Varo multipli cação por es taca. V. 

propagação assexuada. multipli cação vegelativa . 
Nota : a cSlaq uia exige menos Irabalho e habil ida<.le 



dll nf1 c rador , re prl,du l ill lL'g ra llll l.! 1l1 1.: ~J \ 

l· ~,ra L' l l.: r í\ 1 iCI\ do \ ge nútipo \ e l.'V il a fl O\\ íVl.' i\ 
:dt L' r:u.J'l'\ inde\cj ;í"c i\ e nt re o CJl \l'rto l.! () port a­

l' rp~ L'r l () . É um trl l:todu de prppag;I(,J lo impOrlalltL' 
L' Oll hl apnlll ao prog ral1l ~1 de I1IL'1hllramCnltl . Ila 

fi x: I\.: ~i () il/ /(1(11 tiL' ge lll'lIipo \ pnHTll \ .... orcs c no 
t'ornL'c il1ll'lltl) llc mailH l.!:-' qu a nt idad e .... dI.: 
pn1p:íg llltl \ . 

l'steira S. r. v. c:-. l l' ir~, ro lantc . 

estl'ira dt, tela rolante S. r. V. e:-. tl' ira rolan te. 

esteira pnt'umútil'a corredh;a S. f. V. estc ir;.! 
rolantL' . 

estl'ira rolante S . r. Tapl.! tc indinauu lllo viLlo 
pur c ng rcnagL'm , d c:-. t inado a (.' oJ'1uu Lir a ~ 

L'a\ ta nh a .... p ~lr a a "l' k \ ~I () l' :-.c para \ ào da ~ 

d ~ , ni ri L'ada :-., imatura~ C L'ont i.lmin aua~. Var. l.! ~ t e ira . 

c:-. tcira de tda rolante , es te ira lran~ portadora. Nota: 
a este ira rolantc IIG.1 inclinaua pa rJ a Lli ~ triblli c;ào 
do proLl ll to em tela:-. de vai -e-vem que ~epi.lram ;J S 
ca:-. l a nhJ~ qucbrada~ Lla ~ amê ndoa~ inle ira ~. 

esteira transporta dora S . r. V. e, leim ro lanlc 

esterilização de recipiente de vidro S. f. 
Ope ri.l ~· ào qu e co nsiste em la va r os vidros qu e 
aconJiciunam u~ prudllto~ du caj u co m ág ua e 
sab"o e fe rvê- los em banho-maria . NOla : as lUmpas 
devem se r co locadas nos últimos 5 minu tos de 
fe r vura . A pó s o cu mprim e nl o do le mp o em 
banho-maria. o mate ri a l esterili zado deve se r 
co locado sobre grades ou panos secos de boca 
para bai xo. 

estigma Iloral S. m. Po rc;ão lenninal do gi neceu 

deslinada a recolher O pó len. e sob re o qual ele 
ge rmina . V. g ineceu. Nota: o es ti g ma fl ora l 
se mpre se loca li za e m pl a no supe ri o r ao das 
anle ras . ass im difi ci lmenle a aUlO fec undação pode 
ser rea li zada. 

estiolamento S. m . Alleração mórb ida do s 
cajue iros qu e vegetam em lu gares escuros ou são 
pri vados da lu z. e qu e se ca rac le ri za m pelo 
de scora me nl o e amolecimenlo dos lec idos ao 
atin g ire m ce rto grau de c resc imento. Nota: o 
esti olamento intlui bastante no enra izamento das 
eslacas procedenles das di versas zo nas do caul e 

do cajueiro. 

estocagem S. f. Operação que consisle em guardar 

os produ los derivados do cajueiro para posle rior 
co me rcia li zação . NOIa: pode ser feila a granel. 
em sacos ou em ca ixas. 

35 

estra ngular a planta V. L QU i,,; hr:.tr a muda ue 
caJu l.! lro . 

estufa S. r. EquiflJIll l.! nto ulili / aoo para a .... ccagc m 
d() b:tg"H,·O do caj u. do pedún cul o. da ~IIlH~: nLloa C 

da ca\ tanha de caju. 

estufa~em S. f . Opc ra c;Cco dc sccagc nc da 
amênuoa , em e:-. tur~1 com circul at.;;J o dt.: ar qu ente 
(600C a 700C ). para rcdu/ir a umid ad e da 
<.l1ll l: nJo<.! até:' (Ir- para 4ue ti pe lículu firm emente 
~lllL:riJa ~I amêndua to rn e-\e 4u c br~!(..li ç a , 

fa ciL:anuo a ~ua ~o1tura . 

etiqueta especial S. r. Placa usaLla para reg i\ tra r 
Llad os ~ubre a data Lia enxc rtia , o J i<J , o mé .... e o 
ano do port;J -c nxc rto e do enxerto utili 7ad o. 

ctifluelagem S. r. Con:-. isle em m;Jrcar a~ mudas 
e n x crtJda ~ co m o~ dad o ~ de ide ntiri c ac; ão 
nece ~s üri o~. V. e ti qu e ta e~ pe c i al . Nota : na 
cliquetagem, e~c reve - se , Lia ladu e:-'4uerdo do sinal 
de cruzamen to, o número da phlllta que ~e rve de 
m"e. c . do lado dire ilO. o núm ero da planIU que 
entra como genitor mascu lino. 

evaporador S . m. V. co nce nlrador. 

exaustão S . f. Processo de rClirada do ar do 

produlo e do espaço li vre das embal agens. " nles 
do fec ha menlo. 

exaustor S. m. Equipamenlo que re no va o a r do 
ambiente de processame nto do caju. 

expedição S. f. AIO de despachar os produlos do 
cajue iro a sere m co merc iali zados, por via aérea, 
le rreslre o u marílim". NOla: n3 expedição le rreslre . 
nã o é utili zado co nl êi ne r iso té rmi co e s im 
ca minh ão frigorífico. 

expeller S. m. Pre nsa de parafuso (rosca-se m­
fim ). onde o pedú ncul o desinlegrado é prensado 
co ntra um a te la de aço inox idáve l para a remoção 
do suco residua l conlido no bagaço do caju. 

explante-fragmento S. m . Pedaço pequeno 
relirado de qualquer pane do cajue iro para 
de senvo lv im e nt o e m me io de c ultura e m 
co ndi ções a mbi e nl a is conlro lada s . V. mi c ro­
propagação . cullma de cé lula e lec ido in vilro . 

extração a quente S. f. V. banho no ó leo que nle. 
Operação que consisle em re lira r o LCC por meio 
da frilUra da caslanha a 180°C a 190°C. e m LCC 
quenle. duranle uma hora e me ia. NOla: o mélodo 

mais s imples de eXlração " que nle co nsisle em 
me rg ulh ar ces tos CO lHe ndo cas la nh as. e m um 
Ianque COlHendo LCC con linuame nle aquecido. 



O ... L'L' ... hh <!lI pn,)\ id~h dI.' Ui"'r~hlli\~h rar~ll.'\ llar 

4U L' a ... I.' a ... lanha ... flulul.' lll . O tanquL' UI.' LCC I.' 

lhltadll OL' um tI..'rnh~)mL' lru , (~lhl(adLl ;lhai\\1 dn 
11 1\('1 lk LCC, 1.' de UIll drelhl "'lqJl' rl\)r par~1 11l ~II I I L' r 

n nl\('I uu nkl) l· ~ln ... tante , 

extr:J~'ào du LCC S. I. Op~raiJlo qUl' l'ulhi ... ll' em 
t' ,\ (rair o Il quidn da r;hL' ~1 da l'a ... lan ha p l1 1" Ill L' il) 
O~ a4 ul.~L'i mL'lltn , ... oln'ntl..' fritura lll! prL'n ... at-!I..' ll l. 
NU!:I : na l!loia L' n;.t AfriL':I , aL1 nl ntrarin lhl Br:l ... il. 
a re tirada do LCC al1l l.'L'I..'Ut' a rl., tirada da aml-ndo;! . 
O pro('t' '':-'t) mai ... prill1ili\'ll d~ C\l ra,':lll L1u LCC ~ 
pela ;b ... auura oa ... \'.:a ... tanha:-. L'llll' hapa ... ao ar li\TC 
Oll , L'I1t;io , cm pa nc.:.' ja ... a berl:.J~ mont ;lll;.h "'llbrc ullla 

f"rna lh a. 

extra\'ào do suco de caju 5 . L RL' tiraoa Jll ... tlL'O 
do cJ.ju plH Illcio lk ullla Iritur;ltkira o u 
dc~po lpadcira mu nida d!..' tr it uraLlur ou prcll ... a 
hiddul ir;j ou J~ parafu ... o . V, d~"'pl,lpa . Nota : ;1 

cxt raç;io du ... lH.' O poLlc ... cr fL'i ta L'm prcn ... a~ 
hi dráuli ca ... quanJo o p,e uJofru to c: previa n11..' nte 
L'o r1 ~l do . Podt:' ~e r ex traído por prelb:1 '\ de para fu '\o , 
f:.lLendo- ... e a ... eparaç:1o do ... uco do:, ... ó lido ... em 
'u"pe n ... ~IO , em excL''''o . u :-.ando-se a fo rça 
cen trífuga . 

extrator helicoidal S. m. Eq uipamento u,aJ o 
par\.! a ex tr~l çào do sucu do caju . V. {'xpeller. 

F 
fábrica de beneficiamento de castanha de caju 
S. f. Fábri ca qu e proce,sa e bene lic ia as caSlanhas 
de caj u . da ndo- lh es co nd ições de ,e rem 
cons umi das e utili n das . Nota: as do Cea r:í são 
bas t3 nt e parec id a~ e ntre s i na sua es trulur3 
arquitetô nica. V. benefi c iamento da c",tanha . 

fábrica de fritar e salgar a ACC S. f. F:íbrica 

q ue processa e be ne fi c ia cas ta nha d o caju . 
produzindo amêndoas fri tas e salgadas. 

facão goivado S. m . Fe rramenta com formato de 
fa ciio la minad o de lgad o . co ns tituíd o de três 
se to res : co rt e o u g ume , to po co m g um e, 
se mi círcul o. cuja fun çiio é de reali zar as podas de 
fo rm ação e limpeza do cajue iro. V. poda de 
fo rm aç ão. No ta: o fa ciio go i va d o deve se r 
utili zado e m caj ueiros novos. qu and o j á be m 
enraizados e/ou cajue iros mais adultos. 

falha S. f. Mud a do cajue iro que de ixou de nascer. 

falsa carne de caju S. f. A limento feit o com carne 
de caju cozida na águ:l com te mperos. V. carne 
de caju . 
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fal'\:J naríl'ulu S, I. Partl' 1..'\ l l.'rII:J l' l' L.' lllr~d da 
\ . .' ~I,I~Hlha quI.' lal.'ihta ;1 '" trll(;J' ~ ; I 'll':I' I..' lk 1I1l1 iJ alk 
L"ntrl..' II alllhiL'n t c I • .' P 'cu inll'J"illr L' \ ' Il ' l.' - \ 1..'1";\ . 
"ar. Ld':I narina . V, l.'nd \l\.:a rpu . Nnta : ;I' I ~d ... a' 
Ilarh . .' u la' '\lIdam II l' ndnc lrpu l'clu lar 1..' "'~-hl 

i..k'pnn iJ ;I' 1.11.1 b: lI ,a11l1l qul' OL"l)rrC Il l..'k . 

fal ~a narina S . r. V. (al';1 nanl'u la, 

farinha S, I , I ragl1ll..'llln dI..' ;1111l'nJoa ljlll. . .' V;l/a na 

pL'lll' ir;J di..' malha l -l . fio 22 S\VG ou 1,19 111m . 

farinha da polpa do caju S. f. Farinh a " btida 
pelu prnl'L'''o dI..' tril llr.I,';Ju I..' rcril1a\' ~I\J da pll lpa 
du L'aj u l)lI dl) ba,t!a,ll apll' :I t:\ lr;uJlu J o 'lICU, É 
utili /ada \.: n 1l1U r ; I ,: ~il) anim a l. Var, fa rinh a de.: 
pedú ncu lo do caj u, 

farinha d~ a mêndoa d~ caju S. r. V. far inha de 

ca,tanh a. 

farinha d~ amêndoa d~ castanha S. r. V. brinha 

de' ca~ t an h a . 

farinha d~ ta stanha S. r. Far inha o htida da 
L'a ... I:.JIlh a Jc caj u a':,aua e pilada. adici on;'HJa ~l 

fa rin ha de.: mand ioca t' rapaJura ra~pau ;..l . Varo 
fari nh;j dI..' amLo ndua tIL' caj u, fa rinh a lI..: ;..I mêndoa 
de cJ:-. ta nh a. No ta: a fa rinha d e ca~ t a nh a 

de"t" mpe nh o u pa pd im po rt an le no u e~c n ­

vo lvime nto do Nord c.:~ t c, pni~ fu i o alime nt o 
básico da~ ex pedi ~' õe~, dos ma~l' ates e viajantes 
em ... ua:-- longa..; incur ... õe!\ a cava lo pe lu interi ur 
nordestinu, 

farinha de pedúnwlo do caju S. r. V. farinha da 
po lpa do caju . 

farofa de castanha de caju S. f. A limento fe it o 

co m farinh a de castanh a mi sturada co m mante iga. 
fa rinha de mandioca e temperos. 

fecundação S. f. Proces,o que consiste na uni jjo 

entre o gameta masc ulin o e o feminino ori ginando 
uma nova pl a nta . V. age nt e de po lini zação. 
c ru za me nt o. he teroz igoto. híbrid o. planta -pai . 
Nota: li fec und açeio no c aju ei ro é res u ltant e 
princ ipa lment e de cru zame nto co m os in setos. 
constituindo os princ ipais agentes de po lini zação. 
A sua descendência é. pon anto. de constituiç jjo 
ge néti ca heterozigóti ca, 

fenda cheia S. f. Método de enxenia que consiste em 
decapitar a pane , uperi or do pona-enxen o. 5 c m 
ac ima do colo. abrind o um a fe nda no caul e e 

di vidindo-a em duas panes iguai s. para introduzir 
um garfo de 7 a 9 cm de comprimento em forma 

de cunha na fenda . Varo fenda ing lesa. garfagem 
em fenda cheia , garfage m em fe nd a terminal. 



t!ar ra~ell1 pur r~nJa ( heia . V. fcnd" i ll g k :-.~ 1. 

gar fa gL'111 L'Ill rL'nua ( heia , garfagL'rn t.: rn knua 
cheia termina l. g~lrfagL'm por IL'nJ ;1 L·heia . Nota : 
quanuo () c ll xe rt auo r pu:-.:-. ui ptlu(a r r;íti ( :.l , é 
pr~kn,,~1 uti liLar a garfagL'111 L' m k nua ( he i;.! , 
pur :-.c !' um método dL' f:ÍL' il L' XCL'U,·;ju . 

fenda ing l~sa s. I. V. fe nda chc·ia . 

r~n i s. 111. Bebida ue , til aua . deri vau a d" caju . 
prouuLiu ;1 na índia , com alt o te or alco(lli co. 

fl' rnH:~ ntn\'ão S. r. P!'OL'L:"' :-'u nu qual ulll a uu ma i:-. 
e ... péc iL' s J e mi ( rurga ni ~ lllu :-, Je~c n vo l vc m -:-. L' . de 
forma co nt ro l:,HJa n u nJo . c on:-. umindo um 
:-' lIb ~ trato L' :-. inte ti/anJo um produto de~ejad(). 

rcrrncnta,iio alc061ka do mosto S . r. Pruce" o 
qUl' co n:-. i:-. le em Iran:-.forl11a r o açúcar do musto 
e m ülcoo l de " ido à [1I~' ão de ce rt aS en z im a:-. 
co ntida s e m dete rmin ados mi c roo rgani :-. mos 
chamados le vedura :-.. Var. ferme nt açüo . Nuta: a 
fcrmc nt ~H~' ão alcoó li ca do 111 0:-. to reali La-:-.e em dua~ 
etapas di sti ntas: rápida c len ta. 

fertirrigação S. f. Métouo qu e co ns iste na 
apli ca,'ão de fe rtili za nt es em uma lavoura com a 
ág ua ue irrigaçã o. o t im izando o balan ço 
nutri c io nal da zo na radi c ul ;Jr po r me io do 
suprim ent o de nutrient es diretamenle na sua 
porção mai s efic iente. Nota: princ ipa is van tagens: 
o adubo é ap li cado no espaço exp lo rado pe las 
raízes e diluído num longo paíodo de te mpo. 
ev itando desperdícios e prejuízos ao desen­
volvimento da cultura : economia de rnJ,o-de-obra ; 
reaplicação no mo mento que a planta necessita : 
red ução da contamin ação de fonte s de ág ua 
potáve l. 

fibra S. f. Filamento do bagaço do caj u obtido 
com o auxílio de um conj unto ex trator expeller. 
tipo prensa de parafuso. onde o material fibroso 
é prensado co ntra um a te la de aço inox idáve l 
para a re moção do suco res idu a l co ntid o no 
bagaço. 

fileira de cajueiro S. f. Série de c aju e iros 
plantados em linha reta . 

filtração S. f. Operação que consiste em passar o 
vinho com pouca turvação atra vés de um meio 
filtrante co m po ros id ade red uz ida . Nota: a 
filtração do vinho de caju deve se r fe ita com 
algodão hidrófil o de boa qu alidade e o produto 
final deve se apresentar límpido. 

filtragem S. f. Operação que consiste e m passar 
o LCC por meio de um filtro para a e liminação de 
impurezas. V. descarboxilação. 
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filtro S.m. In ... trumcntn uti li /auo [Xlra :-.epara r o 
"' Ul' O de caju . livri. IIHJo·u J e impurc/a ... c de ou tra ... 
partÍl' ul a:-.. compo ... lo de tec ido porn .... o adaptado 
;I ullla a rlllaç;lo de made ira . cOllte ndo um 
rC l'i pi ~ n t c na parte inferior para a COiL' t,1 do :'\uco 
d~ caj u. V<Jr. rede . 

filtro -prensa S. m . Apare lh " utili 7au" para 
elimi nar t oda~ a ... impurc/as ... ó li da~ do LCC. 

fit a de amarrio S. f. V. amarrilho . 

fita para amarrar S . f. V. amarri lho. 

fita IJara cnxertia S. f. V. amarrilh o. 

fitopar<Jsita S. m. organi :-. mo q ue ~ob rc v i vc a 
expcn:-.a ... de um vegetal. 

fitopatologia S. f. Ciênc ia que e, tuda as doe nça, 
das pla nt a,. 

I"ilopatologista S. m. Pe"oa que se dedica" 
fitopa to logia. 

fitossa nitá rio Adj. Re lati vo às med idas sanit ár ias 
de s aúde e limpeza adotada s na dere,a da 
norma li dade dos vegetais. 

fitossa nilarista S . m. Agrônomo espec iali zad o 
em defesa sanit ária vege tal. 

flavor S. m. Sabor do suco de caj u. 

flegma S. f. Be bida obtida na prime ira destilação 
de suco fe rmentado do caj u. e que ainda conté m 
di ve rsas impurezas. Nota: redestila-se a tl eg ma 
ob tid a. se parando-se as prime iras e as últimas 
porçôes do des til ado q uando se deseja o bte r 
aguardente de alta c lasse. 

flor do cajueiro S. f. V. antera. 

flor estaminada S. f. V. Il or masc ulina. 

flor hermafrodita S. f. Flor qu e co mp õe a 
infl orescê nc ia do cajueiro, co nstituíd a de um 
ovári o súpero que co ntém um óvul o simples. e m 
estil o estend ido para fora e se is a dez esta mes. V. 
intlorescê nc ia do cajuei ro. 

flor masc ulina S. f. Flor que co mpôe a 
intl orescência do cajue iro. poss uindo de se is a 
de z estames. dos quai s um é grande e prod uz 
uma antena vermelha, e os outros são pequenos e 
permanecem dentro da estrutura formada pe las 
pétalas e sépalas. V. estames. Var. tlorestaminada. 
Nota: as fl ores masc ulinas são as mais numerosas 
e. geralmente, compõem-se de UIll longo estame 
sa li e nte e nove menores. embora possa have r 
apenas cmco. 

flor perfeita do cajueiro S. f. Flor hermafrod ita 
que co mpõe a infl o rescê nc ia do c ajueiro. 



pl"" "' lIIndp C llh .... ' ) pl· t : d ~l '" l' dl' .... l·l ... :1 l..k / l· .... I:ll11 l· ... 
\' . Inllprl· ... cl- I1 l' I ~1. 

f1ora' .. ~o S . I . F .... lad tl dn C l[tl l' lf P q llL' "'l' 

(: Ir ~h.: h..·n / . I pl..· ln ,u r~ llll l' llh l L' pl'l .1 Pl'f l1l .llI l" I1I..·I.t 
dura llt l' li \L'do í..k ~ r: l l1 lh..· qU:llllid.l\,k Lk fhlr l· ... . 
"ar , f1'H L· .... l' 11ll1..·1l1 ll . Nllta : a tlp ra~' :lll L· ... la . 
l'qrl·itallll..·n ll· , rc lal' itlnada L'II I11 o .... nU\t" Lk 
l' rL' .... l·illl l' 1l10 'l..',:; l' lal l'\) l' a pn11lL· ir.1 ' I..' da , l' lIl 
t: L'ral. dq111i .... quI..' II l.'; IJlI L' lI'O a(in~l' In: :"! all\ l .... d .. : 
;uadL' . 

floral , I/OIII-cli l' -hack-disrase S . I. J)""Il ,a 
I..·:lu'ada pur fun g" . qu I..' atal' ~1 li l'alllL·i rll . 
pro\'ocalldu:I podrid Jn do I..' i\ll flnra!. dll caj ll 
il1l ~lturn 1..' d .1 l':I'(al1h:1 a inu:t \I..Tí..k , Nota : 1..' ' '.1 
dlll'n,,:1 toi lkl e:c l:Jda na Nigl.:ria , por 0lunh1yll l' 
E ... unhl:-- u . l' lll 11.)7-:' . quI..' ' t.' n.: kriralll ao lun gll 
como a~ L'nlL' (,k UI1l :1 nu\'a (' gra \'e e: nkrmiJadl..' 
d:1 intlore: .... cl- nria do l'aj ul' iro. 

nnres('il11l'nto S. m. V. Ilora,·:i(l. 

flor('sta dtO t'ajueiro S. r. Conrl'ntra~' :io de: grande: 
quantidade <.Íl' l'aj ut.'iro .... . l' Jll qUl' a .... L"Op .. h .... l.. ttll·am. 

fofador S. r. V. ful"na . 

fufona S. r. Peneira vibrató ri a dOlada UI..' va por 
,('('o o nu c a' anll-ndlla ... ~:ill co locada .... pa ra 
dimi nui r a ul1liu~ldt? c fac ilitar a rc ti r~l <.b ua pdícula . 

foice podadora S . f. Ferralllellt;J t.:m tl)rma de 
foic e co m doi ~ gume ... . ut ili/ada IW pnda lk 
limpe/a do, cajueiro :-- ad ul to ... . No ta : a fo ice 
podadora de\'e ter ca bo de madei ra re ~ i ,te nte e 
comprime:nlo adequado ao tamanho da .... 3rVOrl..':-' 
qUl' I\er:lo podada ... . 

formão podador S. m . Ferramenta cuja lâmina 

tcrmina em um gume afiado. u ~ada para aux iliar 
a poda em caj ue iros adult os c re tirada de cupin s. 

O form"o pudador mede de 15 a 20 c m de 
compriment o por 3 polegada' de la rgura c 5/1 Ó 

de I?spc:--:--ura . 

formiga saú,'a (A lia sp.) S . f. Anima l anró pude. 

classe in ... ecta . úti l ~ fecu ndaçJo dos caj uei ro~ . 

ma s ta mbé m o s a taca . prejudicando 

princ ipalmente os pedúnc ulos. 

formulação S . f. Operação que co ns is te na 
de te rm inação de pro porções de ingredi entes de 
UI11 prod uto . 

formulação de vinho de caju S. f. Formulação 

contendo as proporções de quantidade s de suco 
de caj u . álcool. açúcar e água no fabrico do vinho 
de caju. 
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fragllll'nto S . III .lI ll l·lIdtl.t l/ uL'l)J',lda qU l' ]1 l1lk 
....L'I' l.·I:, ....... ll l c ld :1 L'lIllhl ~ r:llIlIllI . \l·rl.' lIl PU tanl1h .!. 

fritura da allll-l1doa S I ()pL'r;t, :IP qU l' ul ll .... l .... tl· 
l' 1I1 Inl ar a :Ull l' lIllll :t l' II1 llkn \ l·~ \..· I . tI qUl· IlIl· . p:tra 
~. tllh a r l' ulnr. I ~· :i n Ulltlnrtll l' . .... l·11I .1 prl.· .... l·n'·;t dI..' 
1l1 ;\ lldl :' ''' 1I1 .li ... d :lra ... ou L· ' I'Ur.' ... . 

fritura l·I11I.('(' 'Iul'nll' S I. \'. hallhtl J.l l·LI .... t ~lllh . t 

111 1 \ Iku qUl..'llt e. 

fl'ula Sl'l' jJ cio raj li S. r. (' ;1 ju qUl' ~u 1 ... c r pn l(l· ....... :Ilh 1 

~tdqlllrl' 10rll1 .1 :Idl:t tad :t. l'p lll Jilll lll lli , :"1\1 Do "' UL·II . 
dalldll ul1la :tp~ l rL'nL' i:t dl' trut a ' I..'L·;1. Nota : o ... 

r l'du n L" lI 111 .... dI..' \ l'1ll ' l.·r hl·1ll 1.1 "auo ... . l'\ Illlpri 111 id\) ... . 
I..· ... c:tldado ... . rl..',triado ... 1..'111 pl..' ll l· ira ' . L·olllprilllidt" 
11\1\ alll l' llt l· . COI\ll'ad\l ' l.' 1Il l'ald ;t Ul' a, ul' :tr I..' 
Ik' rtulllauo l'um cr~I\ ' \1 I..' L"al1l'1a . 

J U(/gl' S. m. Docl..' llri g illaritl d~1 culinüll :I IndIana 
l' pn,:paraulI com G t ... t:lllh:t dI.: caj u qUl.'hraua . 

fuligt!11l S . I. V. lum ~l ~ ina . 

rUl1lagina S. m. PdÍl.'ula Ill..'gra call .... ~I Ja pllr, a ri a ... 
I.: .... pl-l·il· ... Ul' fun~o ... . qUl' "'l.' lk~l.'nvo l vl..' l1I ... lIbrl· ;1' 

fo lha .... . ramo .... ou Inlto, UO cajul.' iru. rl'cobrindll-ll'" 
l'u ll1 ullla ma~"'a de 1..· :-.{f'utur;l .... fltngiC:l'" na rnrlll :t 
de mancha (k a~pl..'cto aVl'lud~IJo . qu I..' podl..' limitar 
a fntn ... :-. íntl.' :-'l' I..' a re~p ira(,Jl o . Varo fUlll ag ill:t do 
l'ajul.' iro , fungo dI...' rc"l· .... timl·l1l o . V. ITI l' la. NUla I: 
a fllmagina ~ con :-- litu íua por fun gtl:-. uc rl.·vC'~­

tilllento que . t?m ge ral. têm h;íbito, 'aprofít ico~. 

.... ão ~uperficia i ... . de ... tituícJo~ de ó rgãu, :-- u g adon.:~ 

l' ,üo e xercem o para ... iti ... mo no ... I C l' id~\, vegetais 
... ob re o ~ quai .... e ... t:in c r l.'~ c e nd o . Vivem na 
dependênc ia de produto ... cxc retado, pelo caj ll t.: iro 
ou ~ l'cre ç üc s aç uca radas . chamada ... meia . de 
i n ~ e l o", ~ u gadore~ t;,.ti :-- como pu lgão. l'oc hon ilha e 
Illosl·a-branca . Nota 2: vária ~ e ~p6.: ie:-- de fungo!<o 
.... fio rc~ pon ... áve i:-- pe la fumagi na du caj ue iro. 0:-. 
mai s fr eqüe nt e s sào Capl/odium cir"; . 
Microxyphilll1l ~ p .. FWI1t1g0 sp .. Cladosporillm :-- p. 

I'umagina do cajueiro S . f. V. fum ag in" . 

"umago S. 111 . Fungo ca u:-.ador da fUlllugin:l no 
caJu . 

fumigação S. f. Ex pos ição da castanha a fumaça . 
v;,.t pores ou ga~es. 

I'ungicida S. 111 . Substância química ucstinada a 
combater fungos causadores de doclH;as. 

fungicida cúprico S . m . Fung ic ida de ação 
protetora . sob as for l11as de ox ic loreto de cobre. 
óx ido cuproso . hidróxido de cobre . V. fun g ic id a. 

fungo S. m. Organismo e ucari óti co. sem plastídi o. 
co m nutri ção os m o trófic a. pare de ce lular 



l'tllll L' IlUU ljlllllll a L' B· t! lu r: lll a . l'L'pnIUUIl·m · ... L' 
"'L'\ U.ld alll L' lll L' IIU ,1"l·\ uad:IJlIl:'lI L' . P11l iL'lld (1 :Ituar 
l'Oll ltl ':1I1rofila . 1l1l1tlJa li , l a (lU para ... ita . 

fUlIgo dl' n." · l'~lillll'nl() S, m. V. lurn ;lt! illa , 

fungo l'ntomftgl'IJO S . til. " ungo qUl' al aca in 'l· lo ... . 

atu:l ll dll l" llnUI prl·dad. ,r . 

fungo P)'lhium Sp/f' lu/r lls S. 111. ' ~ Ull g l t qUl: at:Il':1 
;1\ p l:lIltllla , do r: ljul' iru (;lu ... amJII li amafl: · 
k'c illll' ll lo l: :I IlI1Ircha . ,l:t!,uiLltl :-. Pl'la 1IL'L'n .... L· do 
:-. i, IL' IlI :J radi cu lar L' l'1IiL' tO . 

I'unl\'üo S. I. OpL'ra\' ~·lll que con ... i:-. te e ll l perfurar 
ti pl'lllHlCllttl . r :J ra lacil itar li L"coarllL' llt u LÍll ' uco 
do caju. 

fumigaçüo do solo S , I. Opera\';io llue t'oll ,i:-.h.: 
l'lll L'xpur \I ' ulo ~I Ulll rrodu tll ljuímil'o na forma 
~a'{):-. a para prutc gê · lo ('u nIra infl.:' laçã{) dL' 
pra~a ~, 

G 
gall'ria S. r. Abe rtura feita por fungo na ha :-.e ua 
inl1ore,cênl'ia l' na, pun ta ... uo :-. ga lho, do l'aj ueiro. 
para n :-.c u dC :-' L'l1vu lviml.: nto ple no . No ta : a 
maripu:-.a ue ixa suas larvas . ao pou :-.ar em luga res 
tenro :-. da plan ta. qUl.: ... c ucse nvll lve m provocJ IHllJ 
.:-.é rio "ó dano 'i ('o rno a mu rc ha c a scca. impedindo 
u crni,siio uc fo lh as no vas c infl o rcscé nc ias. e . 
cnn..;cqüentemente . Glu .:-. ando gramJe ... prcjuít o:-, ~I 

prouu Ç'1O do caj u. 

g~llha S. f. Si nt oma da ncmatose. qu e se ca rac teri l.:J 
pe la formaç:io ue bo lh a:-. nos ó rg:1o~ vcgc tai :-. 
durante o proce~so de para:-.i t i ~ mo de vá rias 
e' péc ies de ne maló iuc, . 

galhas-das-rolhas S. f. V. cecídia . 

ga lhas -das-rolhas-dn-cajue iro S. r. V. cecídia . 

galpão de manuseio S. m. Local coberlo onue 
lica rn os caj us para ,e leção e rn eSle ira rolanlc. 

gancho para colheita S. m. Ferramcnla fei," de 
duas peças de fe rro de me ia polegada de diârnelro. 
soldauas a urn pedaço de cano de urn a polegada. 
ulili /ado para a co lhe ila do caj u. NOIa : () ga ncho 
para co lhe il a deve subslilUir a vara co m que o 
co lhedor ba le nos caj ue iros. O ga ncho. quando 
co locado em posições eSlralég icas nos galhos do 
caj ueiro. prop ic ia a co lh e il a. por me io de 
sacudidelas rápidas. que fa ze rn com que os caj us 
se desprendam. 

garragem S. L MélOdo de enxe rlia e m que o 
garfo o u rarn o ponador de ge ma é co locado 
lal e ralrn e nl c so bre a cO rli ç a d o cava lo o u 
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ptl rI :,· t,..' Il \L' rltl , <..k moLÍ o qU L' pc n ni ta \) ... c u 
lk 'c l1 vCll vllll L' l1lt J. De\\..' ... ef' rca ll /aua no in ício l: 

1111 dn:tllTcr da L', t ~I \, ;j1t l,' ltu vO,;1. é poca em qu e () 
caju L' iro ;,lprc"'L' llla n prilll L' irll rlU\\) vcget ~tli v tJ . 

V. l.: n ~l'ftia . garfo . 

garfagl'll1 ü ingll'sa :-.impll's S . r. Métooo UL' 

ga rla gc l11 {l.:Il\crtiaJ qu e lll n ... i ... lI.: em un ir uoi ... 
, imbiot L" (g~l r lú c()rt ~l(,.hl em hl' cI e port a·enxcrto J 
na reg i;j{) LÍo L'I1 Xl.: rtO . co m fita pl:.í , l ic~1 tIL: 
po ll L, tilcno tran \ parL' llte . qU L' funciona ('{)mo 
l':~II11 ; If' a úmida . e v it:1I1UO () re , ... ec:.tlllc nlfl at é () 
pl.: gLlIlH': ll tu e br()t~ ~· ~~IU . Va ro ga rfagc lll elll hi ~ el. 

ga r lagtlll in g le ... ~ , illlpl l.:" garfagelll ingl ê ... 
... implc , (g rafia incorreta J. V. garlagl:J11 em bi.:-.d . 
ga rfa ge lll in glê .:-. ,i mpk :-.. ga rra ge m in glc:-.a 
, implc 'i. NO la : o mé toLÍo é u ti li/iJLÍo na 
ll1ultipli ca~ã() vegetati va em grande e"'Gl la . 

garfagl'm direta S. r. Mé loLlo d t.: gJrfagcm qu e 
con ... i ... te l:1l1 propagar a l.: xtre miJadc de um ramo 
do Gljuci ro . em período de dormência , ou em 
in ício de brolação . V. bro laçiio . pe r;ouo ue 
dormência . No ta : ~ ne cc ... ,á rio pro tege r () 
enXl.:rto co m ~ aco plá:-. ti co tra ll\pa renl e duran te 
um l11 ê .... , no mínim u. 

garfagcm em bisei S. r. V. garfagem ~ i ng l c ~ ... 
:-. imples. 

garfagem em corte em t S . r. Mé lodo de 
garfagcm que cOIb i ... tc em obter ~illl ultaneamen te , 

de um mesmo ram o, um alporqlle c uma muua 
por cncosli a. V. a lporque . c ncosli a. 

garfagem em fend:. cheia S. r. V. Fe nda c he ia. 

garfagem em fenda terminal S. r. V. fenua che ia. 

garragem inglês s imples S. r. V. ~arfa~em à 
inglesa ~ impl e~. Nota: grafi a in correta . 

garfagem in,'ertida S. f. MélOuo ue ga rfagem 
que cons isle c m levar o pOrla-Cnxerlo para bai xo 
da matri z. Nos ga lhos latera i ~. na porção terminal 
de um dos ramos du eX lre mi dade . é feilo um cO rle 
10ng ilUd in al. ,em deslaC<Í -lo . O caule do pOrlU­
e nxc n o é ,ecc io nado próx imo do 10pO. em 
seguida afila-se a eX lrc midade do caul e e rn b ise I. 
que é introduLido na fenda long itudinal do ramo 
do caj ue iro- matri z. O ram o cnxe rLJd o que nãu 
recebe ne nhum a prol cçiio va i se ndo deslacado 
aOs po ucos uo caj ueiro. 

garragcm latera l em pl aca S.L Mél odo de 
garfage m que consiste em efetuar uma inc isão 
Iransversa l no ca ul e acima do colo do pOrla ­
enxerto. Ern seguida. efe tua-se um corte ob líquo 
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(IlrlL' Ir.tll"" 1.:1'''';(1. rL'lIr:llld,I-... e tI 1'I..·d.II.;\I de ,,::uile . 
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11 11..· ... 11 1\1 li"tl Lk l ·nrlL' . k ll n Ihl ",1 1'1 :' -1,,' 11 \,' 1'11 1• dI,,' 
IllPLh I qUL'. qU:II11h 1 Ilhl :Ipl h l :I ... . : , ... dU:I ... ",urwr1,( i L'''' 
fiqllL' llIl.'11I pLTklla tlni ;'I\I . Ntll :I: :\ .::. arla~L'II1 1 : IIL·r : tI 

C1\1 piara l' UIll pl'lll' L· ...... '1 UI1I Plltl(\ll\1:li ... l,l:thllradp 

d'l qll L' Ih IllL·l\llhl ... dI,,' g:\r l a'::'L' II1 1,,' 111 k lld:1 ( ll L·ia . 

p"i ... pL' rmi tl.' :1 I'L':II I/: I\,' :"I' Lh, pl1 rt :H.·Il\L'rI\I . 

garfagt'm lIormal S. I . i\ kl ndll l k ga l'f: I ~ L' III quI,,' 

(llm:\ Ih r: '111l1'" lalna i:-- \.:n IlH l pllllln dI,,' L' II \L·rtl' . 

garfu)!('11I por ft'nda rlu.'ia S. L " . k nda l'lIL· ia. 

garfo S. 111 . R am\1 !,I I IlI L'i fn lk ... l i ll :,d \1 :I 
lllult ip ll (a,' :-' t1 \'L't.:cta ti, a, prn \'L' niL' Il IL' dI,,' 

lan,'aIlIL'nhh \,' llm ,c ll.:' :1 Ilihl Ill L''''L' ~ dI,,' idadL' L' X :1 
I () (111 dI,,' L·lllllpril1lL'nIP . PO"lI i \..· ,1I1 ... i ... t': nr ia 

~c lllikn I Hl'\:I . il1ll1Il1L' ~L'i J I) \,.·111ll ~l' lll a ... qll :' '''L' a 

" rlllar. Varo p r\l pa~Uh l Lk l'aj uL' inl. prll pagul n 
\ L'~L· l all\· (I . \'. garla~L· Ill . ralllo . P\ llI tL·irll . 

lllul! i pl iL'a,';-a I \ q ;c lat i \ a. propagu lll lk \..·aj UL' i n I . 

pwpagu lll \L'gc lat i\ll. N\)la: \l garfo ~ rl'l iradll da 

pa rl L' tL'fmin:tI d'h l·J'L· ... Ci IllL·ntn ... \'L''::'L·ta ti\' lh . A pl'" 

a l'o ll'la . 0:-- ra l11\l ... ro nh~(L'do rl'S Lk ga rr\l ~ dL'''L' Ill 
~ L' r L'Il \'('dtn ... l' lll tL'l' ido lk al god:l u k VL' 11l L' IlIL' 

ull ll:'dL'L' idn L'om ~íg ll;t u t"~ t i l;td a filtrad a. pnr . nn 
m;lx imo. 4X hura:-- . Para UIll pl' ríooo ll1 :t i ... Inngl). 

OL' att5 uma ~L· lll a ll a . rL'L'OIllL·noa· :-. t.' 411L' ll ~ r:1I11l1\ 

~e:j a J1l CIl\'o ltos (' 111 p:.tJk' 1 alumíniu oU l·~lrat i liL· aoo ... 
L'm \'e: nniL' ul ita k VL' IllL'lltL' Ulllcl..ÍL'L·iJa COI11 :ígua 

desti lada ou filtraua. e: armaLL' naJo~ l' lll L'a i :\a~ oe: 
i~lIp(l r ou :--l' ll1l'1hantL·. 

garfo curvo S. m . FCrrallll'll ta de ferro L'um ull a~ 

garr a:-- n,,·L' un 'aoa:.. . Illcuinuo aprox imaual11 L' nt C' 

:25 em de co mpr i m enl o por 1/2 pll l cg ada el e 

di ~i mL'tr{) . tendo a~ pontas ag ll ~· ad as. lItili / ada s 

para rc tir;Jr cupins. enxe rt o de pas~a rinh o em 

<: ajue i ro~ adultos. 

geitonogamia S. f. A UlOfertili zal,Jlo obri gatória 

;'HlI e~ lia i.J bertura da fl o r. É típi ca cm ;Jl gulllas 

e~ p éc i e~ l11 o nó i cas. cu m o ti mam o na c a 
m andioca. V. aUl opo lini zação. 

gema S. f. V. borbulha. enxe rti a de borbulhi a, 

gema S. f. V. pOnleiro. 

gema do cajueiro S. f. V. borbulha . 

gema lateral S. f. Pedaço de ga lho ex traído da 
parte lateral dn caj ueiro. usado para enxertia . V. 
bro to ad vent íc io. 

germinação S. r. Conjunto de fenômenos pelos 
quais uma semente se tran sforma em uma nov ;,t 
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1.1'\lra\L"'" 1I1!L'f ll :t .... 1' t1 l1 ltl .1 l ·II1I1 1' ''''1.' Illa ttll:H;a\l 

d:1 "'\.' 11 IL' 11 11,,' . 'I 11 L' d\.·\\.' "'L' r \1\;1 \.' pu" tlt r !,l llk , 

~l'nlllll:t t i, li . l ' L'\ IL·nta .... \.·ll\l hl a '"lld.ldL' . P La lt l l 

\.' 1i :lIq:II IIL· II I\1 . \' . ~L· ll1 l l l1 : tI . Np l a I : 1i IL' lllJltl 

\.'tl tfL· a "'L' I1I L': li, ltl fa 1,,' :1 gL'nll lll a,':'\1I \ :11'1: 1 \' tll tl tlI'1IIL' 

:I tL·1l1pL'ra IUf.\. :t 1I111Id.td\.· \.' ti l· ... l.l d ll da ... 1,,' 11 11..' 11 1 l· . 

SL·l11L·II IL· ... lIP\':\ '" dI..' t:tl lI :tll lt ll III L' l lt tl ... :"111 :I ... 11l :,i ... 

in d it.'ad:t .... I'tl i ... ~: I , I : II11 dI..' 12 :1 ~ () d i:1\ p:tra 

~\.· r lll i ll ar. plllk ll d tl :11..' :'11 ,' :11' IlId iL'L· ... lk 
~L' 1'1I1itJ : I '· :-'tl lk l)X' í a I(H) f j . N tll a 2: IlIalor 

l1t.' rú· IIlagL' 1I I i.k ,t!I..·l'1 nill :t,·;"l l L' Clll l'rgl:' II ( ia Ill ai ... 

rapl d:l' .. "':-10 tlhl id:, ... 1,,' 111 IL·1I1111..·r:t tll r; , ... :tu rl' d ~lr dI,,' 

J) C :t I (l "C ;1'" ... \.· II IL· I1I L· ... p rat iL':t 11 11,,' 11 1 \.' 11 :-1\ ) 

gL" n llill:l 1l1 L' :t -lO '(' llL'l l1TL' rl'd ll ,' :-' " :tl'l ' lll uada da 

:!L' l'I llill:\I,;;'ltl L' dll \'ig\ )!' da pl al\l :\. 

gt'rminar V. i . Bro tar. na'l'L·r. V . gL' rtlli lla,·;-\tl . 

ginl"l'l'U S. "L 111''::' :-\11 k 11l ini lh) LI:, flpr L·tIfIlPI\ ... tP 

pllr ll\·:írin. L· ... t i Il'I L· L' L', tiglll:! . 

goma do rajul'iro S. r. Sl' i \'a dn L'ajuL' in \ dl' l'OI' 

L' l ara L' l'\l n ~ i ~ t ': lI l' i :t \ ' i ~ l' (I~a , fu r m ada por 

~ lIh ~ I ;"lIl l' ia in ... ul ll"L' I I' Ill ;igua L' ~ pl üvd L'1ll \ lll vL' IlIL' 

llrgtll1i l' ll I1 L· ulro. Varo gO IlI ~H·L'~ ill :l. fL·, ina. Nula: 

IL' Ill i nulTl L' r a:-- 1Ililidad l':-' I' OIlIL·r l'i ai :-., L'O Il1 U : 

fab ri l':I,'ão dI..' l'\) la para ~c1 n~ . l' ... t;,hili /a,·:"ul da 

L'~ plll11 ;t ua L'e rvej a. l'o n ~cn' a,' üo dI,,' ~a bo r n ~ ) s 

a lilll L' nl O~ indu ~ lri a li /a d D"' . prL'VL' Il,' ;"lO na 
fu rma,':l o dI..' ('f i ~ t a i :-. lk ~I,' lkar na~ iIlJü ~ tria ~ dL' 

~orvL' I L' . A ~ lIa m aior utili / ;1 ,' ;i o ~ na indüstria 

farmacê lltiL'a. L'ln qUL' ptlrlil'ipa lia fahriGI,' :IO de 
cí p ~ ula ~ l" l'u ll1pr i mido~ . ~ L'f v ind o co m o 

ag lutinante oe ~e u ~ compl lll t.: ntl·!\ . 

goma·rt!'sina S. f. V. goma do cajuL·iru . 

gradag~m S. r. Métodu qu~ co nsi, te em pre parar 
a tl rea para u planti o do l·:Jjueiro. por IllL' iu (Í;J 

ulili /a,' ;"lo de uma m~4uilla gradiro lllc . a 11111 de 
quebrar os t o rr üL'~. inco rp orar a c in ta quI..' se 

ell contra Il;,t superfíc ie da te rra c controlar u 

cresc imento de e rv~l s uaninhas. A gradagcm pode 

SL'r simples ou cru l ada. V. gradiromc . 

grade de amêndoa de caju S. f. Cl"" ifi cac;üu dos 
lipos di\'c r~()s de amêndoas de l'aju destinados à 
ex portaçiio. o ta: A cJass ifica\' üo adutada pe la 
Índ ia abrange 2-1 tipos de grades de amêndoa de 
G IJlI . 

gradcamento S. 111 . Opera,50 que consiste e m 
en c he r buracos e de pressües de ixad os pe lo 
trabalh o das m:íquinas. cu m a finalidad e de 
promove r a regulari zaçiio do solo afe tado. 



gradirollll' S. I. l ~q l lip ; IIII L' lIh' dl,[adt l lk gr. uk dL' 
dl ... c P Ir;IL' I! IIl :lda !lllr 1r: lll1r u ... ado p a ra ar:tr Ii "' 0111 . 

gr;lIlIIlo S . 11 1 l"I"aglllL'1l11l da :1I11 l: IlLloa qU L' V; II : I 

11 :1 j1L' I1 L' lr:l dL' 111 :1111:. 7, rlo :?() S\V( j \lU 2. X()1I1111 L' 
qlI L' li L':! rL' lid\l 11 ;1 pCII L' ira dc 1I1:1111 a X, rio 2tJ 
S\VCi \ltl 2, 'H, 11111 1. 

H 
hl'll'ro1. iguto S. 11 1. V. h íhrid{l. 

hihrid:'I\'üo S. I . l'nJ/ alllclIl\ H.k L'''' IX:( i e ... de C:I i lIci r()~ 
dL' L·OIl .... lilUi,J)(., ... gL' lIl· lica .... dikrclltc ... . V. híhriuo. 

h íhrido S . 111. Indi viduo , p1;llIt :.l ou .... CIIl L· nlc 
rL' ... ul tallt L' .... dOlTlI / alllcllt\l por plllin i/:l\':io artili l'ial 
ou natural L'lltrc pai .... dik rL· lJt L' ... . Ullla planta IUIIL'iulla 
( 1l1lHl 11l:k ·. rL'l'L' belldll {) p(,kll L' a oulra ( limo pai, 
U\I:lIldll p{lIL:ll . Nota : Nu Illclhora1l1cIlt ll do l': ljuciro. 
a pla ll ta híhrida l' .... uhlll l· tida ao procc ....... o "'L' lL'ti vll c. 
p\l~ l crilln n L' nh . .:. é cltl ll :tda. J\ ........ irn . a ... ( :lrac t c ri~ l ica ... 
ra v nr : í v ('i ~ ~ :~IO l1lantiua ~ por III L' ill da c ll xc rli a. 
11lultipli l" a ,' ~HI a ...... l·x uaLla . Varo hL' II.Tll / igotu . pl:lI1 l:1 
híhrida V. pn1paga,';ID scxuada . hihrida,·:~Hl . plan ta 
híbrida . 

hilo S . !lI. E~pa,'o da .... upcrfícic da semen te 1I1lUC .... e 
pre nu L' \) funÍL'ulo . Nota : Rcc'Jlllenda-M.: que as 
semcnlL's ~ejam plantal..la ... numa profundidade de 5 
a K nn com li hilo vo lt ado para cima , mas com uma 
ifll.: lin a,· ~lo dL' mai s ou menos 45°. 

hipóbio S. m. V. ;lfvore de pé-franco. 

hil",.:a rpo S. m. Ápice intume,cido do pedicclo d" 

fruto do cajuciro. V. cajue iru: caj u I. 

hOlllogeneiu u;ão S. f. Operaçãu que consiste em 
igua lar o sueli do caj u com oulra~ substtlllcias. por 
meio do homoge nc i"lador. a rim de redu z ir as 
partícu las cm su ~pens [1I1 e melhorar a aparênL'i3 du 
suco. NOla : a humnge l1c i z~IÇ:1o pode ser ki ta cm 
liquid ifi cador industrial de a,'o in ox id :\vc l. V. 
homugcne izauor 

hnmngcneizadnr S. m. Equ ipamento utili/.ado para 
a homugene iza<;;;o do suco de caj u. 

hosp'.,()eiro S. m. Cajue iro que é invadido por alguma 

praga o u patóge no. 

I 
imersão em contê ine r S . f. Opera<;ão que cons iste 

em depo s itar o s caj us e m um co fre de carga 
isot é rmica , dotado de s is tema de conge lam en to 

r:\ p id o . 
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indl'l~tr-i:t l'a~ta llh l' ira S. I. I·:II1j H·C"' il quc pnlL'c ...... :I 
L" hL" l1 L' ll l' ia C: l' I:utll:l dL" L·:ljU l' I :!lHil' a produto ... 
liL'r iv; ldtl .... VaI' . Illdu " ln :\ de hC II L' IIL' i:ll ll Cllt 11 d ~ l 

l·a ... t:lllll :1 . 

indlhtria dt., hl'lIdíl'iallll'1110 tIL- GI. ... tallha s. r. 
V. II ldll' tri :t L·a ... tallhe ira . 

inflon.'st.·l- I1 t.·ia s. I. I<a rlll! rl"rí k r\l UI ' l': ljuei rn 
nu qll :tI ... c di ... trihu L"r1l flore ... CI1I qll ~lIl1id ~ l lk~ e 

prll ptlJ\' I~)C '" dikrL' II1l: .... clIlI ... titu ída ... pllr p.llI Íl" ul a ... 
I C l"lllin a i ~ c l' ilnD. NU!:I : :1 illl llll"e ",cl- lI c ia deve 
proJ u / ir qu a lllid :llk ~ ali ... ra t c'lria (IL' nore ~ 

Il' IJl i llill ;1' par :1 pra l ic; lr . no mínimo . d CI 

au t \ lfcc ullda,· I~I c~. 

infusiiu S . r. ()pe ra \':~l o que l..'(J n ... i ~ t e c m L' lIn ... e rva r 
h.: mpllrariam c rtt L' o ", uco tio l' ;ljU e m :.í lc oo l . 
l..iL' ve llu(l .... cr pe rioLli carn enll: agitado . 

inst.'l irida S . !lI. Defc n ... ivtI qu ími co empregad o 
11 0 cllll1h:lt e ao~ ill :-.e lo .... qu e danificam () l·ajue irll. 
Nota: Il ~ in se ti l' ida ~ s:io, em maior ou me nor grau . 
1 6x i c o ~ tJO hom e m e ueve lll ~c r manipulad(J ~ 

cu idadl ) ~ a ment e . 

ins(:'tidda dl' (,(Hltatu S . m. I n ~cti c iua cuja a~~I() 
dc pelllk uo con talo com o in ~cto ou dc .... te com a .... 
parte .... Iralaua ~ do caju e iro. Va r o in .... l'ti c ida 
fo , rurado de conla to . 

insétidda dl' ingl'stão S. m. In ~et i c ida cuja aç ju 
depe nde da ingL'S I;IO ele partes traladas do cajuc irll 
pelos in seto ..... 

in se til'id a I'nsforado S . m. 1 1l ~L' ti c ida ucri vado 
uo ác iuo fosf(ni co. poucu pe rsistente em virtude 
ua a lt a res is tê nc ia dos in se tos qu e ala cam u 
caJuelru . 

inseticida rnsrnradn de l'onlalo S . 111 . V. 

in setic ida de contato. 

insetidda fosro rado sistêmico S . 111. In set ic ida , 

q ue. ao ser absorv ido pela pbnla por l11eio das 

raí zes, ramos o u folha s, pa~ s a a fa/.cr pa rt e 
integran te du sc u s istema. da sua seiva . Varo 
insetic ida sistêmico. 

insctidda s is têmico S . 111 . V. in se ti c ida fo, fo radu 

s istêm ico. 

irapuá S . f. V. abe lha-cachorro . 

J 
janela S . r. Abertu ra fe it a no cau le do caj ueiro . 

como procedi l11ento metodológi co da técni ca de 
enxcrtia . Varo janela abe rta . 



jalll'la ahl'rla '" , \. , .1111.: 1.1 

jardim donal ~ . 11l 11 ....... tllk q lI 1.tdI 1.1\ 1.1:: 1lIp.11 Ih:ll !1 1 

d I..' 1",1.1nl ." pr'\I' . I ~ . h.J . I'" \ L'~ L· Ltl i\. tIIl L' lIl l· . \,, (1 111 .1 

fin ,tll lLIJ l' dI..' 11 111 1L'Ll' r 1 ) 1 ~lp.l~ ultl , !e' I.IL .l ... . ~, lrl ,l'" L' 
n.,l rbu lh:b ) lll''':l' , ... :trlth p.tr.1 .1 It )ml .t, :ttl d,,' 111111..1 .1 ... 

\' . 111.,-1.1 Je II111r~: I. I , I1t. xl.l dl..· I..· ... ( .dt l ll .lIllL·lllil. L· ... I.II.. .I 

,::.lrl\ I, . t1l.11'bu111.l . d,lllL' :'\tll.I· , l:tldlll\ lh!!l .d lk\l' 

"' I..' r rL· ( .I Jl ~ u l. lr. \,1 1m l· ... ' U ' . llIl l· 1I11 1 de "" \ .... [1\ . 

pflJ \II11tl ,!lI \ 1\ 1..' 1 rp dI..' muJ,I"'I..· dL·\ 1..' Il..'l.. dx·r Ir.lh l ... 

t:ultur.u ... e II!\h ... . lllll.lJ1 t1' ,ILkq u.ld, ,, . p, lr~ 1 Il!L'rL'LL'1 

pr\lpa,:!l1lll'" elll 111L'I\\\r pr:l / d , 1.: 111 11I.1I, lr qU.tlllldad L· 

C,' (i.I111 Ot.l.t lju.tlIJ,ld\"'. 

jard im dl' ~l' ml' ntl'~ S . 11l . Lt1L·:tI dL" tlll.td,) ; 1\1 

nliti\ ~l dL' pl.1I1I .1 .... I.'prn 111 .11 ... dI..' d,ll' 1..'1\111\,· ... 1..'111 

afl .. 'J i ... olada . par.1 qUL' :1' ( J, r,t(l\"TI, IIL.t' de'L·J.l\ L' I' 
d.l'" (a ... t:lllha, "'l.'j:..tlll !"1l\lIL' \1 .dt l·r .ld .t ... S U.I 
1111 ~tl i t.bd\'" L' 11I rnL'(\,,'r ... 1..·Illt?IHl· ... dl' hn.l ljua ltd .ILk . 

i'L·IH:..t.' tk rr;j~a ... I..' J\ll..' lh,:a ... par.1 :t f,lflll :1, :h l dI..' 
p,xta-L'n \l..'rHh L' I11 p\ li 11 a rI..'''' L·'IIllCfll.t I ... . " . LI \ IIIL·. 
pprl:..t-t'n\L'rlO . ~ll(a : rL'\.: tHllCIHI.I - 'L' ljllL' :1 ... 

'l'tlh:nt(', utili/ .IJ,i' rara fPI'IllJ,' :UI de rprta ­

L' n\('rlll 'l'jam ori unu .l' lk JarJin, Lk '1..'11l\"· ntL·' 
co n...riluldo , UI.' planl a ... (nm Ihl n ... :t'Pl· L't~h 

filp",anilarilh . P(lrlt" reuu/i u'l . prllJ lI ~' ;1n rnin im a 

ue 700 g Ul' 'ellll..'ntl· ... po r pl anta t? Ji' l riblll u~l' Ild 

L'ampl.J. CO Ill L' ... p~I ,· a mento Lk 7 \ 7 m. rara rl'uu/i r 
a pll ... ~ ibiliJadt· de polini/:.t,·jo t'nt rL' a, "'L'llle nt t?' 

de um rll(' ... mo clonL~ . 

jeropiga S. r. Bchida ubl id a ,'um a mi,lura de 
mo ... 1O dtl l'uju . ag uarJL'nlL' l' :.t,' t'il:ar. 

L 
lagarta S. f. La"'a do> in ,elO' da u rd e m 
Iep id óptera . cujo co rpo é co mpo'\to UL' dOi'e ané i ... . 

CO I11 trê, pa re ... de pata , \ erdadei ra '\ na pJrtt' 

anterior e di ve r ... o s pare ~ de fal s a ~ p:Jta ~. quc 

somem durante a metamorfo ... c , 

lagarta-cabeluda S. f. V. dc, folhadnra Eac!n 
im{Jeria/i., l1la!;n(jica. 

lagarta-das-folhas (Ce rodirl'h ia mbril'e.\) S. r. 
Lag a rta do ta da de pêl o~ urti ca nl e~ c urt o~. 

avermelhados. que ataca a~ fo lha !'. do caj ue iro 

vorazmente. chega ndo a provocar deo;; ro lhamento 

severo. Nota : a tinge 8 e m de co mprim enlo. e a 

a~" 'o do, produlo, por conlalO é ditlcuhada pela 
prese nça de pêlus e'pessos no seu corpo. 

lagarta-de-fogo S. f. V. de sfolhadora Eacles 
im{Jeria/is ma~ntjic(l 
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1 ~ l g<Jrla- dl· -thaglll1a' ..... 
11 \11\ . \ 

\ . 1. ' .t..:. tll .1 \L' lI dI..' 

lagarl:t-tl o .... -ra ft.·/ai .... " t , . dL· ... I,dll ,ldlll.l I II( 1(" 
111//'0111 / /\ 11/11 1.,' 11111411 

lagarta-ligadora -dl'-folha, I ' 11' /II1I11 i1 "' 1' I ..... 1 

I . 1 ~. ln " qu I..' ,II. IL .1 tI ... . IIU L· 1!"\! . 11I ,lI ll r,.' IlJ II "'L' \,,' 1111 1..' 

du .I' Ildh " ... tlll l d . I ... . 1.I ... p , llId~I - , I ' "' L' l1 I ,!c ... tfUII 
~ r.tlld l· p.L1·ll· dl' ' lI.t ... IlL' I'\III ,I'" I t.. tLI t. IL'II / .ld ,1 
PL·I., lI d"II' .I , ·.til r''' .I-,I\ L' l lll L·lh .ld .1 dll t.tlrpt l . PC!.I 
t..1bl·,.1 111 ;11 ' L 1.11'.1 L' PCI.1 , t ~ III L l.ldc ljU ,llld l1 

IIl1lk ... t:1d .t. 

l .agarta -llIini" .. aia ~ I \ ' . dL· ... I,tlli ;td , II'.I -, .ll.I ­

IU ... I.I. 

lagarta- .... aia-ju'ta S I\' . Lk , hdlladl1rtt -"'; II,t ­

)11 ... 1.1. 

lag <J rla -tanqul' ( \"111/1/, ' 11, ';1'(/ ) S r L . It::trt ~1 qUl' 
.1t.IL· ~1 a ... f\llha , dp (~IJllL·tr\l . d L'\ lILl ll dtl -a ... 

hll .tlll1t'lIlL' . Lk l\ ;tnJ" .tpL' I1 :t ... tl j1t.·L"lidl) . 

lagarta-\l' rdl' S. I. \'. I.k ... lolhadord I:, oc!t' \ 

III//H' l'Iuli\ 1I 11 1'<:JIIlhu . 

Lagarta' t.'rdt.' do rajlll'iro S. f. Nll ta : ~r; , ria 

i 11L', )\'1'\,,' 1 ~I . ". I a.=: afta - \ l' rJL' - LiI l _l O ~ tj ti l' 1ft I . 

lagarla -\"l'rdl'-do-rajul'iro S. r. La~J. rta (k l'ur 

\ L'ftk LjUl' alaL'a \l l'aJlIl' irll L' nlrt' o utra' d dtur;l' 
1.'01110. :.tb:ll'alL· lJ'lI . l' ~tleelru. g lli : lbl' lr ~l . rnang ueir:l. 
macicird , l1lanHK' irl), jaquL·ira . rnilhL'irn . pL·rcira . 
rll "'L· lr ~ 1. Var. lagart a -\ l· rJL' -d\l - .... ~tju L'i rll . \'. 
J L', I~ ) lh adllra Eflde.\ im/'erialis ma,l:fIlj/n / . 

lagarta-\"l>rdt.·-urlirantl' S, L V. tk ... ftJlhalÍ,)ra 

EU l ' If!' illlpcria/i ., If/tI,l:l/iJ i c o . JL' ~ folhadt\ra 

,\-!e,l:alo{Jyge /(/1/(//(1. 

lagarta-v"rd,,-urtit-antr-dn-rajul'Írn S. f. V. 
J~ !'. ro lhaJo ra IHega/()py!-:(' /a" olll . Ob'L'rn.: que a 
l'~ pél' i (' c it ~lda L: a dl.',folhadura Eudcs iIllPl'riuli .\" 

l11ag11 ijiclI 

lagarta-véu-d,,-noi\'a (7!llIg(ll/lI , p.) $ . r. La):arla 
que a taca o caJuL'lro . c au !'. :tIH,io o ~c u 

de~ rolh a lll cnto, O ~c u nom..: ~e ue ve à cor branca 
da muripo ... a. que . quando em repou '\o. te m a ... a '\ 

imbri cada~ ~obrc ° corpo . dando aspec to de vé u 
de no iva , A la rva é de co l o r~I(~' ~I() ve rde -c la ra a 
ve rdc -e~cura co m uma li ~ tra a marel~lda , bem 

definida . na parle cc nlra l do do"o. Em 
d~ ~e n vo l v im e nt o to ta l. mede 30 mm e poss ui 
longos pêlos laterai s urticant t::s. Varo lagarta-dc ­
thagonas. mariposa- branca-do-c<Jjueiro . Nota I : 
os ovos da lagarta -vé u-dc- noi v;J s;1o e sféri cos. 
mede m cerca de I mm de diâmetro . apre senlam 

uma depressão no ce ntro e são postos e m fi leira . 



1 1 1 ~ t, . q 't , ..... llh " IUI .1. .... . III \l· l lk I,. J.lltl, ll 'll llll t·l· II .1 
IPll .drJ,ILk .lll 1 .. IL·I.I I. L· .... lll IL·ll..·lldt , Ltllll ti 1) ...... ..... 11 

di, 11..·lllpl l I.: p, ..... .... .Llldll .1 .IPI I..·'I..· 1I1 ,11 II I 11 pt 11,11 1 l"1..1 11 t I 

11 .1 dl'l) I L· ........ ~I " . PlTlI1 d.1 l·I.. II, ..... I'1 () .... 11\ 1" l11kn l' l .... 

pl' 111 1.III I..·L'l' 111 1.. 1111 1 Ll li ll 11III., l.Il .\ ' pup .. .... kJIII.." I .... 

..... ul \l..· rLl L· -I..·I.II ,t' L·I I1 L·Lklll 12 .. 1) 111111 . 11 ' 111.11.'11\1' 
111 l'lh..· 11 I Lk ItI .. 11 111111 l' , .. " li .. 111 1,.· .... 111.1 \,. tlr d .. .... 

kIlIL·.I' ;-\\11.1 ~ .1 1.1 t'. III.I - \I..· u -dL' - IIPI \.1 L' 11 111.1 

J .. .... pr. lt'. I .... qUl' IILII II L' LII III 1111: 11 \1 1 I I l' ljU L· I1LI.t , 

. lp .. rL'L l' IILhIL·111 dL'I L' fllllll aJp, ,1111 ". L'11 1 pl'pul .I\. 1I 1 

h ...... I.IIII I..· .111 ,1 1' 111 \1111111 ' .l lI tl ' .1 ' li.! pr\,." .... \.· 11 \' .\ 1..' . 

pr :t II C IIlI l' IIIl' , IItl1.l . pllf l..' lll . L' ptl1l' Il \'" 1.1 I 111\,,' 11 11..' 

p\,,· rt ,t.! 'I '~' :UI \...IIU L' l l tl ..... I..·lldil \1\,,'; "1\111 :11 111 1..' 111 1..' \ ·"LI / . 

1\\11,1 ~ : p \..·twrL' 1111 pl' r1od ll LIHI \II ' '' . " ,hrl' ludu 

:til .... L' U li n.d . pr\l \II1I11 dll 1111 ( 111 J :I l" IJlI ........ :io Lb .... 

p:lIl1L·u l :t .... . 

lu minado S. m . C:II\:I IL' II :I lk Inl ha-J l' - I1 ,"ldrL' .... 

na qU ~11 .... 1... l lL'ptl .... ll :trll ~ t .... IlIud a .... dl' 1..:lju l..' ir ll 

\,,'11 \1..'I'Llda' . 

lan\'UI111' nto S . m . Ramo ponl l'i ru d\! ( ajul'irp 
pro\ L' lI il'nll" l IL- I..TL· 'I..·II1IL' lllp \ · L'~I..· (a!i \ · , 1. NO!:I: ," 

lalll.; al11 L'n l tl' Jl'\'L'11l IL'r lk 7 ;,1 X 1'llL"I.. ..... LIL" idadL' 
p:.H:t ,,: rL'1ll L"co lhidp .... pa ra alpnrqul' . V , alporqui :1 

lar\'a -do-hroto lt.·rlllinal (,\" t 'I/( }( I ;/J!(I.\;\ :-. r . ) S . r. 
Pr : l ~a ljU L' . 11 ;1 ' ti a l a .... L· lan·;II . al aL' a :1' gL'!11~I' 

l L' rrninai , d" .... :lj uL·irp L' , CP!11 a murt e do hroto. a 
p lant :1 L' rn itL' Ill l\' ~" hrola,·()L· .... lerrni nai .... . ;" qU ~ li .... 

':11 1. lamhl' 1l1 . atal' ~HJ a' i l11L'lJi :l tarnL'nt.: . ~ l tr~I' .... ;II1Un 

o dl...· 'L' I1\'u lv il11L"1110 da p lant a L' a f" r111 at.;;] o UL' 

p:lllÍl'u la .... uek ituo:-.a' . A inl'i dêlll'i a no \' i ve iru l' 
l11ai :-. prohkmJti l'a . po i .... comprumetl...· o .... poria · 

Cl1 x\,,' rl o, L' a !'o n1lJ(Ja:-. e l1 ,\ertad ~I ' , plllkllUO 

ol' a:-. ionar perua da:-. muua:-. . NOla I : a!'o nillfa:-. L' o .... 

auull u:-. ,e ali mentam qu anuo IOl'a li /ado:-. na 

L'o n ve rg2n c i a d o r amo principa l l ' ll!11 um 

sl'cundárin. nas inllo re'cê nl' ia .... ou na in:-.t..:rç;1o do 

pecío l o d~1 f o lha com o ra mo da :-. b ro l a,·õL':-' . 

ficando os i,,,otos de cabe,'a para ba ixo. O s ina l 
encontrado em v i :-. lOria .... de l:ampo fc ita:-. longo 

lempo depois do ataque é LI prc:-'l' nça de e:-, trutura~ 

~ CC;J:-. . parec idas com repolhinho. algumas ve7es 

!o.cl1h.: lhan le:.. a um charuti nhu de cor marrom . que 

podem secar LI inllo rc:..cênc ia e prouu l ir grande 

quantidade de exsudação e fumagina . Nota 2: a 

larva do broto terminal é praga de ol'orrênc ia no 

Estado do Cead o prefe renc ialmente nos cajue iflls 
do~ tipos an:lo e precoce. embora seja encontrado. 

U.lll1bém . no t ipo comum . na época de dese n­
vol v imento <..Ias gemas e bOiões Ilorai s. 

la\'ador S. m. Rec ipiente grande, com características 

e dimensões padroni zadas para lransporte de carga. 
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I I 111'. 1,/p\.' .... , I. 1lt.: rt .I/\"·lIdll 1..' 111 .11 I .~:'t ()O() Irhl .. .... / 1'11. ...... 11 'lU 
I ~ S7I, k~ 

! ;I\adur rutatho S 111 i\Ll ljLJIII" prtl \ Id I dI..' 

IlIulllpl" .... l· .... ~ II I L"l l'" lr.IIl "I...· r ' .I1 ..... 1I 1i11 /.l l l:t 11 :. 
LI \.I.=.'l' 11 1 1.I lIllpkl .1 d, ,, pCdUII L' ul ll .... . 

la\agl'1lI ~ . t , Oper.I,·;.·!! 1 quI..' t..Il ll ..... , l l· L' 1ll I.t \a r . 
plH 111 1\..·1' ...... 11 (lU ~1 .... lk· r',-HI . (I'- pedul1 l 1l1" .... cm : I ~ U .J 

I'C, II ,; ld ,l , Cl n (ornu dI..' ~ ()" (' . apo, ~I u dhL· ll .1. () 

'''1JL' 11 \ II I..' 1'1..' 11111 \ L'I' a I err,l \..' t lU! r~", .... ujl' i LI ' . rL'lhlll r 
.J (I..' Ill p\..·r .l l ur.1, rc l lr.Jndll 11 L II ,II1l ~Hj () "L'~d (}r dl' 

l ·.II11pll " L' , :tllld:t , ~lpli L' ~lr Ir ;ll am c n l l" qU L' 

prL'\ i 11 :1111 dOl' IH: :'" pr( 'lpri a, do pc rínJIl UI..' p ( I ..... 

l..'t"lIc lt a. Varo I ~l\ ~1 ~L' 1ll do ca ju . V. e dor UL' campo, 
11I'L:- f L· .... l ri :II11 l' 1I11l . N Ol a : r L'c t)Il1L'nda -'L' () 
rL' .... lri amelllll por mc ill J l' gl'lll oU J (' um .... 1 .... 1 L' 111 ~1 

J ... : prtldu ,';ji) U(' ag u.\ f r ia. 

la \' ólJ.!l·m do l'aju S. I . V. l ~ t v~l gL'm . 

LCC S. 111 . Si~ l a de Líquido da CI\L'a da ('a, tanha . 
Var. líquido d ~ l c a ,cl utl caju. l íquidt ) da c" .... tanha 
du caju , ()ktl d ~1 ca .... ca. Últ'l) da (~ ..... ca da GI:-. lanha. 

ô k o da ca .... I ~ lI1h a . ÚIL'O da prL' l1 'a . ú lco-rL', ina. V, 
líquido d a ca'C;J da caqanha . 111L' ,ocarpo da 
c :J , tanha do l ·aj u. 

Il'siiu nl'crútit.:4J S. r. Sintul11a da llL'maln:-.l.' . que .... L' 
( ar~l l' t l' ri /a pela nccro,(' de ( tllura,';jo L',(ura uu 

IL'L' idtl \'ege tal. 

lendura S. r. I . l evedo. Conjunto de fun gus 
unicel ular.: .... . agen te:.. da ferment ~I(Jto de hebida .... 
alnHl li l'a:-. n;]o ue~ti l aua~ l' d\:.' p;1<.: :-.. 2. Fermento. 

licor de caju S. 111 . Bebidu alcoó li ca . doce c 
afomati l aua ubtida U ~ I m istura ue :.. uco ex tra ído 

do caj u . á lcool e tíli co a \15 '70 Gl. a~ ú ca r refin ado . 
água filtrad a e ba unilha . A substCinc ia é depo sitada 
em v a s i lh am~ vedado e dei xado em efu .... ;1o por 

a l gu ns dias c enga rrafada para pro m ove r o 

enve lhcl' imenlo. Va ro ralafiú . rarafi a . Nota: a 
g radua~;jo alcoó li ca vuria de 25 '7r a -1 5% e teo r 

de açúcar ac ima de 20'70. 

licor de castanha de caju S. m. l icor obt ido da 
fervura da castanh a de caj u pi cada. cra vo. canela . 

açúcar e da adição de "leool a pós o coame nto e 
resfri a me nto. 

ligadura S. f. V. amarrilho . 

limpa S. r. Operação que consiste na re tirada de 
Illato com a finalidade de fac ilitar o desenvo lvimento 
do cajueiro. 



lim pa ma nu a l S I I Illlp .1 quc \,.\111'1'!I.· l'l lI 1.lh:r 

\1 r l1,t.1 I1l.LlHI.d l' \..llr t l.III\I..·nlt.\ PllT" 111l'llI ~h.: l·ll\.ld.1 

\' ar. n\' l' 11I .IIl U, d \ ' . \,.\lrll.ll lLClltl.\ 

lim pa Ill l'l'ünira ..... I L llllp.l rl.'.III /.ld.IL·1I1 :-r.llldL·' 

.lrC.I ' I'l 'r IIh.·I{' J l ' Ir ~ l ttlr . lt ll l, ll lllId.1 ~k t:r.l d .I~L· 1l 1 

L' r\l,.I ~l· 11l \ . .::r.l d .I~L·1I 1 

li m pl'/a da l'a ,ta nha S f 0 I'CI'.I,· .-llI qUL' ( ,l rbl'!I.· 

el1l IL·ll r.11'. .11"1 1 ' .1 ll.\I Ill'II .1. I'L·"tJth" 1III I1 l·[ .II' L' 
, l'~t.' I :t i " . d\..· 1'1\ .IJI" PU nll ' I LI r~IJI" l ' t 111 1 :1 \..·a " 1.11 111 .1. 

pa ra L" 1t~lr.1 IklL'rh1 r:H;:IP pnl\ I l\..·:lJJ plll' rL"l d ll l" 

umiJl\' . J L' l' llt a llllIlJ.,j " d,' I CC l' 1.1\..·ll ll.lr 11 

prl'l(L''''' ll lk l·!:J""ifi(.I,:11.1 n.l IIlJ lI" I I'I .1 ~ I\ I .L. .1 
Iimp\..· / J. p\'Lk .... (.· r k i l ~1 IIl .tlltI .tlme Jll c "phr\..· IL· I.I " 

11 \ .1' nu lllcl'JniL·alll \..·nl \..· l' 1ll 11(·II \..· lr:.l' \ i hr :t I Pn ~l' 

{lU ta lllbu r\..~ , pert"lIr:llh l, rul.ll l\ lh . 

liotili z3\'ào S. f Pn lL'L· .... " \ 1 dI..' " 1..' \.: a~l..' lll qUL' r\..·II I'.I.1 

u1l1ld:llk l' elim ina .1 " .... lI t't , t ~·IIlL' i.l , \ u!at\..·i" dll l' ~IIU . 

reali /aJ :1 t'm le mpe: rJ luJ'J hai\J l~ "oh prl.·,,:io 

redU/lD a. 

líquido d~ casta d ~ cas lanh a d o ('~j u S. m. \" . 
líquiJo J :J L';I"ca ua L' J, I:lllh :1. LCC. 

líquido d a tasca d o caju S. 111. " . IllluiJ .. J a 
ca>ca J a c,,,lanha. LCC. 

liquid o d a cas ca d a tas la nh a S . 111 . LiquiJ" 
\·i::-.ClhO. ca"tanho-~ .... curo. acre , ( ~H1 ::- lil· () . \·e ... it.: ~ II11t" , 

mll am:í \'eL oblidp por I11l:il) JL' n.::J,Clt,.· .... químicJ". 

É u,ado na rJb ri c:.l~· :1 o dl.' pi~l1ll"n() .... . tini a' . 
\'e rn ize s : e , m :lll e ~ (' ~ p eci:.li, . in '''d~'IiL-ida, . 

fungiL"id~h . pla ... tifil';mlc:>o. ;j d t:' ::- i \'o~. anlio~iDa n l e, 

e 3g lutin:lnll" para pbca ::- OI..' pa rt Íl' uI 3~ UI..' mauei ra 
e ag lomerado dt' corti ça . Var. LCC. liquido da 
ca'Ca <la ca, lanha do caj u. liq uido da ca,ca do 
caju . óleo da C3,ca. óleo da ca"'a da ca, lanha . 
óleo da caslanha. óleo da pre nsa. óleo-re, ina. Nota : 
f unc ion3 com o deres3 cont r a ;:m imai s pred3dore~ . 

lote S. m. Conjunto de produ to~ que têm ~L" m(',ma~ 

e'pecificaçõe, de iden lidade . q ua li dade e 
apresentação. processauo~ pelo mC:-' Il1O fab ricante 
o u fra c io nado r e m um n paço de lel11po 
detenn inilOo, sob cond i ~'ões e !)~e nc i almc nte i g uai ~. 

lole composto S. m . Pa rle de um un ive rso 
composto por c3:-. tanh as pro v e ni ente !) de vá ri o~ 

caj ueirais de uma me:-. ma reg i:1o. 

lole multiforme S . m. Pa rt e de um uni ve rso 
constitu ído por castanh as orig in5ri a:-. de vários 
ti pos de caj ueiros. 

lote uniforme S . m . Conj un to de cas la nh as 
prove ni entes de um úni co caj uei ro. 
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1\ 1 
m a,·;-. do raju ~ I \ . 1'\.·...lulI \. u lll 

lII :Jl' t,: ra,'ün ul' Il' .. :ido, '" 1 " 111 "1111 ,1 LI.! I1l· II I . III"1.' 

qt l\..· 'I..' ~· .lr. I \. I LT1/ . 1 p \..·I,1 1" ld n d.lI l -ltI P!t.- l hl , I l'lldll ' 

dI) \1'~ :I \t \q':l..' t . tI .I1\.' 1.ldll p\\r I1l·I1 I.l lt.tt dL· 

m adl' ir a do t'l.tj IH' i ro ~ 

l\II1 .... 1"1..' 1I 1\..· JIl 1 rll ll \. 11 I..' dI" !-! .tllI \I\, Lh ll' , IIU L' lltI dI.' 

lll r "\"\\..·.1 l' J\..· lh ld,IJe Ipl .tI ,\ " , )() ~ t! 1 III ! 

ma lh a ) . I O bJl' l lI dI) Ilpu p l..'lll' Ir. ll· 1I 1 qU l' 1' .1".1111 

.1' l ·. I,\.II1I1 ,I ' dL' p'll " d\..· a" ..... ld .l' I..' d t.'''\.Il rtl l.ld.l ' p . \I' .1 

L' kll ~ 1 J\.' ,l..'!l·,:\l 1 p llr 1. J111.tlllll 1 

m;'lIl r ha -a ngul a r S . I. ()\ ll..' n,·. l l·.IU\,:Id.1 p l' h , I UlI ==l l 

.\' /'/'(01'111 (dJIIII . qu \..· ~1\ .Il' :I :..I" 1" lha , dll l ·.lIl1l·lru . 

r r ll \ \I( ;1I1J I) IIl .llI l h." Il\..'\. 1'11 \ 1\.' . 1" \..·'l' ur. " \..' 
..J 1l t:u ] :..I rl.· .... d\..· ] a ~ 1I 11ll 1..11..' l..·lI lllpl'llll l· llttl . 

Lir\.U IIJ .ld .l ' p~'r UIII h.tlll \.. IHhllll..·p :il lla rl..'1aJII . 
fal· iIIll L· III I.: \ 1\' 1\\..'1 l.·\I[ II I'.1 a IlI/ . ,·\ \..·lllualllll·nl\..· . 

pIIJ \..· . "\..· I l lhl..'n ~lr UnI .1 l' \II'IJ' ;I\.-Hl l larJ (l' tlr de 

palha ) nu \..' l.· Ill nl da k .... ti\ \. 

mandl a -dl' -al g:1 S. I . D'II..' 11 , ';\ l .llI,ada pu r 

C (pllll ll' llrf/\ " ir( ' \( 1'1/1 . lim a :tl ga 1.·L'ltl para .... il :1 Da .... 
f\llh .l' UP cajul..'lfP. E l'aral' lt.'fl/ada pl'la t'lInn . I,· ~I U 

J(' l.· ' lrulUra .... rl' prnDlll i\'a" I..' Ill ag lomerado \' UI..' 
l' o l or:lI..;:II.) fl·rru g lll c :1. nJ fnrm :l UL' m andla .... 

arrl.·d\lnJad a ~. 'C l1ll'lh ~ l ll tl..' ~ J k ll rll . lÍl' l am ~ln ho 

\ · ari ~lú o . :l l i ng inutl all.' 1 l' m lk d iã llll.·tro . 11 :1 

, upalic il.' , upL'riur Da fll lha . A\, l.' \, trlllllra ~ oa J lga 
podem ca ir. Jl.'i\anoo I1l:J IlC ha' l."\..·ura' na\, :ín.:.·a .... 
antl.'riormL'nh: co loni/ada .... . Varo mancha -dl.' -alga . 
Nota: é um;'1 due m;a ba\,t ~lll tL' cumu m nll Nurde:~ l l' 

00 Bra~ i l. Nu cajul.'iro ~ UI..' i mpo l1 ~l n c i ~1 .... t· cunuária. 
;J parl..'c(, [u.lo l11 a i ~ frc4licntC' I11 cn tl.' na:.- t'\' ta,õe:\' 
chu\'o,a, . Sua inc idê nc ia n:' lri nge-:-.L' . nu gl.·ra l. a 
a lgu ma :-. ro lh a\' do in teriur da COpJ. com 
impli c:J,·õt:.', irrek\'anll.· ~. 

mantha-dc-fiIoslicla S. f. Doe n,'a ca usaua pe lo 
f u ngo P/'yllo.\'ti c ta hrasilie ns is . 4u e a taca 
e xcl us iva me nte as fo lh a:o. do cajue iro. ma ni ­
fe ~ t a n do- :-. c na fo rm a de manc has nec rú ti c;J :-' 

pequ e nas. c irc ul are s. de co lora,' ão pa rd o­
chocolale com bordos mais escuros. Varo mancha­
de-o lh o-de-passarinh o. NOla: tO uma doe nça de 
oco rrên c ia ra ra. de fo rm a esporádi ca e re strit a 
di spersão geog ráfi ca . ocorrendo nos estados do 
Cea r" e Pi auí. As folh as alacadas. à medida que 
enve lhece m. adquirem aspeclo seco e rasgam -se 
com fac ili dade. 

mancha-de-olho de passarinho S. r. V. mancha­
de- til osli cla. 



rnall r ha-dl'- J]l" lalolia '" I I )lll'II \.1 l, III ' .ld.l P'" 
dlt ,t' l" l""'l'l ll" lil" 1 UII I-'I ", " , \lU/,11I1I dl.h ' l' 1111 l" 

'', ,("IOf/li "III., ' lItll \ J' llI lIl"Il,1 l" l' l"I..ll' l.lth~1 

1I I,l lI l ' II ,I' II l ' l l \l ll l," dI..' lll ll!r.I , .II! \l' rl lll"IIt.l ' lU 

111 ,11"1,1111 , 11I ,\! ' dl"t.ll ,td." 11.1 t.1l'l' (1\11 ,, 11 dllllll lhH, 

', 111 Il', \I\.' , lil- I tl ftl !. ll \! lll"lU I.\ 1" dl' hll l d,,, hl' lIl 

dl'!lIl1dll ' 1'111 11111.\ dl ' I IIl I .1 1I1.11 !!l' lll d I..' Ulr 
, \I., 1..' 111 li ,1 \.1.\ I ' l'lIllIIIIIII ' IIl.I'IIII1.\ k'Pl" hl'llI 

II IC IIPrl" . h . \ h ll U. t1l1l l' lll l' pid l !; t l ll , lI ' (r,\ I ,IIII \.' l1l l' 

'1\ I"dl" IH\ ll l lU I,lI l"1. dl' 1.. 1.] \Ir. I,·.1I1 pUrp\l L I 11\1 

l ',,, I.IIIII .1 l' , qu.I'I..' ' l'lIlprl' . l" lrL'und,ld ,t, jlt1r h,d' l 
l ll lrllll L" lI . N", La , p, dL' ,1 1.lljU l· 111 . 11 ' 'l' \l' l lI dI..' 

~lIllhl " li' .1 ~l'II I I" , ." II..-"-Il" ' l' IIIUltlplIL .tlll "Ihrl' 
\1 1IIIIhll l' , l' lI l dl'l\ lrll'IlLl. \, 1II1L' IIl -'L' 1..' 111 pl ll l lhtHI. 

d andll Iu ~" r .1 L' \Il'Il '.I ' ,l rC,I' dt: I L'L Idu , 

Il I'Lrtl',l dp , .\ fll1h ,l~l' 11 1 :1"1111 .lI l' l.ld .1 L:II 

prl' lIl :tl llr :llIl l' lIl l' Var, 11 1:1 11 1.: 11 :1- 1..1 .1' - 111 111 ,1' , 

Pl" t; !l II / IP' l' 01,,1:\ ' l ' UIIl ,I dtll..' n\.1 L'\ IJIIUJIl L' I tll 

Jt:ll'L t , I J ~1 IHI Nll rJ L· , IL' , Ihl ' L', l aLh " l h , Cl'ar.1 L' fIl 

\.\ll1 dl \I-)l" dI..' ' 1IIl l'lrta . l ' OI) ~1a r. lIlh '-lll l ' 1' 1:IlIl , l' lII 

LJJlIl' lrth :tdulhl ' :\ J \ll' Il ,.1 1111 l..·un,l.l l :t d :t 

l :lI11hL' lll na I<q! i;ju SUdl' , IL' do I3r:"i l l..· l'1ll Ilutnl, 

r ~lI ' l" L' tllllll N i ~l..· ri : , l' Ta n/:in i:I , tl IIO l' oco rrl' , 

(rl'lIUl' nt l' Il1 l' Ill l' , :" "IL' I:tda :t anl ra l' lll"l' . I: uma 
L' IÜL' rmi<.bd l' POl l' ll c ia llllL'nl l ' im l'"Hirtant l ' , poi , 

~rI ~ 111 dI" rrl'ju l / u , dl' t l' rm i ll ~ I Ll(l , pl'lt1 'l'U ,I!aqul' 

;) lul h:lgl! I11 , c;.t u,;r a ' l'ca l' qUt:da dI..' fru lo, jO \'l:' n' . 

manl'ha~nl'cr()lil'~ S. L Qu:r lqllL'r il." ;·ltl na, (\I lha" 

IH>' rall1 lh UU I rll l\l ' UU L'aJ ut: ir\ ), L' au ,ada por 
fun gu l l U baL' IL;ri a. 

mancha-das -folhas S. r. V. mancha-dc-pcs la loli a . 

mancha de alga S. I. Nota: gralia incorrl'ta . V, 

mancha-ue-alga. 

mané- magro S. m. V. bic hu- pau. 

m a nteiga da a m r ndoa S. f. V. manteiga da 

cas lanh a de caj u. 

manteiga da castanha de caju S. f. Mal1l e i ~a 

ex traítla da am~ndoa da c a ~ t a nha de caj u. com o 

L'mprego de ~ ubprodu!o ~ como a farinha e o 

xe rém , Var, mantei ga dI.: (.' a ~ Lanha . m an tei ga 

vegetal. 

manteiga \'cgetal S. f. V_ manl eiga da ca,lanha 
de caj u. 

máquina cortadeira S. f. V_ m áq Uina 
desconicadura de caslanha de caj u. 

m á quina de cortar S. r. V. m áquin a 

desCOrli cadora de caslanha de caju . 

m áquina de corte manual S. f. Apare lho que serve 
para l:orlar as c aslanhas med ianle mov imenlo 
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' 1IIIulr.t Il I.."1 l' 11 1 \1111 pl..'d.,1 l' L'III 11111,1 ,d.l\, III L~I , 

pl l..' lldl..'lIdtl ,\ 1...I, I.tJIII.I L' ~ I LII' II.llld" .1' 1.1111111.1' quI..' 
l lll1 .1I11 L' ' l..' p.tr.1I1l ,I' dtl,I' Itll'I.lLk ... d.1 L, I' .... ·,\ 

m:'u,.llIiIlH dl' ,(orliradora (h.' ca .... lanl .... til' r aju 
'" f .\p.II L' llli' l11 :t llll.tI'IU ,IIIIIIII1,III L\I. quI..' 'l'f\l' 
" ,Ir.1 l lln.ll ,I' L.I , I.IIIII .. I ' dc l. qU . 

1 LI U I p.llIIl' 111 ti 

,1I1I11 1I 1.lIl lII . dlll.ld" dl' LL·IIII." IIIIHL"lL'lfll.. ~I ', lh.!dtt 
11 .1 ' l..' p.\r.I \ ,HI 1..' ... 1.", tlI L·.I\ .I 0 de ,III1L'lIdo,l ' pel :1 

lllr , pel" 1.1111 .1/1 11 " l' pt:l\l pC"I . 

m úqui ll:l l ' lH'h tdora S. ! l ' qUlp:tIlI L' 1l111 IIl dllU.d 

Ultl lI, ldll r ,lr.1 l· II ~, I1T.JI . lr ' U I..II dL' l, IJU . 

IIHíqllilW pn·n .... :.I - malril S . I I - LJuip ~lm e nI P 

111.1 11 li ,.\ I 1I1111 /:H.l O IlU l ahfll.'o dl' m .. ldelra , 

, t !! " IIIll'r~llj :t" a r;Jrtlr LI .. rl" lll a kno!t l .. 1 l'xtr~IIL1.\ 

Ct. l LCC. V. LCC 

múquina , .... ll' lora S. r. \ '. L' 1. I " ll il' ~l d\l r l' IL- lrún lc\l 
li .... , L·a, lanh .. I' , 

m :.íq uina puhtri/udora m an ual l.'osla l S. f. 
Apart:lhu de pL'qut:l1 a l'a pa .... ' io :.t ol' , ;t<: io n ;JutJ 

lIl a lltJ ~tl ll1el1tL', aJ ~l p l ~IJ l) ~" I'O, I ~" tio tlp c.: raJor , 

u'auu p;jr~1 pul \' L'ri/ ~,r 0 ' l';qut:inh jU\t:Il '. 

m áquina trituradora S . I . A part:lho manu;J1 
u,ad(l p~lra triturar u, peJlillculo, para a ()h (L'n ,~ ;j() 
UU ' ll(.'(I po l po~o . 

man.'ação S. r. TL:cni c:J de marcar o l errt:ll o 

t.k ' linadn ~I O p lanti o tl u l' ajueiro, uli l i /:.mdo-, l' 

piqul..'lt: ' t: l.' lIrre ntL'~, 

nwriposa-branca-do-cajudro S. f. V. l a~arla ­

\'é u - dt: ~ no i \' a . 

mariposa-d~-armaz~m S. I. V. E!,!",.\I;ll Cl/1IIl'II11 . 

maSsa de caju S. r. v. m,"lo . 

massa fibrosa S. r. V. bag''';o do caj u. 

material multiplicati",) S. 111 . Co njunlo de garfus 
I.: borblllha ~ retir;juo~ de ramu~ que j á l' l1 lraram 

em frtll ifi ca,';jo. Var, material propagati vo, 

mat~rial propagati\'" S. m . V. m a leria l 
mullipli cali vo. 

matriz S. f. Caj ue iro e m c,tado adulto. produti vo 
e ~ad i o de onde se retira o garfo par;.! enxe rti a, 

Varo planla-malri z. NOla : os cajueiros di spersos 
pela Á s ia e Áfr ica . e m fa s e d e exp lo ração 
eco nômICa , ~ào pro ve l1i cnte ~ d e matri zes 
br:..tsil eiras. 

matriz clonal S. r. Caj ueiro principal se lec io nado 
como r e f erê nc ia para o fo rn ec ime nto de 

pro pág ul os e formação de po mares de p lantas 
clo nad as . Varo orl/' I . 



mat r iz de l'ajuciro S . f. Caj u ~ ir(llk boa qu ~didaJt: 

l' lIja :-. .... Clllt:ll lt::-. ~c r;ill utili/ada .... para o pl;.mtio (' m 
~randc .... p l ant :HJ)c~ cmprc:-'Jriai :-. . 

IllUhlrU\'ào S. r. E:-.t~luo do caju. qUJllllo mau uro . 
pronlo para o consum O. Nota : lh C~lj ll ~ devem ~~ r 

l..·l)lhidu:-. cm t:~ I ;ld() c.k lllaIU ra~· tH) co mpatível com 
;1 "ua de ..... lina\·;1o ..... eja p:lra o 1l11'rGHJo clll1:-. umidnr 
no cqaJo natur;J1. ~eja para II proce":-. al1l~nlo 

ind thlrial. 

maturi S. 111 . Cas l:lIlha ai nda verue . pequt:na e 
11lo!t.: que :-.e oc:-.t: nvo lve tio peoú nrulo V. 
peotinculo.ca:-. tanha . ola: maturi :-. ig nifica "COU ~;J 

que t: .... t:í para vir" 

mel de caju S. m. Prod" to llht ido do ,''co de caju 
c larifi ca do , adiciona do ou n ~i () d~ :1I,:úcar. 
a4 uecido elll fogo brallLJo até at ingir a con ~ i :-. l ê lH..: ia 

de 1ll~1. Va r. mel oc L:aju clarifi cado. X;Jrope de 
caJu. 

mel de caju darilicado S. m. V. mel de caj u. 

meia S. r. SUb!\IÚncia exc retadJ pelo inst:to pulgJo 
L' que ~e rve dI..' .... ub:-. trato para o apareci mcnto da 
fUlllag in a . que !"('cobre as fol ha :-. e a!\ 
inflore ~cê n c i as . imped indo o cre:-.cimc nlU do 
cajue iro. V. fumagin ;J. 

Illl'lhorumcnto gcnético do rajuriro S. 111 . Prática 
que cun:-. i .. a e 11;J ~cle,' ;1o de planta :-. mai s prud uti v <J~. 

rC's i ~ t cn t c:-. a praga~ c doC' nça ~ c que apresentem 
a .... carac lcrbti c<J!\ da cas tanha C do pedúncu lo C0111 

c.jualid"H_k que ~ati~façam a:-. nc ce~" i dade~ dos 
co n\umidore"" e do\ ~cto rC'!\ produti vo e indu:-' Iri al. 

mrlífera Adj . Qua lidade da planta o u anima l 
produtor de l11el. 

llIergulhia S. r. Método de reprod u ~ão vege tati va 
que co n:-. iste em enterrar um r<.l mo fl exíve l de 
t:ajuciro, ainda preso a ele . para constituir. depoi ~ 

de enrailado, nuvo exe mplar independente . um;J 
VCI ~eparado do c;Jjueiro-matri / . Var. rnerg uli a 
V. propa ga,' iio ""ex uada . a lporquia . mul ­
t iplil'açClo vege tati va. Nn t;.t : a mc rg ulhi a é 
aL'on~c lh aoa e~ pcc i alme nte. qua ndo se pre tende 
li xar vari edade. quando ~e ex ige maior ga ran tia 
de qualidade in di v idual . forma de fruto . 
produti vidade. época de maturação de variedades 
c:-.pcc iai s. 

mergu lhill aérca S. r. V. alporquia . 

1111'ristl'ma S. 111 . Tec ido t:aractcri t ado pela ativa 
di vi,,[1O c diferc nc i;Jc,;ão dil \ cé lulas. qu e ~ão 
rc\pons:.ívci" pelo c.: rc :-'l' imentu c difcrenciilção 
lb .... pa rt e .... do t:aj ueiro. 
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ml'sm.'ar po da l-a~ tanha do caju S.Ill . Part e 
int c- rna da ca,ra da ca .... l:lnlw . lk te xtura t: .... punjo!\:I . 
formada pur alvéolo:-. preenchidos c.: um LCC. V. 
LCC. No ta : li IIl CSllCarpll é ha :-. talll e cmpregado 
na indú :-. tri a oe pl ;.b l ico~, i ~o lan t e:-. . \'c r ni /e~. 

in:-.c ticida ..... t: tc. 

método dt.' l'XHl11l' visual S. 111 . Pruccdiml'nto que 
c(l Jl ~ i :-. t c na :-.epar:H,,-;Jo da :-. c:lqanhas S[IS de outras 
quc co nh..' nham defe itos. quando ob~('rvada:-. a 
o lh o nu . 

método dc Ilutua,'ão S. m. Procedime nt o que 
l"(ln :-. i :-. t~ em mergulhar <1 :-' ca~ t anha:-. em ~gua par;.t 
quc a~ :-, ;1 .... se depo~ it em no fundu e as defe ituosas 
f1utu l! m. Nota: m~ t{)do vul ga rm ent e usado para 
ce reab e outras :-.c m~nte !\. 

método radiológiro S. 111. Exame da~ (a~ l a n ha:-. 

de caju po r meio do aparelh o de rai os-X. sem 
que haja de , tru i,iio do mat e rial. Nuta : Pe lo 
método radiológil.:o ~ poss ível detec tar pragas em 
c.:c rea is c ou tras :-.ernentc:-. agríco las e fl orestais, c 
até em maue ira!\ _ 

micropropagação S. r. Mé todu que cunsiste na 
rcgeJ1e ra~'ão de plan tas por meio de exph.lntc~­
frag /ll e nt l)~. retirados de 4ua lque r parte da planta 
c po:-. tO!\ para se de~e n vo l vcrc ll1 em meios de 
ctiltur;J em condiçõe~ ambientai s controladas. V. 
rege nera({ão in viu-o. explante- fra gme nto. Nota : 
a mi crop ropagução pode asseg urar plantio s 
co me rCiaI S mal ~ unifo rm es e co m maior 
produti vidade . 

Microxyphilllll sp . S. m. Fungo responsáve l pela 
fumagina no cajueiro. V. fumagina 

minador S. m. V. b icho- mine iro-do-caj ue iro. 

minigarlia S. f. Método a lternati vo de enxerti a. 
em que os ramos portadores de ge mas devem ser 
curtado, em bi se i e colocados lateralmente sob a 
co rti "a do cava lo o u plantados naque le que fo i 
sccc ionado tran sver~a lmen te e aprese nt ;'1 inci sões 
ve rti ca is. de ta l modo que o cava leiro (garfo) 
penetre cm cunha neS~<1S inci sões. V. propagação 
a\ s ~xu:]da. multipli cação vege tat iva . Nota: a 
prática da min igartia v i ~a ;j obter melhores índices 
de formaçiio de mudas e ao seu fornec iment o e m 
é pocas adequada s ao plantio no campo. 

miscelânea S. f. Doce obtido pela mistura da polpa 
ou suco de caju co m a polpa ou suco de o utras 
fruta ,. 

moagem do hagaço S. f. Operação que consis te 
e m moer o bagaço seco do caj u para o fabrico da 
f ari n ha de caj u. 



mUl'oror'; S. f . V. ca uim . 

mofo S. 11 1. V. bo lor. 

mnfo-nrgru S. m. V. mofo- prelO . 

mofo-prelo S. m. Dll e..: n <';~ 1 GIU s~lcJa pL'l o fun go 
Pj'~eri(' lI{/ (II/{{cur(/ji , qu e ataC;J, princ ipalment e , 
() cajue iro-an Jo-p re..:coce. th.: ge..: neranuo o tec ido 
foliar. ev id e nc iado na forma d e..: man c h a~ 

cloróti L'as de..: co r amardada , fo rmato arredondado 
e medindo I a 2 mlll , n<.J fa cc ~upe ri o r da fo lha . 
E~ I ,J degcncra"ão redu L a úrca foliar L' bloque ia 
os cstú l11ato~ , afetando o processo re spiratúrio <.b 
planta , ca u ~ando rcs~ecamc nto e queda prematura 
das folha:.., o que inll.: rfe rc na red ução da s ínle~e 

clorifi lian í.1 n;J produção do cajue iro ou, no ca:-.u 
de planta nova, no seu cre:"L' imento . Varo 111 0fo­
neg ro. Nota : é a segu nda doe n<;a mai ~ important e 
do cajue iro c fo i encu ntrada pe la prime ira vei. 
em Pern ambuco e dcp()i ~ no Cea r:!. no período 
de 197 1 a 1973. 

mosca-b ranca (A/e llrodicl/s ('oco;.\' ) S. r. Animal 
anró pode . c lasse ho mó ptera . família Aleyrodidae . 
qu e ataca ind i ~ tint amente caj u e iru~ j ove n ~ e 
adu lto s. sobretudo 110 pe ríodo seco do ano. 
Desenvo lve todo o ~eu ciclo na fa ce dorsa l das 
fo lhas. causand o dano s po r s ucçiio da se iva. 
asfi xi a c, poss ive lmente. i nto x i caç~io. Favo rece 
ai nda o de se nvo lvimento da fuma g ina qu e se 
loca liza no lado ventral da folha e prej udi ca a 
prod ução de caju . e m vi rtud e de b loquea r se u 
me tabo li s mo de a ss imilaç jo. Quando adu lt a . 
asseme lha-se a uma pequena mosca dc co r branca. 
É inseto a lado . com quatro asas membranosas, 
2 mm de comprimen to e 4 mm de enve rgadu ra , 
cobe rtas por sec reção pu lvc rul cnta. Sua ninfa 
mede I mm de comprimento, é achatada. e lípti ca. 
se me lh ante a coc ho nilha. de cor amare lada . mas 
envol vida e rodeada por ce ros idad e branca q ue 
pode recobr ir toda a fo lha a tJ cada. Loca li l a-se 
na face inferior das folhas. ag rupada em co lônias 
numerosas. V. a lc irodídeo. fumag ina . Nota : na 
fa<.:e do rsal das fo lh as. dese nvo lve m-se colônia :.. 
de fungos, ex ibindu um co ntraste de co loraç~o 

neg ra , dando à planta um aspecto caracte rístico 
do ataque. A pra ga exe re ta um a s ub stân c ia 
aç ucarad;J qu e fa vo rece o aparec ime nt o da 
fum ag in a , que co mprom ete a abso rção d o 
in ~e ticida sistêmico. 

mosto S. m. Líquido aç ucarado do caju e m estado 
de fe rmentação. Varo maSsa de cnj u. 

mucilagcm S. r. Composto viscoso prod uzid o 
pe lo c ajueiro . Nota : ant es d e proc eder à 
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co n .... e rvaç~lo do .... r ~L' Ud O rrUl {) .... por re i r i gera~· ;j() , 

e:-. [cs ueve lll ~e r la vau os co m ~ígua cunle ndo 
60 ppm de clnro , a lim dl.! n': lllo ve r a mu cila gem 
e impedi r o ue:..e nvo lvimcllto ue fU ll go:... 

muda de cajueiro S. f . Planta tirada do viveiro . 
pa ra plantação de fini ti va. No ta : a .... muda~ OC 
caju ci ro deve m rece her o:.. de vido .... cu idad o .... 
filo ssanil úrio:.. co nlra a ~ praga:.. L" moléstia .... que a ... 
afetam. É impO rlalll e qm: o Lran ~pu rt e da:.. muda ~ 
para o local definiti vo ~cj a fe ito an te .... que a r~lil 

pi votanle do cajuc iro. que c rescc muito dp ido, 
atin.i.l o fundo do rl.!c ipi entc . 

muda de pé-franco S. m. V. " rvore de p~ - rra n c[). 

muda cnxcrluda 5, f. Muda que :..ofrcu () rn)Ce~ .... o 
de c ll xe rtia. V. enxc rlia 

multiplicação agftmica S. r. V. mlJltipli ca,' ão 
vegeta ti va. 

multiplicação assexuada S. r. V. multi pli cação 
vege tativa . 

multiplicação por estata S . f. Mé todo de 
pro pagação do cajueiro. ba,~ad [) na fa culdade de 
rege ncrw,:üo dos tec idos da ... part es v(:ge tati v a ~ 

purtadora .... de gemas que, de .... lacada .... da planta-mãe 
e colocadas na terra ou na úgU;J , emitcm raízc~ c 
brotações. dando ori ge m a uma nova planta. V:..Ir. 
estaquia. V. plallla - ll1 ~e . propagaç~o assex uada. 

multiplicação por semente S . f. Mé todo de 
propagação do cajue iro po r me io do plantio por 
castanha . V. propagação ~ex u ada , 

multiplicação \'cgetativa S. f. Método em que 'e 
utili lí.l Ill partes do cajue iro para propagar nova:.. 
mudas. Varo propagaç[1O ag[lIlli ca do caj ue iro . 
prupaga<J lu L1 u cajueiro, mult ip li ca'fão agãm ica, 
multipli caçJo ;J ssex uad a. V. pro pa ga~' ão 

a~ sex uada , rege ne ra ção in vitro. Ill c rg ulhia . 
es taqui a . mini g arfia . bo rbulhia . pro paga ção 
vegetati va do cajueiro, multipli cação a'\:..cx uada. 
propagação do cajue iro, Illultipli cação agJ mi ca 
do c ajue iro . multipli caçjo agã m ica. a lporqui a. 
ga rfo. No ta : na mlJltipli cí.l<';:1O v c ge tali \ ' ~1 do 
caju e iro e m g rande esca la , n ~-I o :.. ..; prati c<.I a 
propa gação do s gí.lrfo ~, por :..e r um mé to do 
demurado qu e onera a produção. Nc~ .... c C:.l :..o. o 
opc r<Jdor ~e lec i ona . em campo, a p l an ta - Il1 ~lIri 7 e 
os ram o .... que servir:iO para garfo:-., re t ir ~I - () ~ :..em 
nenhuma preparação , e lim inando apena:..;J .... fo lha .... 
e de ixa ndo ~O l11 e nt e os coto :.. do~ pccí() lo:... 

murcha S. r. V. podridjo-d,:-~ ,c l erócio . 

murcha-dc-csclcrócio S . f . V. pod ridão- de­
e:-.cl eróc io . 



Illurrha-'l'ca S, I , , ' , 1"'\ IJnJ."t\ I - Je - L" .. , .. IL'I\IL' l lI , 

llluta,' ;.IO S, I. \ ' ~lriaí,;:'H) ht,.'rJ ;I\L' 1 L' IH UIll ~t,' l1l' lHI 

na L',trulura de UIll l'rlll111" 'lI IlH) de lIllla pl.lIHa , 

dI.' UcolTL'lleia e' pOn( ~inL':I na 1I ,l lurL'/a \lll indu/lJa 

artlfil'lallllL'nte PieI !' 1llL'1{" II , icll' ~lll qlllllllL'n' IH) 
(,IJlIL'irl) . l: (on,i4..kr;IlJ,1 util du plllllll dL' \ "ta 

,1~rOnÚllli (Ll , pui, lihl' r ~ 1 Ilo\a \ ~lfI ~lhilid ; llk 

~L'IlL' {ic~1 rara (aractl'rt'd] • .,: a, f ~1\ llf:l\ L'" .10 

1llL'lhorarnl'nto da L'ultura , 

N 
Ilt'{'rose S, f. Dl'gL' nL' ra,' :1l1 (a r;J l' tl'ri /~HJa pL'l ,1 
i..k' l"lll()ra\' ~-IO L' JL',i Jr~lta \JlI dL' L' t.'lub, \..lll tL'l' iJl " , 

a, ,()( i;J<..!a ~I ~lp a rL- nciJ de 'l'ca c' t,k 11l1l rL' ha de 
folh :_" ou de.' out ras pa rtt." \ 'l'gl'tai, . acarreta nd o :J 

morte de":J' cl' lul:J' e I<.:cidleh , 

nér tL1r dl' {'aju S. m, 8t.'bida i..ieri \'aua Up caju (' 
obtid.~1 pl'la di, :-.o lu,';ln dn 'Ul'O do pl'duncu ln ("111 

jgua po{~i\'t: 1 L' adi(; Ju dL' ~ 1I.; lI l' ar. Nota: li néc tar 
ue caj u é me no, {un'U t' Ilk' nU' cunl'entrado 4Ul' 

o ~ uco in tt.' gral. É clllbumido diretamente :-.elll ~ I 
:Jdi ,'Jo de qualque r outra ' lIh,!â nc ia . 

n('matellllinto S. m. V. nema tó iue . 

nt:matóidr S . 111 , Animal mL't a zo~írio do ra lllo 

(fil o) do~ a ~ lJ uell1linto" d;.] c l a~~e do ... nematóidL" , 
não ~egmen l ado , \'ermifo rme , de ,exo~ ~eparado!o>, 

corpo pequenu , nlgun s ~ào Illicro !o> copico~ , 

cilínd ri cos ou filiforml' ~, com ~ i ~tcmJ dige.;;,ti \'o 
completo. Tem \' ida li \Te no ~o l o . n::l ág ua o u 

lodo. ma~ muilo~ vivem co mo p::lr;J ~i t a~ de p l a nta~ 

ou an lmai ~, inc luindo d o ho mem , Va ro 
nemate lmin to . V. ne l11 a t ó ide -da~-g<J lh a ", 

nivelamento S . m. O peruç"o que con, i, te e m 
ni ve lar um terreno, de ixando-o por igual. ~em a 
prese nçu de buraco, dei xado, pel o deSlOcamento 

e desmalU menlO. para e fetuar o plantio do cajueiro. 
V. de s m u tamento . d e s toca me n to. uraç ii o , 
gradage m. 

novolaca S. f. V. reso!. 

o 
oídio S. m. V. c in za. 

Oiketicus kubyi S. m. V. c intura- tina . 

óleo da amêndoa S . m. Líquido amare lo-c la ro 
ex traído da castanh a. rico em vitamina E, iÍc ido 
n ico tíni co e mo de s tos teo res de ti amina e 
ribo Oa vina. Seus ác idos gra xos tê m a seg uinte 
co mp o s ição: palmót ico. es te á ri co, o lé ico e 
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11Illlkl l'P \'ar. nk\l lI:! :lIIIL' IIJ n :1 d " L';" I :llllhl V. 

I ce 
(jll'O da alT1l'ndoa da t:astanha S 111. \'. pk(l d ,\ 

, I rn L·l1Lill ~1. 

c'.1l'O da n .l'ra S m, \ ', LCC, IILjllld,) da l ~ I '(;J da 

L';I, t:1I1h:1 

,',lro da ra,ra da nl"i tanha S. m. \' . LCC, IILjuid1 1 

da L' a,l'.\ da l ';] , I:l lIh.1. 

Úll'O da l'a~lanha S, 111 , \' . LCC , liquido da l ' :J 'L' ;J 

da ca,l.mha . 

óil'" du ca,tunha do caju S . 111 . \ ' . LCC. liqlllllo 
da ca,(a da L'a, lall ha . 

óleo de pn' nsa S . 111. V. LCC. liquido ela ca,,'a da 

ca' tanh ;,I. 

(, It'o d e n..'~ ina S , m. V. LC , líquidn da L' a'C~1 da 
l' :J, I ~lnh :L 

óleo du CUJlI S . m . \'. LCC. li4Uidll ela c c",' a da 
r:J, ta nha . 

ó ll'o-resina da l'USl'U S . m. V. LCC. lí4Uidl) da 
ca~ca ua c:.l ... t;'.IIl ha , 

ol ho S. m . V, pOl1tei ro . horbulha . 

ol ho \'C'grtati\'o S . 111 . V. plllllL'i ro , 

oltrt'man' S , m . Si~ l L' ma lk bt: l1 l.' li ciame lllO da 
ca~ t an h :J , 4ue c.::ng lobi.! a~ ~('g uinte ~ e ( apa~ : limpe/.i.! 
da' ca~tanha~ , :-.epara,';jo , pur tamanh o, em tr~:-. 

rla:-, ~ e ~, lavagelll, ill1er ~:J0 em LCC quente . 
ct' ntrirllga~)u para elim inar u excl'~ SO de LCC, 
curte, ~ccagell1 , de~ pe li c uli Laçào . cl a~~ ili caç:lo c 
emba lagem , Varo ~ i ~ t ema o ltremare. 

operáría castanheira S . f. Mu lhe r que traba lh a 
no be nefic iame nto tia ca~tanha, 

orleI S. m. V. ma"i , clona!. 

Oryzaeph illls slIri"amellsis S. m . V. praga-de ­
armazém, 

p 

paçoca de castanha S. f. Doce feito com amêndoa 
de casta nh a de caj u assada e socada e m pil ão, 
fari nh a d 'água , sa l e açúca r. Varo paçoca de 
castanha de caju . 

paçoca de castanha de caju S. f. V. paçoca de 
castanh a. 

paneiro S. m. V. laminado. 

panícula S. f. Tipo de intl o rescê nc ia formada 
por um cac ho composto, 11 0 qual os ramos vào 
dec resce ndo da base pa ra o á pi ce, assumindo a 



lorrna plr.l l'lId ~ I , Va r , r.ll' ll1l11 rlll r.d UO GIJul'lro , 
raC l lIlI1 fll ,ral [1..'1' 1111 11 ;11 U" l ' ajU L' ln l , V, i lll l(l ­

rl,." L'CIICla: C IJUl'II'O : \ 1\ '1..' 11'0 , 

pilníl' uhl h: rlllinal ralllifi l' uda S . I , 11po dI..' 

i 11 t1 nrL' "'cl' nc i:t L" 111 LI UI..' u ... ra 11 H l\ UO C ~ I.J U "' l' L· ... IL' 11 ue n I 

L' lI i lilU;.! ... ~ I\ dII'C\JIL' ... . V, i ll fl\lI'L" CL' lI c i;1. 

para~ita Ill'lTotrMíl'o S, J11. Prat:a que :.l l aL·" l' nw to 
li ... !L'c idu ... tIL , l': IJU L' lril para lkpui ... i...' t1IUlli/ :I-lo , 

pa s o,;a dl' caju S . f. DUl'C ohtiJo UO c~l j u 

parcia l m ent I..' l· ... prl· lll idll . a ferve nt ado e l' :-.corri do 

l' l1) pClll' ir :t l' l'l l / iuo CIIIll ;,I"lÍi...'ar ~t t ~ do urar . 

O prol'c"o UI..' jJL.' II l·ira rncn to Lil'\'e "'l'r repl't ido e . 
l' Jll ... eg uid :l, a pa "':-'~I L: h: vada ao ... 01 pa r~1 "'l·ca r. 

No ta : nu Se negal. Il:Jll -:-'L' ohtido com êxi to , caju :-. 

"'L!L' II '" ao ... u l, tran :-. rorrn :JIldo-... e e nl IXI"a de caj u 
t'l,Hll go ... to en trl' fi gu c uama:-,c (I . 

pas tl'urizu\'ào S, L Tra tam ento tl:rmi co utili /a tlu 

para a dc ' tnli ,' ~-llI de mÍL'ro rga n i:-.mo ~ palllgê nko:-. 
tc au ~:JJo rc:-. de t! oe n,'a ... ). 

pasteurizudur S. m. Eq uipallll' nt o ul ili :tat!o par~1 

paqeul'i/ar o ,", UClI de caju . V. paslcuriLa",, :Jo . 

patúgenu S . m . Organi"' lll o c i pa /.. lk prou uLir 
J oe n,,';t, co mo ha c téria, fun go ou víru s, No ta : 
in sc to~ e ácaro~ ocorrem simultaneamente durante 

todas a ~ fa '\e:-. de J esL' nvo lvimento tIo caj ueiro. 

períolo S. m. V. caju 2. 

peclina S. r. Pro uuto compo s to po r 
po li ~~acarídeos a s~oi...' iad o!\ ao (ic ido galacturôni co 
e nco ntrado no s frut os e raízes do caju e iro , 

Fac ilment e ge lifi cáve l. quando misturad o com 
so lu ção ácida de açúca r, po r isso é muito usado 

na fabri cação de ge latina, e geléias . Nota : a adição 
de pectin as ou de folhas de ge latin a fac ilit a a 
obtenção da ge lé ia de caj u. 

pedaço S. m. Fragme nto de amêndoa de tamanhos 
variados. I. pedaço grande: aque le que fi ca retid o 
e m pe ne ira de ma lha de 6.35 mm . 2. peda ço 
médio : aquele que vaza na pene ira de malh a de 
6.35 mm e fi ca retido na peneira de malha 4 . fi o 
16 SWG ou 4.75 mm. 3. pedaço peque no: aqu ele 
que vaza na pe ne ira de malh a 4 . fi o 16 SWG ou 
4.75 mm e que fi ca retido na pe neira de malha 7. 
fi o 20 SWG ou 2.80 mm. 4 . pedaço superpeque no: 
aquele que vaza na pene ira de ma lha 7. fi o 20 
SWG ou 2.80 mm e que fi ca retido na peneira de 
malha 8, fi o 20 SWG ou 2,36 mm . 

pedaço branco S . m. Pedaço de amêndoa branca 
utili zada na indústria de doces . 
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,H': -tll'-l'uha S . m . S U "' r C l h~t1 Ul' 1.·0 Iula ... de 
In l'llu ra , Li \..' ar~lrênlla kitu ... a , qu e "' l' depo ... ita no 

IUJldu d ~ 1 u lha ou d~lnw lk fL'nne nl "H\'àl ) :tll ll' rinr , 
ulill/ ~ld ~1 par;1 li in ('l' ulu d I..' urn ~1 Ilo va 

fL·flne nla \·:t o . I~ L' mpregado p ~l r ~1 o prepar() do 
v in hu du caju . Var. p0-de-uorna . 

p<'-de-durn" S. m. V. r é-ck -cuha . 

l1l'dil'elo S, m. ha\lL' que :-. u ... ll' n ta a !lor. 

pedirelu noral hipertroli ado S. m. V. caj u 2. 

IlcdíllH:ulo S. m . P:-.cmJ()fruto do caj u . comc :-. lívL'l , 
!\ U CO'O, c arnudo c ri co em vitamina C, Tem 
forlll :tl 0 c[mi co e co l () r ~l(y :J() , que va ri ~t do amarelo 
ao ve rm e lh o. Po ...... ui co n .... titui ~;j(J d c li cad;,t c 
cxtrl'mamenlL' pe recíve l. Apc ... a r de !"ortemente 
~I(htri n gc nt e , :-. ua polpa é c sponjo:-.a, uc cor 
hran c o - ~I m a rcl ada c cobe rt a por fina pe líc ul a 
e x te ri or . Va ro ma ,,' ;j du i".'<.t j u. pê ra du caju . 
p .... euuo frut o uo cajuciro. V. c<Jj u, polpa de caju , 
,a,tanha . Nu ta : O pc:dú ncu lo madu ro co n, titui 
ce rca de ')0'" do caju . pesando e ntre 70 e 90 g c 
f..:o nt c nd o apro x i mauam e n te 8U% d e s uco, 
Compc" ição: umid ade : 84 .5';" a ,)0,4';" : pH: 3.5 a 
4,ó : ~l) liJu ... so lú ve i ~: 9,8Ç(, a 14%: aç ú care~ to ta is: 
7.7';" a 1:1.2 %: "cideL lOta i (';", ác ido m" li co): 
0 .22 % a 0 .52%: vitamina C: 139 a 3g7 mg/ IOO g: 
Ribofl av ina : ')9 a 124 mg/ lOO g: tanin os: 0 .27% 
a 0,72%: Cá lcio: I 1.9 a 16. 1 mgll 00 g: Fe rro: 
0 .23 a 0,47 mgllOO g : fós fo ro: 12.3 a 16 .7 
mg/ l OO g. 

pedúnculo descastanhado S. m. Pedún cul o cuj a 
castanha foi ex traída . V. caj u I . descastall hage m. 
No ta : O pedún c ul o desc as tanh ado d eve se r 
manipulado com todo cu idado em rec ipi entes e 
utens ílio ' limpos e sob rcfri ger"çuo para ev itar 
con tamin ação. Caso contrário . pod e oco rre r 
fermentação e perda do produ to . 

pedúnculo floral S. m. V. caju 2. 

pl'Óúnculo floral hipertrofiado S. m. V. caj u 2. 

pedúnculo inflado S. m. V. caju 2. 

pé-franco S. m. V. árvore de pé-franco. 

pega S. f Muda do cajue iro após o processo de 
enxerti a, Varo pegamento, Nota: o enraizamento 
da pega se processa mai s rapidamente e melhor 
co m a aplicação de fit ohormôni os. 

película S. f. Pele ou membrana muito fina , ri ca 
em tanino. que recobre a amêndoa. Represe nta 
cerca de 3% do peso da castanha. Varo cutícula . 
pe lícula da amê nd oa, pe lícula da amêndoa da 
castanha. pe lícul a da castanha . tegume nto. testa. 
V. amêndoa da castanha de caj u. 



pt.' línll a da anH~'ndoa S 111 . \. pL' III.. ul:t . 

pdícula da am~ndoa da r a ,ta nha S . 111. \ . 

pL'll I.: lI!.1. 

pdírula da castanh a S. 111 . " . pc' I"' ula 

pl'liqul'ira S. f. Operaria quI..' tr ~lh : llh:l re llra nLhl :l 

pL'k d ~1 c:t,I,lnh ~1. (\1111 II L' 1I1prq;n Li L' I ~ H.' a PU 

L, .. tikIL' Jf lllelal. 

pe nl' ira S. I . UtL' lht'IHJ gL' r.IIIllL'IlIL' I.: lrcular , Cl nll 

(ai\ilhn JL' m :llkir~1 lll! de' IllL' lal. fUlldp f,lrlll:tdp 

por lilh l,k "L' da , laL]tlera , (ri lla ,lU 111L' l al 

L'lltr(' l a,· ~lí..hh . L'lllpre:!,ld,) p:lra "L'par,l r ,uh,t ~lIh: ia .. 

rL'Ju/iJ~I' lHI fragl1lt.'llli"' , r ... ' IL'lh.lu :.1" pal'tL', Illai, 

gl'l) .... a .. da al11t?ndo:1. 

peneira dt., drenagt.'m S. I. Ulen .. lIill I.: irl..' ular Lk 

111('(dl. (ll m fundu hll'lllad,' por I ilh de Illdal 

1' Iltrel a,'ado .. , lllili /aJll para "C'par~lr lh rL, .. ldlh l .. 

uv LCC. 

pencrra dt' vai-t.'-\{~m S. r. Ulcn .. t1il) . gL'rallllentt:.' 

ci rc ul ar. qlll.' Plh,u i prOL'L' ''''o .Iutom.lli(o de 
balanceamento, JX' lo qual a!- l·a..ranh:h inteira, ,lU 

p:uci:llmL' ntL' Ut.'!-L'~hL':lda:-. pa .... am. Si n.· tela JL' 
\. :lI-L'- \'e 111 . 

peneira vibratóri a S. f. Ute n ~í lio , geralmenle 

ci rcular. L'om ,i~tl.·ma J .... bala nceamento 

au to mát ico. util i/;.Jdo para ~cparar ;j~ ;JmênJoa~ 
da~ cut ícul:.t!- e a~ ame-ndoas inteira ~ da ::. quebrada :-- . 

Va r. peneira de \'a i -c-ve l11 , tela de \':.I i -~ - \'l.' Il1 . 

Nota: no Bra~ il empreg:.l I11 -'c, além du atrito por 
ci lindro. p~nei r a:-. v i bralória~ co m apli cação de 

vapor :-.ec~). 

peneiramento S. 111 . Operaç:Jo que con :-. i ~ h~ l.'111 

fi ltrar as am~ ndoas, ~eparanuu-a:-. ua pelíc ul a. 

pêra do caju S. f. V. raj u ~ . 

percevejo Cr;llocerus sanelos S. m . In seto que 

ataca a, folhas. o, pseudofrutvs e os frulOs jovens 
UO caj ueiro. Mede ce rca de 16 mm de co m­
prime nlO e apresenta uma co luração amarelo-terra. 

percevejo Sphict}lrtll .'i chryseis S. m . In seto que 

ataca as fo lhas. os pseudofrulOs e os fruto, jovens 

do c aJu eiro. me de ce rca de 16 mm de 
co mprimento . te m ca beça averme lhada e o lh os 

pretos int e rl igados por uma fai xa preta na 
extremidade posterior da cabeça. 

pericarpo S. m. V. castanha de caju. 

período de dormência S. m. Fase do c icl o de 
vid" do caj ue iro e m que não há cresc imento, nem 

fl oraçiio. Varo período de repouso. 
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pl'rítldn dl' n'pOII'O ~ 111. \ ' , pl'rtl1dll dl' 

d,'l'llll' [h: I,1. 

Pl'ríodtl j ll\l'nil ~ . 111 ... :qUl'll'll l.'1I1 l.'''',llh , 1\I\ l.' 1I1 

pl',agl'O) d i..1l'a~ tallha dl' l' aj u 1\ I. ()pL' r:l,' :~LlI ljUL' 

I.: ~lll .. i"' l' L' 11I pC .. :lr :1" l. ,..,t ;ll1h :l .. L' I11 h:tI :III,·.1. :I fim 

l.k quallllltl'ar ,I pPf\: L'llt :It:L'I11 Lk rL' fu e'1I l' 

dL' IL' rllllll.Jr li rcltdllllL' lll\l liL' ~ llll l' [JLill:t .. Ilil 

pnlÚ'''ll Lk rnldu~· :ln . 

pt.':-.lalolio'l' S. I. \" 11lall( h;J -dL' -pl' .. la lu[I :1. 

pinga dl' (:aju S. I. BL'bld:l lIhl id :1 Ju L': ljU , : 1 ~U ; t L' 

( :tL'll :I,·;t . O pL'Junl.'l ll p l' lkpu .. ilaUll num:1 ga rra!':1 

I.: 'llll :lt:u:t :tIL' allngir 11 t:lIllallhll nurmal. L' ~ l pO' II 

"L' U ~lm ;IJlIrL'cirnL'llh) . l.'l·"l· "ITiJ : 1 a agu:I Li ;l garra!':l 

L' l.' 1h.:hida L'om ,.:al·ha,' ;! p;lra o L' U rt I rtll.' 1l 11 1. 

piolho S . m . Prag ~ 1 qUL' , co m 'L'U aparL'lhtl huca l 

pil' : l dof - "lIg~IJ(lr , a l ~lca ~) l 'ajueiro, pL'rfur:lndn a, 
f~)lh:.t .. para .. ug~lI· :1 'L' i\':t . ra,pa nJll a L'pidL'flllL' , 

dci \ anJ\ I 1.'" iCC iJ,)!- llL'cn":ldi I ~ , c Hu:-.aIlLll) :.1 q lIL'Ja 
U:I:-' lolha .. . Vólr, tnp .. -J :I-ci nta - \'L'rmL'l ha , trip ... -

uO - l· ajll~i ru . 

piolho farinhento S. m . V, \,: lK~h)!li l ha . 

pi s tilo S. 111 . Org:liI UO gi n ~cL'll , fur m aJo dL' 
ll\·ariu . c: ... l ilctL' L' L"tigma. 

plalltól albina S . r. Planta qut.' 'orr~u um dL'fe it o 

genL: ti cu dl'\' ido ~I auwpu lin i/aç:Jo e aprL',('n ta 

pouca ou nenhuma clorofila , que impct,k II ... eu 
J e,c nvll l \'ime llt o IHlfllla l V, aU l o pulini /.a,'üu, 

uepre ... ~:1o por L'lldugam ia . 

pla nta de pé rranco S. m. V. :í rvme de p~-franco . 

planta desce ndente S. r. Plan ta que foi ori g inada 
a partir de uma 111 i.J lri / . Var. plant a-fi lh a. 

planta híhrida S. f. V. híbrido. 

planta hos pedeira S. r. Cajueiro ' lu C ,erve de 
habitat par;.J o~ in~eto~ . 

planta Rlelírcra S. r. V. melífera . 

plantadeira de castanha de caju S. f. Máquina 
usad a pa ra p lantar castanha L:O lll au x ílio humano. 

planta-filha S. f. V. planta desce ndente. 

planta -mãe S. f. V. planta -Rlatri z. 

planta-Rlatriz S. f. V. matri z. planta-mãe. 

planta-pai S. f. Caj uei ro que fornece o póle n 
para efetu ar c rll zame nto~ co m outros cajuei ros. 
V. propag:u,:ào sex llada. 

plantio S. m. V. plantaçào do cajueiro. 

plantio de cajueiro em hexágono S. m. Sistem a 
de plantio. seg undo o qual três caj ueiros vizinhos 



1111"111 ;1111 lIlll 1I r;'lIl gull) l k hdo, ig tl :II ', 1"j ~.: ; lIl d(\ " ... 

(juli o'" 1.:lI ul'l l'u ...... illl ,IJ I )'" 11 11 \crt lce do Iriúll t! tJ! lI . 

Var. pl :lIlIlI) dI ) l 'dlll l' l l lI l' lll Iri j ll l:! ul l) L'qu ilalero , 

plantio dl' l 'a ... tanh a dl' raj u S, 111. M l:lodu de 

pl :lIll :uJ IIl dL' c:l ... tarth :1 dI..' 1".' ,lju par:1 a pn lp ~l g:t,' ~-ltl 

di) (:qu l' i ro . 

plantio din'to S. 111 , Si ... IL' rn ;r dL' l.'lrlli \'o d:] ' 1..' IIll' llI l' 
ou l.k muJa lk pe-fr:lIl l '() U\! l.·aju L' 1lI , uk o ... \lU 

Ctl\ :r, :rhl' rt :I' ... e 11 I gr:rlldL'''' i lnp;ICII)\ p;lra (I ,010. 

Nol :l : () u ... \! dl' m:iquina, para I I Pl .... ·lx lro dll 'ulo L' 

lia ' (I IJLT:I,·ÜL." l iL' I.·OITL.',';j () d\! 'u lll e aduha,'ão c: 
fat".' IJIt :tli vtl . Varo :--l'ITH:: rdura dirL' I ~1 da t".'a ... tallha, 

,e lll l., ip JirL'lo Jp cajuL' iro, V, pC: - fr i.lllcu. 

plantio du rajul'iro l'm quadrado S. m . Si ... tL'l11:1 
liL' pl:lIl ti\l nu qual u ... l 'ajuL' iro, fi cam , ituado ... no 

ca nln do , quadrado , fOrm aU\l :-- po r qu atro 

cajuL'iro, \' i , in IHJ '" um do ou trll . 

plantio du rajul'iro l'm trioinJ.!ulo C<lüilátcro S. 
111 . V , pl :lnt io dl' l'aju t.' iro L' m hl.' x;Ígonll . 

plantio o rgani za do S. m . M étodu UI..' plantio 

efetuado uc forma r:Kiunal , :r f im d(' ub tL: r alta 

prouut i v iJauL' , Va r. culti vu urgani / ado, cul t i vo 

raciunal. cu ltura rac iunal. 

plantio piondro d~ cajueiro S. m . Prime iro 
plantio rcali/aoll no Br" , il. na M cada de 1'150 , 
cum () objet i vo lk rc l1 or~:-- t amento. 

plantio por muda do cajueiro S. m. M ~todo de 
plantio e fe tu ado po r muda s be m fo rm adas, 
sl'lecionauas no v i ve iro , Nota: No p lanti o por 
muJa, h;Í melhor apru vei tamentu da semente pe la 
maior l'ap;Jc iJade ue germ inaçãu no vi veiru , onue 
é poss ível c.:u ntrolar o :--uprimcnto d ' ;jgua, 

plantio racional do cajueiro S. m. V. plantio 
organi zado. 

pl"'ntula de cajueiro S . f. M ud a de cajuc iro 
recém-nasc ida. Nota: é freqüente O aparecimento 
de p lãntul " s anormai s na rase de forma ção do 
porta -cn xe rto. 

plúmula S. f. Ge ma te rmin a l do e mbriã o do 
caj ue iro . que lica entre os co tilédo nes e de cuj o 
c resc i menta procede o ca u le . 

pó de carvão vegetal S. m . PÓ derivado da casca 
de castanha de caju processada para extração do 
LCC. carbo ni z:ld a e triturada, utili z ado na 
fabri cação de produtos moldávei s. tipo baque lita, 
botõe s . disjuntores , te lefo nes , tampa s de 
di sjunto res , etc. 

pó de fricção S. m. Produto deri vado do LCC. 
utili zado na confecção de vári os produtos. 
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pil lIIolhá\'d S . 111 Fu rn lu l ~I\,; ;Ju de JdL'n, i vf" 

agriL.' o la:-- 1..' 11 1 LJue I) po L'o ll1cndo IJ inC' redieIl IC ~ I l i v() 

l' 111l l!h ~rdo COJll ~Ig ua, n ~1 q u ~d c i ll \( dúvd , formando 

grullH I'" L' tl l , u"' lx:n ... : tt J. I~ lh: l d ~ 1 na pul\L'ri/a~ ;j(J UU 
cajueiro. Nota: a pl i Gt ~' :1 \J elll hai xo volul1le devido 

; 1( ) I:íl' i l elltupimL'n lO d() ... hl l ·O .... 

pú so lLI\'c l S. 111 . F() rrnlll a~ii\l L: 1l1 qU L' () r <'J 
Clllllt.:l1do Il princípio ativo que ao ... er adiCl tlnauo 

a :ít! ua form a com ela ulll a ... oluç[ILJ vc rdalki ra. 

poda dl' forma\'ão S. I . O pera,';J \l q ll L' c()n ... i ~ t e 

L' m l' lim inar (J ' ramo, L'xcedent L" com () ohjeti vo 

UI.' lj ~ rr melhor t".'o nru rlll ~r ~· ;j () ~ I (Op:J L' com i ...... o 

di ... lrihuir melhor () rJu xo da ' .... ei va ... e dirig ir o 

c re~c im L' nto para um:.t conform ação ue.:: ... ejada. 

poda dl' frutitil'a\'oJo 5, r. Elimi n;u; ão U ()~ ramo~ 

inde ... ej [rvc i :-- para nll: lhor:.r r a ui ... lribui ~ à o C a 
qll ~tliu aue Jns fruto :--, 

puda de levantar li sa ia S. f. Puda inadequ ada _ 
que.:: c.:: limina u Icr~' o inferi o r uo c aj ue iro, 

ju :-. tament e uma U:J '" ;jrca" ue maior prodl!(J lo . Va ro 
le vantar a ~ a i a . 

poda de limpeza S. r. R ~ tirada ti,,, ga lh os ma" 
ba i xo :--. ramo s :') cc o~ e pra guej a d o~, co m a 
fina lidade de fac ililar ;J pa\~ ;,tgcm das m;jquinas 

ou aumen tar a {irea pa ra O plant io de uma outra 

cultura de sllbsistênc i;,t , NOLa: deve se r feita em 

qualqu~r idad e. normalmen te. é reali zad" no 
pe riodo pós · co lh e ita e anlcrior " mudan ça da 
fo lhugem . 

poda de manutenção S . f. Operaçào que co nsi, te 
em eliminar os ramos ladrões encostados no chão 

e que difi cultam o coroame nto : obje ti vando a 

preservaifãu da copa com maior número de ramos 
produtivos e em condi çõe s favor;jv ei s para a 

co lh e it a e e xec ução do s tratos c ultura is . V. 
co roamen to . Nota : a é poca mai s propic ia para a 
poda de manutenção é logo após a , afra . quando 
o caj ueiro ini c ia um aparente repouso vegetati vo , 

até o iníc io do novo c ic lo de cre scimento. 

poda do cajueiro S . f. Operação que consis te em 
cortar os ramos secos. praguejados e doentes logo 
após a colhe ita e antes do in ie io do tluxo foliar 
para não prejud icar a apanha das castanhas e 
o rientar o c resc imento dos caj ue iros, bem co mo 
e s tab e lece r um balanço e ntre o c re sc im e nto 
vegetat ivo e a frutificação. No ta: as podas 
realizadas de aco rd o com as reco mend ações 
favorecem o a um en to da produção. Ca s o 
contrá ri o, podem afetar a produção no a no 
subseqüe nte à poda . 



podridão S . I. 1.: ,tad,lclll qU L' IIL .IIIIII ' IL'l' ld!l' lhl 
cljlll'lrII l'l1l dL'c\lI11p\I'I,' j ll . 

podridãll-da~-raíz l' ''' S. ! D\ll·II ,' .1 L.IlI' :ld .t pllr 
fu n~(" , qUL' :Ital'arn li , j,IL' I1I:t radlL'ular d ~l' IlIUJ :I' 
Jp (;!Jlh:irl) (\Iill H..I.,JL' L' ntrL' ~ L' h JlJL',l.' " 
pnl\\1(,ll1dl1- lllL.' :\ I1hlrt l' , ~Intc' llLl LkpIII' d'l 
pfllú'",l dl' l' n\L'nia . ;\\H:I I : O ",!L'Ill.1 radlLular 
J~I'- pl :lIlI ~1'- akt :ld ~ l ' ~Iprl',('nla - 'L' pa rl·I.t1 Illl 
h1IallllL' llh.' appdrL'L.'id,'l.'. L' lll al~lIll' L' ~"\l,, ~I ha , tl' 
é t:lI11bclll .ttin ~itb. 0, , inIl1111:J' 'l'l'UllJan,l' da 
JpL.'n,' :.t , qUL.' pl..lJL'1ll 'cf" Ih1\.10ll' ,:ill : l1lur(h:1. 
:..Im:lrl'k'(illlt.'lllu L' 'L'L'a oa ... fnlha' . N,H:.I ~ : da' 
plalH:b Jlk'J1(l" Olhl.'n aJ,I' , l or~lnl 1"llad,,, , l'I1111 
mai, frl'qüênria , I" funt:ll' FII\driufIl .\o/ulli l' 

Rhi;,oCf(ll/iu ,Io/tllli . 

podridào-dt'-l's<.: leró<.: io S. r. Dtk' n,,'~1 r~ l lhad : 1 pl'h1 

t"unf!o Scll' rofium r(l/I .Iii na 'lia fnrm :1 impcrfei ta 
Jl' Alhdia n IUI/·i. prúpri:1 0(,' planta, j,)\ L' lh 
quanJo ' lIbm (" ti Ja, a dt" tl.'rlllinaJ,,, rL.'t:~iJ1h." lk 
'l'mc.:ntl'i ra, em qU(' pre\":dt.'l:cll1 1.·\JnJi,,' lll." l.k 

um id adt" . aL"iJl' z I.:' m:lléri a úrgj nil':.t l.'\(L""i\·:h . 
C~lu,a pnJriJ :1u úmiJa na rt"gi :lu Jl) L'n lL'[u , 
fo rmand o UIl1 :1 h>:;;JO L" ~obn.' t",ta um mofo branco 
e c~d eról.' io~ , que 'c" apre,cll lalll h r~IIh..' ll' qu andu 
jove ns e marrom - e ~L' ur o, ao a tingirc lll a 
matu ridade . r\ pla nt a Illurc ha . 't"ca , ocorre a 
qued3 da :-. fo lha ~ e a Illont". Varo manc ha-Je ­
e~c l e rócio, Illurcha , murch:..t -:-'L'ca. mu rc h:..t -de­
e.;;c króc io. Nota : O in g. rcs~o do palógL' no fa/-:-.e . 
so bretuJo, po r me io de mud a" se me nte, o u 
adubos co nta min"d os. A parlir daí. difunde·", 
pela g leba por qua lquer meio ou in strume-ntu de 
de~ locaç;Jo de terra , :-.eja ele natural ou a nifl L.' i ~ . .tI . 
No caso do caj ue iro. deve-~e dar atençí10 ma ior 
para o esterco usado na sementejfil . 

podridão-seca S . f. V_ pod rid ão seca· da· 

amênd oa. 

podridão-seca-da-amêndoa S. f. Doe nça que 

atinge a ~ amêndoa~, to rnand o-as re~sequida s e 
in s ípidas. sofrend o se ns ível reduç'lO de peso e 
perda de ó leo. Varo podridão-seca. 

pólen S. m. Pó que sai das anteras c uja fun ção é 

fec undar os óv ul os. Gameta masculino. 

polimento S. m . Processo se melhante à 
cJarificaç~o. em que se utili zam agentes filtrant es 
para to rnar o v inh o de caju mai s límpido e 
brilhante. 

polpa de caju S. f. Produto ob tid o pela 
de s integ ração do pedúnc ul o por me io d e um 
de spolp"dor equipado co m pe neira . de o nde se 
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L'\ II:l 1 ,\ 11 \llp,1 p ~lr ,1 1I 1.1hlllll lk ' UlI" l' dllu" 

\'ar. pU 1\' dc l .IfU 

\ '. d(,"p"lp:1 

pol\"ilhal1ll'lttll S . 111 . ApIIC:t\';I \1 Jl' dl'l l' ll 'I \ I! 11 ,1 

tl1rTnul.l,·,II) dl' p\l 'L.'l O . 

pomar t.:tlllll' rrial dl' rajul'iro ~ . [11 1'''III :l r Il lli...k 
crL"l·L.'1ll nUllll.'J"l"n, (,I.llIClrll ' Irullferp, l'\l11I lin , 
CI' Il1L"rL·l:II ' . V. pPlllar lk (:lJul'l rn . 

ponwr dl' l'ajuciro S. 11\. I \l1.· ~1 1 ,l\ld L.' L'rl"l"C II1 

J1l1nlL.'fI"O' L':IIUCIf\I ' Irullfef\" . 

pumar dt, l1lultiplira\'üo dl' l'ajul' iro S. 111 . P'lIllar 
\llldc c rL"l"L.' 11 I nU I11L.'r'hll'" caJ lIL'IJ"'" ,l.'Il.'(I \1l1adll ' 
(PII1 a Il nalilbdL' d!': rl.,tir,lr lIl atL.'r i:iI rrnp:lgal i\'lI 
p:11":1 :1 1\lrm ~I\Jlll dc II1l1lb, de l"ajul' lru. 

pomar l'm husqul' S.IIl . V. h(l ' lJlI c lk l.'ajuL.' iru . 

pomar l'm hosqul' de rajul'iro S. 111 . V, hO'lluC 
tk L.'aj u. 

puntl'iro S. Ill . PartL' tL.'rmin :11 UlI L.'rl." L' illlL.'nto 
\L'~L'ta ti \l) ljUL.' ,('n'L.' p;lra garfo li a prllpaga,,' tlo 
\·('!.!c lati\:.\ d~ l c lj uL'iru . Var. ramu ponlL.'iru Jn 
\,:aj uL'irll , olho , olho \L'gc tati\II , gL' JIl ~1. 

ponto dt' ('orte S. 111 . E"aJn L'I11 que fi c .! u uoel.' 
J(' L.'aj ll . qll a nJ ll a por ,,' :1O líquida (,'\':t pura , 
Iran , to rm a nd o :.t pu r,' [lo ,6 lida t' m Ill a:-. ... a 

L"lIll,i' lL"n ll' l.' pa :-. t () ~ a , gara ntinJ u II (ort( lJepoi., 
de fria . 

porta-l'nXl'rto S. m . V. úrvurc J e p~- franl"() . 

porta-enxerto-de-pé-de-franl'o S. I11 . V. á r\'Ll rc 
de pé- fr~JIl co. 

praga-de-armazém S. f. I" ,c lo qu e ata ca a 
ca,t; .. .II1ha de caj u guard ada e m '-Inna/én :-.. 

praga-dc-dtros S. f. V. c iga rrinha . 

prcaquecimcnto S. 111 . V. branqucal11cnlo. 

pré-embebição S . f. Proce»u e m quc as ca, tanhas 

"ia me rgulhadas em água dc, tilada durante 2-1 
ho r<Js. co m a finalidade de promover maIOr 
c resc imento dos cajueiro, aos 30 . 45 e 60 dias 

após a :-.e meaoura . 

pré-embebição da l'astanha de caju S. f. V. pré· 

e mbebição. 

pregado S. 111 . Caixa grande de madei ra u nde sãu 

co locadas tr ês pequ e na s ca ixa s . que aco n· 
di c iona m os cajus após a lavagem , Nota: sua 
capac idade é de 11 5 frutos em cada uma das suas 
três ca ixinhas. 

pré-lavador S. m. Loc al o nd e se la va m o s 
ped únc ul os para o seu be neficiame nto . 



prl- -I;nagl'm dO l"ajll ~ ! {)pl.."r , I ~· .-I P qll L' l\ HI .... I .... IL· 
L' ln Id\dr li .... pL· dllll L' UIII .... e nl IIII L·r .... ;lo L' a .... pL'r .... ;1 1l 

( t l l11 :t ~ II ~1 Lk hll , l qu ~lI i d , L lk Itll ( r\lhtidlJ~ I L L ..... e lll 
L"!pru 

pn'n~a S. I . i\ bqlli ll ~1 nt Jnual (lU 1l' L'dl niL' ~1 U .... , H.I , \ 

pa ra l ' t lln p rlllli r nu ;IL"l l : lI ar ti L qU L' rHrL' a ........ U;I .... 

plaL'a .... L' rtl .... L·a .... tlU iJulr;' .... PL\'~' '''' aprop n au :l .... para 
IlhIL·I1 I.J IIl dn .... Ul1lu . Var. prL' Il .... ~1 dL' C:IJU . prL' Il .... :..t 
dL' fl1 :tlki ra. 

prl'II ."ia dl' aniagl'lII S . f. i\ LtqU ill ~1 11l :III U.d tlU 
111 L' c:"tIl ica l.k· .... li nauJ a lillrar tl .... UCIl l k caju . 

pn' rl ~a dl' caj u S. r. V. prL' l1 .... a. 

prl'nsa dl' madl' ira S. f. V, prL'n ~ a . 

pn'nsa dl' parafuso S . r. M;iquin il ma nual ou 
m L'c [\ni c:I. dOl ada dc pla c a .... d I: p:lr ilfu .... ll .... , 
lk .... lin ada a L' x lr :.I ,' ~o d u LCC en tre a ~ .... ua ~ p l : l c a ~ 

lk p;trafu .... o .... . NOla : na índ ia L' na África . {) LCC ~ 
e>. tra íu o il nte\ da rL'li raJa da a lll l: ndoa . po r torrão 
uu fritur a. 

pn'nsagl'11l do caju S. r. OpL' r: t ~' ~o qu e CO I1 .... i ~ I C 

e lll l'tHn primir ou ac ha tar tI ~ caj u ~ c om a 
final iuaue de ohler :-. ubpr()Jutu~. 

prcsl'rvativo quími('o S. m. Aditi vo que pro lunga 
o tempu de co n ~e r v •. I ~· ãll de qualquer a lime nLO 
Ll e ri vado do caj u . L' v i ta nd( ) o u re tardand o 
a lt e ra,:ões inJc .... t:j~íve i ~. 

prol'esso a vácuo S. m. Prol'~"" su que l'on ~ i s t e em 
extrair todo o ar do int e ri or da~ lata \ que cst~l() 
cobcrta ~ e cheias de amê nuua~ a rlt e~ de fec h :.í- I a~ 

herme ti ca me nt e puru e vitur cu nt ;'.IInil1a,' üe ~ e 
promove r a sua con ~e rva,· ão. 

propagação agãmica do cajueiro S. f. V. 
multipli cação vege tat ivil. 

propagação assexuada S. f. Mé tod o de 
multipli cação vege ta ti va qu e usa partes dos 
caju e iros. co m o o bj e ti vo de ma nt e r a 
unifo rmid ade ge né ti ca daque les cajueiros e le itos 
por suas qualidades agro nômi cas e industriai s. V. 
pro pa g ação sex uada . rege ne ração in v itro. 
estaq ui a. mini garti a. borbulhia . Nota: a Embrapa 
ve m estudando o utros métodos alternativos de 
pro pagação assex uada . desta cand o-se a rege­
ne ra ção in v itro. a es taquia . a minigarfia e a 
borbulhia . 

propagação do cajueiro S. f. V. multipli cação 
vegetativa do cajueiro. 

propagação sexuada S. f. Métod o e m qu e a 
propagação é feita por me io do plantio da semente. 
V. propagação assex uada. 
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propaga '-,'ü o \l'g l' l ;'lli \'a do <:ajul'iro \ . I . V. 
rllt rll lpl l cl ~<jll \q!L' tdtl\ ~1 uo L·~que l ro . 

propa~ador d l' t.:aj u l' iro S . 111 . V. e nL II / ;'HJOr. 

prop;'I~lllo d t., cajueiro S, 111 . V. g;'lrfo . 

prop':'gulo vl'gl'la li vo S. m . V. garlCl . 

P:-' l'IHlorrllto do Gljlll' iro S. 111 . V. c,qu :::! . 

psital'Ídl'o S. rn . i\\L' da f;'Ullíl i;,\ p .... ill ac l<..!ae ljUL: ~L: 

ali ll l\.: nt a lk fru la .... e .... e lll L: nl l.: ..... A la c l () caju . 
c:J u .... ;lnLÍ" 1)I'L:jui/ 1l a C: 1 ""~l nha lju;.In LÍo airll.l:t 
imatura . Ex .: a rara . p:Jpagain . j ~IIllL..Ii a. pe riquito , 

pu igi"lo S . 111. In .... cto \ ug adtlr , ljUL' Jtaca a .... 
bro( ~H~' (k' '''' , a .... in ll o rL: .... c~ nc i a ..... o .... pcdlllln rl o .... e a .... 
L'~ l .... t anh~l .... uo cajuL' iro , no pe ríodo de fl o -
rL' .... L·ilnc nl o L' fru li ri ca,';Jo , ca u .... and o a mu rcha c a 
.... L' l' ~1 da plant a . c om rerlL; x o ~ .... L:vc ro ~ p ~H:J a 
produ,· ~I () . É cx trc mamc nl L' daninh u pur pro vocar 
:J .... lJt,' ~I O c()n línu ~1 da .... c iva do ..... caj uL'i ro \. O Jtaqu e 
é iuentil'icado pe la pn.:~c n~: il de me ia c I'umagina. 
Var. c iga rrinh t..i . pul g;jo·vl.: rJ I!. 

pulgã()-da-intlnr~scência S. m. Pr"ga que ataca 
() c aju e iro . \ uga nd u - lh e a ~c i va e c;..I u \ and o 
murch" e qued" da, fl ore,. É pequ eno. de cores 
variada .... . \' c rdc -c ..;c uro c marrom-c laro , c v ive 
e lll co lônia s. Var. pulg i1 o-do-l'aj ue iro. Nota : o 
pu lgão é uma p ra ga d e larg a d i .... tri b ui ção 
geog ráfi ca mundial. e. no 8 ra .... i I. ocorre e m t odo~ 

o~ est:.tdo :-, CO lnU praga du\ mais di ver"as culturas. 
to rnand o-se \é ri os prejuízos ao caj ue iro . tanto 
pe lo níve l de popu lação ata cada co mo pe las 
conseqüên cias de seu ~ ataq u e~. 

pulgão-dn-cajueiro s. m. V. pu lgão-da -infl o­
re~cé n c ia . 

Pulgão-\'erde S. m. V. pul gão. 

pul\'crização aérea do cajueiro S. f. Aplicação 
de defensivo. po r me io de avião. destil1<.Ida a a tin g ir 
uma grande área infec tada . 

pulwrização cúprica do cajueiro S. f. Ap li cação 
de defe ns ivos à ba se de cob re no caj ue iro 
infec tado. co m inte rva lo de 15 a 30 dias. co mo 
tra tament o contra pragas e doe nças. 

pulverização d o ~ajueir() S. f. Aplicação de 
de fe ns ivo do caju e iro . por via líquida. para 
protegê-lo contra pragas e doenças. 

pulverizador costal manual S. m. Equipamento 
de pequena ca pac idade. dotado de ve ntoinha , 
ac ionado manualmente. adaptáve l às cos ta s do 
o pe rado r. 

pulverizador costal motori zado S . m. 
Equipamento de pequena ca pac idade. acio nado 
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reno' ·o do rajueiro S. 111 . Ramo IH)' () llu~ cre"ce 
do tllL'l) U() caju~irll rL"n~ l11 -cl>naJ() t.' lk) qua l :'t' 

origi na um;) no'·a ~ín l)re . 

repicagem S. f . Oper~\I'I~ ;Jo que l' on~i :-:. tL' em retira r 
mud;b dt.' l':.ljuein .. h da "erllC ... ~ nt eira e pbntd- Ias L' 1ll 

outn) lipo dt"' e mba lagem. 

replantio S. 111 . Pl an t j~) n a~ l11 e~l1la S cü" a~ em q UL' 

oc.:orrem falha :. de germinaç:lo ou mone da muda 
ou planu. 

reprodução assexuada S. f. Reprod uç'lo pa r" " 
obten"'ão de plant;Js ge net icamcI1Ic idêlll icas. V. 
propagaç:1o a:-:. se.x uada. 

reprodução sexuada S. f. Reprodução fe it a 
utiliLa ndo ca::.t~ nh a .s ou " e lllt;"J1 l e ~. Y. propaga~";lo 

sex uada. 

requeima S. r. V. antracnose. 

resfriador de amêndoa de castanha de caju S. 
111 . Loc,, 1 equ ipado CO I11 wntil"dores. usado pa ra 
pro mo' ·er o resfri3me nto da~ Jmê ndoas. 

resfriamento S. 111. I . Ope",,;ão que prol'oca a 
pe rd a de ca lo r da cas tanh" de caju a pós o 
cozi mento. para faci litar a queb ra durante o corte. 
2. opera,'30 que provoc" a perda de ca lo r da 
amêndoa após a estufage m, 3 fim de preparar o 
produto para a retirada da películ a. 

resfriamento natural da castanha de caju S. m. 
Ope ração que consiste e l11 ex por as castanhas de 
forma natu ra l em galpões abertos e ventilados. 
com o propósito de provoca r a perd a de ca lor. 

res íduo de caju S. m. Produt o. que ap ó s o 
ben eficia me n to do c aju . se ac umul a no s 
rec ipientes. não podendo ser processado. servindo 
3penas p3ra alimentação dos animais. 

resina S. f. V. goma do cajueiro. 

resina do cajueiro S . r. V. resina líquida do 
caJueiro. 

resina líquida do cajueiro S. r. Sec reção viscosa. 
co m as pecto d e co la. ex pe lid a pe lo ca ul e do 
cajuó ro. quando ferido. Var. resina do cajueiro. 

re s inose S. f. Doe nça cau sada pe lo fung o 
Lasiodi" lodia Iheohramae. ca racte ri zad a pel a 
exsudação excess iva e anorm al de res ina e pela 
lesão escura no ca ule e ramos. sempre com 
rac haduras o u fe nd as no tec ido nec rosado. A 
doe nça oconre. principalmente. em plantas recém­
transpl antadas. com elevados índi ces de infestação 
e com algum tipo de fe rim ento no tro nco ou 
ramos. A disse minação de uma pl anta para outra 
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pooc OC(l rr~r pL'io lI",n de in ~tru lll ~ Jlt o" ~ 1 ~ r Íl'o la " 

dI:' cortL' co nl :..t lll inaoo:-.. uu po r iJl :-:' l~ I I..)~. p~b~;lro~ ~ 

pel\u cnn~ J1ril11 a ( a ~ que' :-:'1..' alilll c- l1t am oa go n13 . 
A c h uva L' o "ento <ill oi ...... c- Jll iJlaoo r~~ de mcnur 
im po rt únc ia . jvlud a ~ c' J1 .\e n ad a:-. plH.k m :-.~ r 

in rectada ~, bl.' lll L' omo m uo a::. dc pc:-fr ~ln L' ll 

dC"l in aoa" a po rta -enx~ rlo ou pa ra jard ins luca i:-:., 
I l)f n ~lIH.h ) -se illlp\ ) rt a nl e~ "t'i( ul ~l :- Je di s~ l.' ­
min;I(\·;}o . No ta: ocor rl.'lll , prin c ipa lment e . 11 3::­
regiões sem i-j ri da:. uo Pi auí. Cead , Ri o Grandc 
do No rte c Bahia. 

resol S. m. Rc, ina de ri vada do LCC ,ob as fo rma, 
líquida e pó, com ca pacidade de arma/c namento 
e l11a nipula ç:1o pl)r tempo ilimitado . usaJa 11 0 
f" bri l'o de co la . V. novo laea. 

retiragem da película do caju S. r. Ope ra,'ão 
quc co ns i~ t e t.' m retirar a pe líc ula que envolve o 
caj u. utili zando-se solu,'ão de hi dróx ido de sódi o 
a ) Ç"f' (30 l! por lilro de 3gua) a h\O°C, durante um 
min uto de Ime rS~IO . Após a imers:lo , os frutos .são 
reti rados e lavados. O exces,o de hidróx ido de 
sódio é neutrali zado co m :-.o lu ção de 3c ido cítri co 
a 0 .25 % ( 2.5 g po r lit ro d e ág ua) . Var. 
despe li cul aç30 do caju . 

V. des pe li cul ação do caju . 

ripado S. m. Constru ç'lo de madeira que protege 
as mudas de cajue iro da ex pos ição ao sol. 

roçada S. r. V. roço. 

roçagem S. r. Operação. mecâni ca ou manual. 
fe it a co m a fina lidade de ev itar a concorrê ncia 
das ervas daninhas ao redor do cajue iro. 

roço S. m. Corte . co m fo ice o u e n xada . da 
vegetação arbu sti va. a rim de fa cilitar o pl antio 
do cajueiro. Var. roçada . 

roço manual S. r. V. limpa manual. 

rolador S. m. Máquin a que serve para remover a 
pe lícul a da amêndoa. 

rosário de castanha de caju S. m. Conjunto de 
amê nd oas int e iras e nfiadas em uma linha ou 
co rd ão que fo rma um c ír c ul o. co m fin s 
co merCiaiS. 

rotação cultural S. r. Alternânc ia de plantio de 
cultura do cajue iro para manter o so lo sempre 
fértil. 

rotulagem S. f. Operação que consiste em colocar 
os rótul os dos produtos na part e ex terna dos 
rec ipi e ntes depos it á ri os. Nota : no rótul o deve 
co nsta r a den o min ação d o produto. os 
ingredi e ntes. o prazo de valid ade entre outras 
informações. 



rua do r ajut.'iral S . f. E:-.pa~· o abert o e l1l rt,;.' o .... 
L'ujuei ro !'> q ue ser\'e de via de p;J .... ~ <Jgem para o 
td n:-. itQ de pe:-.:-.ua :-. c \'t:Ícu lu .... . 

s 
sal ga da amêndoa da <,as ta nh a de caju S . f. 

Ope ra,':lo 4u e co nsis te em ~a l g ar as amê ndua s 
com "'areto de , ódio na proporção de ~ '7r . Nota: 
é red uLidu O n Ll m c ro de ind ú"ria :-. de 
be nefic iame nt o de (a~ t a nh a!'> q ue rea li Lu m o 
processo de to rrage m e sa lga da:-- amêndoas p;lfa 

ve nder no me rcado inte rn o . 

salmoura S . f. Porção de ;Í~ u a " .t urada de sa l 
ma rinh o, usada pa ra a co n:--c rvu,' ão do~ caj us 
du ra nt e ce rlo tempo. 

saprofitis m o S. m. Modo de nut ri,flo dos fungos 
nas lesões ve lh as dos fru to~ , ramos e fo lh as do 

caJ ue iro . 

saúva S. f. V. fo rmi ga ,aúva (A IIiI sp.). 

seca do cajueiro S. f. Doença c au sad a pe la 
assoc i a~'ão de um a mi c roco leobroca e um fun go, 

que atacam o cajueiro. causando- lhe a seca. Nota: o 
sinal mais característico é a produção exagerada de 
resina, além de lesões escuras no ca ule e nos ramos, 
sempre com rac haduras ou fendas nos tec idos. 

secagem da castanha de caju S. f. Ope ração de 
des umid ificação parc ia l da castanha. o btida pela 
ex pos ição ao so l. e m te rre iros de chão batid o 
e ndurec ido o u em quadras revestidas de c imento. 
amo ntoada e m ca madas de a té 30 c m do so lo. 
Esse processo dura até 5 di as. com revo lvimentos 
di á ri os. 

secagem do caju S. f. Operação que consiste em 
seca r O pedún c ul o do caju . após a lavage m . 
utili zando ventiladores ou po r processo mais lento. 
dei xando-o em repo uso até sua secage m natural. 
V. lavage m. Nota: deve -se te r cuid ado de não 
c ircul ar ar quente sobre o pedúnculo. 

sedimentação do suco de caju S. f. Operação 
que consiste em de ixar o suco do caju em repouso. 
dur a nt e 20 a 30 minut os. pa ra a co mpl e ta 
se paração do tanino. 

seleção donal do cajueiro S. f. Téc ni ca de 
me lh o ra me nto. qu e co ns iste e m id e ntifi ca r e 
se lec io nar pl antas matri zes co m ca rac te r ís ti cas 
d esej áve is para a o bte nção de c lo nes e. 
poste ri o rmente. identifi cação e se leção daqu eles 
que reprodu zirem essas caracte rísticas. V. clone. 
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Sl'h~\' ;;io S. I. I . Ope ra~' ~lo IllJ ll ual. com O au x ílio 
de c .... tc i r ~h [lara c:-.l'o lh;1 ;) (lcq uada do ..... fruto ... do 

cajueiro. pa ra o prucL' .... :-. n de bene ficiJll1 e nto . Varo 
....c k~· jo do PCUllll cu lu . 

seleção do pedúnculo S. r. V. sc \e,' ,.0. 
sl'lecionador d t' "m~ndoa de cas la nha de caju 
S. 111 . M~íqui n a e l ~trica eq ui pada cum e stei ra 
p ne um ática co rred i ~· a . por o nde pJ ' .... a m a s 
amêndoa .... , po ........ ibilit anuu a re tirada daque l a ~ C0111 

defei to, e 4uebra ...... 

.\·e!elroll S . 111 . V. C la"ificado r e le trô n ico de 
ca:-.ta nha ...... 

semeadura da ca stanha de caju S . f. A to de 
..... e mca r a ca~tanha do caj ueiro em :-.;.1 ( 0 ..... pl~btico :-. 

o u di re tame nte no luca l de fin itivo , logo no inicio 
du~ chu vas . 

semeadura direta da castanha S. f. V. plan tio 
ll ire to. 

semeio direto do cajueiro S. m. V. plan tio dire to . 

semente S. f. V. castanha-seme nte. 

semente do cajueiro S. f. V. ca,tan ha de caj u. 

sementeira S . f. Loca l pró pri o pa ra se mea r a 
castanh a do caj ue iro. q ue será repicada para saco, 
plásticos na época oportun a. V. rep icage m 

seminífera S. r. Que prod uz semen t ~~ o u ~ ê ll1 e n . 

De no m inação po pular do método de pro pagação 
do caj ue iro por meio da se meadu ra da casta nha. 

separação da amêndoa da castanha de caju por 
coloração S. f. Téc nica utili zad a para se parar as 
a m ê nd oa s . po r me io de cé lul a fo toe lé tri ca. 
lev ando e m conta a variação c ro máti ca . 

separador a ar S. m . Máquin a qu e se lecio na 
auto mati came nte as amê ndoas. por meio da fo rça 
do a r. cl ass ifica nd o-as e m inte iras . ba toq ue s . 
bandas e pedaços . 

scploriose S. f. Doe nça causada po r fun go que 
ataca o cajue iro. caracte ri zada pe lo desfolhamento 
da pl anta atacada. 

sequeiro S. m. Terreno seco. não- regado. próprio 
para o pl anti o do caj ue iro. 

s ilo S. m . De pó s it o pa ra co nse rvação d as 
ca s tanh as. a o a bri go do a r , de s tin 1.lda s ~l 

industri a l ização. 

simbionle S. m. Conj unto form ado por garfo e 
po rt a-e nxe rto. 

sistema oltremare S. m. V. o ltrc mare . 

s istema radicular do cajueiro S. m. Conj unt o 
das raízes do caj ue iro. fo rm ado po r um a ra iz 
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lia \ 11 :1 t..' tlIIL·l ' IIIi :t' ·:!1l Il alll n tl . VaI' . \ IIL'P inl l" g ral ti l' 
L' a 111. 

SIU'IJ dt, l'1I.iu 1111" ' 0 illll'gnal S . 111. V, \ 11 1.: 11 1111' \' \1 

d, I (:tj ll , 

MU'IJ IlIfq.:.ral ,h- (,lIju S . 111. V. \ 1I l' t! i llt eg r al. 

suc: o límpido dl' cajll S . 111 . V, l ·ajtlllHI . 

SUl'O nutllral dt, l'uJu S . 111. V. !Io II L' tl d L' l.·:tjll . 

SlH.'O tur\'u dt, (,' ajll S . 111. V, \ IIL'II inlq.:n tl . 

Stlll'UIIU.' lIto S . 111. OpL' l'a , ':l tl qlll' L' IIII :oo. i :-. IL· L' III ahrir 

L' :1 ll1illllo p:t r: 1 ti pl :lI1litl da\ IIllIda.\, L'IIIII 11 :1 11 ,\;( 1111 

ti l' a r:tdo . 

sulro S , 111. Va i:! ahL' rta 11:1 IL' lTa , pl'lo nrado, para 

n pl:llllill d:t !lo III1HI:t \ . 

stllfihl\'ào S . f. ()pc nl\':lo qllc l't lll !lo i !lo l c 1Il! aui \ ' ;'ip dL' 

\ lllIi ltl!lo para cvi tar ti C!Iol' III'l'l' illH.:1l10 do !Io IICO d c c ajll 

L' li prnlit't..-r:I\ ' :l l1 dI..' I1li L' rtlrg nlli :-' II1tI.\ illdL'sL'j tívc i s 

dunlllt c a t'CflII L' II!;I\':l tl d L' v illll" d c L·ajll . 

s umo til' l'ujll S . 111. L fqllidtl cx t r llído da polpa do 

caju , Vur. :íg ll:t do cajll . 

T 
tUlllhur rotativu S, 111. Cililldro arrc dtllldado 

rotati v o , olldc sc t..: lIlt1L·:I 11 I :t !lo L' lIs tallhll s r Cl.'é lll ­

torradas. par:t :t :lh.\ OI\:IO c ti rCI1II1\':l n do LCC, 
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t! arfll ~ 011 horhllllta ~ t: para fUI ..: r ptttla II O ~ 

I H' lll l l r..:~ . 

Il',,11I S , r. v. pclíc llla , 

h'sh' dl' dl'lIsidadt, da l'uslunha cll' ruju S . li!. 

M~ l tldll de M: Ic\';lU d ..: l: a ~ l a llh ll :", quI..' ( tllI ~ i ~ l L' L' 1lI 
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para li plBllliu . 

IIjlllll de fllSlllllhu dl' <"IIjll S. 111. i\ l i lll ~ lIto feito 
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r ..: li rur:t pt.:l k llla da :tllI l: ndoa, 

liru~c lII du IIl11êndllll dll CIIslllllhll d .. l'II.i" s, r. 
()P":nI , '; o d ..: dcspdiL'lIlagc tn tia s 1I 111l: IIt1oas da 

t..: :t sl ali 11lI . 

1 ...... -vi .. 11I ("1'''''1'''.1'''' ' // ,1' m/i,,/ ',I') S , r. Broca qlle 
alaca \) l ·u,iIICirtl . 
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c .... I (jt!ill:.. ti L' tl ,,:~c l1 v (ll v illl e lll ll d o .... plalllill ~. pL:lo 

IIl all1ri nn p0l1111 Ulltl..: a l' :t , I :t llha ,t' ill ~ l'r..: 11 11 

pn lríllt . .' IIIt ). t\ l arv a fa l 11111 tlrilú: io 11 : ' part..: "pi c ai 

da ca~ lalllt ; 1 por 011 ti l' d ~vL'r(t ~: I ir 11 i ll .... l'In ad ulto . 

Inl\'JI-dus-I'Iurl's-du-l'U(IIIl'il'u S. f. V. ('odra 
1'1////1'111/ , 

Il'u\,u -do-runlll S . r. V, ( 'mInI ('(,,/frllfl . 

(r'u\'u-illdiulla-da-furillha S . r. Prag a ljll l' at;lc :t 

a ~ : tll1 ~ lIdo a s da ca .... , a llltn do t..: :tjll , quando 

L' lIlha ladas, dcs tr tl i lldo · as. J\ 11Iaripo:..a ICII! 20 111111 

dl' c ll vergadura, p\l s~ tli :t c ahc,:a l' \I t(,rax pardo· 

avc rtllclh lldos, as asas :1I11 l' r iorcs ílpre .... c lll :1I 11 2n 
di ~ l:ti ~ ": IHI1 L'~~a 111": :" 111 :1 l 'tllora,':!o L' CUlll \I 1":1\ '11 

dnrsal a..: ill/":lIlado. CIHII al g uns ponlll .... eSl' lI l'o~ 

IIluit" 11 ft ido ..... 



trado holand ':.;; -"' . m . 1-l'rr.IIllL'IlI ,1 1Ild l/ ad.1 11,1 

1..'"h,.' IJ dL' ~lllhhtr. l " dL' "\1ll\. par,llIJ"lCI1[ar II pl.lI)(I O 
Jl ) (.ljuL'l ro . i\ k JL' I , ~() 111 C [CIlI dI' I .. l-Il'" dl' ~() 

l' lH ~() (Ill , 

Irado para (O H'ar S. 111 . blTr.llll l'llta utlll/ :tda 

para "ll lh.lar II " lll i.l , nh .. c:n ~lIIdn a .. \: :tI1l.lda .. 

l'nJurl'l' ioa .. d ou l' \lI11 pedra .. , tlmIL- Il l" :qul' tru 

"L'ra culti\ aJn. O [r~ l dtl ml'lIL- I 1/ '2 püIL- ':'::ld.l" lk 
di;"II1l('trp \.:.' L' "llld, td ll :t ullla h:\ .. II..' dl' IL'n\l (,1111 

I , ~O m d(' l"O mpriIlH.'nhl . 

tradu para sond ~Jr S. 111 . \" tr,ldl ) para ( 11\ ear. 

trasfe ga S . r. Oper:IlJltl qUl' l"llll .. i .. tl' cm re tira r a 

borra do \ in ho, prnpur(iunand\I · lhl' IllL'lIwre .. 

ronúi ,'ú('" U(' l' ,'n"CI"\·a,' ;-u) . 

trans pla nt a dur de l11uda dl' ('ajueiru S. 111 . 

Fc rralllen t:.t utili /au:t para tr:.t lhpl:t llta r l1luJ a .. ll' i ta ~ 

l' ll1 .. :.tC{l~ p l(t .. ti co ... 

trans plante da l11uda du cajueiro S. m. ~h'tllJO 
q uc l'o n .. i .. ll· cm a rra ncar a .. Ill uda .. dI..' cajue iro 

m ai .. robu-.!a, . 4Ul' a lingira m 50 (,: Ill (k a lt u ra , (' 

p la nl :.í-Ia .. no I..'a m pu dl'flll ili\o da p rnd u,·:jo . Va r. 
Iran'pLtnti o da muJa do l"3j ueiro . 

trans plantio da muda do cajuciro S. m. V. 
tran!\p la lll l' da muda d o cajul' iro . 

tratamt.'nto té rmico S. r. Opera,':jo que (.'n n,i,te 

e m ma nte r a' ga rrafa , d e !\ uco de (;..Ij u tota lme nte 

,ubme,,", em banho- mari a a 100°C po r 2-1 hora' . 

tratos culturais S. m. Co njunt o de opcraçõe, 
;Jgrícohb re lac io nada :.. ao c uidado e ~I lll ;j nul l' n(.;~lo 

de um a cultum. como cap ina . ad ubaç iio. cobe rt ura 
do so lo . poda . trato fito,sani tár io. 

tripes-\'ermelho (Rl'Iit"iI'J srriacl/s) S. m. Praga 
qu e a taca" fo lh a, do caju e iro. ca usa nd o 
descoloraçiio naS fo lhas. Varo trips-do-caca ueiro . 

trips-da-cinta-\'crmclha S. m. V. pio lho. 

trips-do-cacaucirn S. m. V. tripe,-ve rme lho. 

trips-do-cajueirn S. m. V. pi olho. 

trituração do res íduo do caju S. f. Operação 
q ue cons iste e m triturar o pedúnculo do caj u para 

a obtenção do suco de caju com a polpa. 

trituradeira do suco de caju S. f. Eq ui pa mento 
usado para a ex tração do suco do caj u. 

triturador de caju S. m. Eq uipamento feito de 
fe rro. dotado de dois cili ndros internos. paralelos e 
giratórios. de facas e de sulcos que se interpcnetram 
empregado para ex trair o suco do caj u . 

trocador de calor de placa S. m. V. trocador de 
placa. 
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Irurador de phll';I ~ . !lI. l ' qU lp:IIlI L'lI ltl IIll1t / .ldtl 

1111 PI"II\'l'''''' lIL- P,I'll'lIf1 /. I' :.\1 dn " U .. tI d ... l . qU , 

P IIJl' 11 pr'ldulll l' "Uhlll l' \ldll , I Il' llljl l'C IIlIJ :1 l"lI lf ... 

')O"C l' I (HI"C , dllf:t lll l' .i1 t: 1I11 " "q: UIlJlI " \'ar. 
Irlh.:.LJ ,IJ" dl' L: llor lIL- pl al·;1. 

tumha l1\'a S . 111. Bd1 H..I ,1 Ii.lrt l' c .. :thurp ' :1 IL'II :t 

1.."1 1111 ,.I IllI ' lU r,l Li\.' ' lIl..ll lh: l ~tJ LI , l:tn nl1.1 dI..' l ,\ .. I.111 11:1 

l' l! l'I ~l l ln.1 hr~III r: 1. 

turhidl' / do .... uro dl' raj u S. I. \ ' , IU na\;:llI .. 11 1 

"lh.:O de L' :ljll . 

tu q!l' .... rl· lIl'ia do (aju S . r. :\ lIIllClI llI da pI'L' .... :-11 1 
illtl'rna d" Il~ L'i Jo dll l a il! pur ah'or,' ;J\I UI..' ag ll ~ 1. 

IUna\'Üo do ~ UfO dl' (aju S. r. E .. I,llh ) uo Ilq u iulI 

lh , caJ u . qU ~l n Ul) pa .. ,ado JlI :l" \l U ll1ai .. \ l ' IC" 

atr;t\l'" do .. Il"L" IU O, I.jU l' ,c n l' 1ll l'll llHl Ill cio 

filtrante . 

tulor S. 111 . E klll Cllh l rijn , c, tac: t (lU ara lllL' , u .. ado 
rar~ 1 lll ~tI1l1..' r a plant ~ 1 l' ll1 pI), i,:1o Jl" l'j ~Í\ ' l'I , 

tutura~em da muda du rajUl'iru S. 1. O peraI'"'' 
q Ul' L"l)ll,i, Ll' L' Ill apo i ~\ r a ll1 uoa UO caj ul'i ro L'Ill 
tul o r. rro ll'gcnJo-a co nt ra ~ t a,':jo UO vC lllo . V, 
lutur . tlll llr:Ull L' nttl . NUla : u (aj uciro l:.tmbt.' m IL' Ill 
, id o :\pro \'e ilado para IUlOragl' m na c ullura dI..' 
p i mc n I a -u( l- r\.:.' i IH ' . 

lutoralllento S. m . E..raq lleamc nlO indi v iuual da 
plant a , u ... :tndu u m tutor pa ra manter o l.: ajuL'iro 
na pu,i",)u vL'rtica l. ev ilanou u tumba mento. 

tutoramento da muda do cajueiro S. m. V. 
tUloragl:1TI da m uda do cajuL' iro . 

u 
umbigo S. m. Deprc \Süo que se ob, crva no ce ntro 
e n ;..t ba ..;c da c J !\ lanha . O umbi go e a!\ fa l ~a~ 

na ríc ul a!\ fa c ili tam a, IruC;I~ ga~osa~ e de umid<.lde 

en tre o ambie nte e o interi o r da c a"tan ha c v ice ­
versa. V. casta nha . 

umedccimento da amêndoa da castanha de caju 
S. f. Ope ração qu e co ns i, te e m um edece r a 
amêndoa pa ra hidratá-Ia e ev itar a sua quebra . 

umidificação a vapor da amêndoa S. f. Operação 
qu e con:-. is te e m ~ ubme te r ~I a mê ndo a ao vapor 
, uperaquerido e de bai xa umidadc_ por me io de 
c hoqu c fí s ico sob re a pe líc ul a . fo rça nd o sua 
des integ ração e libe raç"o da superfíc ie . o qu e 
farilita a despeliculage m. 

umidificação da castanha do caju S. f. Operação 
que cons;,te e m co locar as castanh as e m um sil o 
com água . por um período de 5 minutos. com a 
finalidade de proteger a amêndoa da ação do calo r 
na to rração o u fritura e fa c ilitar a ret irada do 



I cc. NI II:. . 1111 Hr. I ... d , 11 :10 ' e LI I plllpn ,IIIIL·llI e LI 
lI lllldiri i.. :UJ III , 111:.1 ' ' 111 1 a :lU 11 d:l \' agL' 1l I Co!!l \apo r 
:1 h:11 \ , 1 pre ...... ;~lo . 

v 
\'aq li i 11 ha · a ma rda (/\/ W"f"/ldOi"1 ri" \ IJ/ III/ il iu) S . 
I . Pr,l g a L·1I1 11 funll ,tlo de k "' l1 l. l que a taca n 
cajuL' lro . I\ kJ L' l) 111 111 de ~tl l llpriltlC lllll L· IL' J11 \I 

co rpo reL'O hL'1"Ill por J ~ Il ': 1 pllh~'Ll' II L· i ~1 ama rL'l a 
L' p: I1 :I'" longa, . ell lll L·'p ll1ha ,. ,\Ia ca \} fr uto 
Ill adu!"ll , tk, trui ll th H I to taI Ill L· nll.: . I' tltk a taca r 
t ~lJ1lh elll a Il or L.' ti fruto \'e rde . tk rruhand ll-o ,. 
Not:l: (I '" caj uL·iro, ua regi~ill C\'nt rll ·Sul do Bra , iI 
<io Illuit o ua nillcaJo ... pL'la \'aqui n h a ·am~l rL' la , qU i..' 
tL'1ll L·Ulno plant a ho' pi..'tk ir:I, a lém dn, caj ueiro ... . 
0' ca fL'l.:i rll ' . jahuti ca hi..'ira" lar:tllji..' ir:" . nl~L'ira,. 
pitangue ira , L' rnui ta ... outra ... L· ... pc:cic, l.k vege tai , . 

vara dl' man·u\·ào do t.:ajul'iro S. f. V. régua d i..' 
III a r i.." ~I , . ~I( I. 

vaso t.:(nl'dur S . Ill . E411 iparnc.:n to kitn CIll a~' () 

carbuntl u ~:ldn na illdlh tri a para () l'o/ im L' llt o ua 
c:J, tanh a. 

\'l'da\'ào dl' vidros S.L O pL'r~I\'!;· ;ju que c tln ~ i ~ t e 

e m lacrar a ~ e mhalage n ~ J e \' iJro . o nue ~;ju 

dc p(l~it:JJu ~ O~ prnJuto~ uo caju , para impeuir a 
penetraçJo de ar L' mic ro rgani ~ l1lo, . A vc.:ua,~u pode 
~e r fe it a com parafina , ce ra oe abel ha o u bre u 
uerft.: liuo~ . O vas ilhame de vi..' se r mergulhaou no 
líquido co m a lampa para bai xo. 

vl'rmit.:ulita S. f. G rupo ue mine rai s mi cttcco~, 

~ ili c :Jl o ~ hidra t ado~ de cU lllp osi~' Jo va r iada 
ori g inado~ da a lte ra(,Jlo de mi ca~ , utilj zad() ~ pa ra 
O cnrai zamc nt o ue muda du cajueiro. 

verruga S. f. V. ceddea. 

verruga-das-folhas S. r. V. (ecídea. 

vinagre de caju S . m . Produl o o blid o pe la 
rerme nwç;io acéli ca do vinh o de caj u. clarili cado 
e pasleu ri zado. NOI,,: O produlo fina l deve ler um 
teo r mínimo de ác iuo acét ico de 4 0/0 e nQo mais 
de 3% de á lcoo l em vo lume. 

vinagreira S. f. Rec ipie nle e m que se prepara ou 
guarda vinagre . 
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\ ill~am l' lIlu du eaju l' iru S 
pC t': II1IL ntl l L' 111pr CL' lI dld ~ 1 pc!;. 

111 . A \;·l o d e 
planLI. V. 

pL' t': lrtlL'l1 tO. Ntl td: li.! lla IUri..' /.I , a ptlrLL' nt ~l t'e m de 
\'ll1 gal11e lll u L· illkl"lor ~I I fi;. J ~ I u núm L' ro UL' nurc.: , 
1 1..:L" UlJd ~ld : .... . el"ll plllinI/ LI \';~I {1 ~trtlrlcl ~ll . IClrl 
aIL-a n, dd\1 13,5',. 

v inho d l' c.:a ju S . 111 . V inlw ohu do p c l ~J 

Icrlllcll t ~ l (in do ' UIllO de caju , muittl co nhcc lua L 
aprLl" I:H.b e lll tllUO \I No rt e e Ntl rtlc , tc do Eira, i!. 
A r; d) ri L· ; II'!~It) L", I ~í C llnl"L" n lr~ld a /lO Maranlüo . /lO 

Cca r:í, em r\' rn ~lIllhuL"o . /\ ' lia L'xptlrla~· ão ~ muito 
rL'J lI /i d ~1. qua ,L' nula . 

\'i\'t: iri s ta S . 111 . OpL'r ~í ritl qUL' executa , ua , 
al i v id ; lde~ c.: rn vivt.: iro" prouu/ indo Illuua , . 

vjvl'iro S. In . LOGd de prodll\.; Jo tk po rl a ·e nxc rto 
L' d L' i..'XL'C U \· :~I() da e ll xertia para a obtL' n ~à() UL' 
rnU l.Ja , c.: nXL' 11alb , UL caj uei ro . 

w 
tv /lOte S. r. A rn L- nJoa uI.! taman ho intermediário e 
co l or a~' ão marfim -pá liuo . c a r :JC!l.: rí ~ ti c a ~ de 
amênu()J Oe pnll1C lr a qualiuade c mal ' 
co mume nte cOll1c rc ia li t ada . 

x 
xarope de caju S. m. Bebida oblida do líyuido de 
caj u turvo t:O Il1 ad i,üo de 30(;'- de a\~ lkar. O xarope 
de caj u pode conte r açúcar em va lore~ va ri úve i ~ c 
;je id o cí lri co. de pe nd e nd o da prere rê nc ia d o 
con~u mido r. 

xerrm S. m. Frag men lo de amêndoa que vala e m 
peneira de malha lU. fio 24 SWG o u 1.70 mm . e 
q ue fi ca relida na pe ne ira de malh a l-l . fio 22 
SWG ou 1. 1 ') l11m . Nota: o xe ré m frilo o u lo rrado 

é pa"ado em moinho g ran ul ador de alI a rOlação. 
para o preparo da mante iga da amê ndoa de caju . 

z 
zona lisa S. r. Zona de c resc ime nlo ex isle nle na 
eX lremidade da ra iz que é prolegida pe la co ifa . 
V. coifa . 
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